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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.548 - DE 16 DE SETEMBRO DE 1909

Concede antorização á aTranqu 'illidade p -Sociedade Mutua de
Peculio e Garantia do ",apital-para funccionar na Republica
e approva os respectivos estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a aTranauillidade»-Sociedade mutua de
pectilio e garantia do capital-com sécia na capital . do Estado de
S. Paulo:

Resolve concedei' á mesma sociedade autoyização para fun-
acionar na Republi -a e approvaroe sa1,4 estatutos, mediante as se-
guintes clausulas:

1°, a sociedà, fica atatorizada a encetar sómente as operações
de seguros mencio„adas no aat. 9, secção 4a dos estatutos (peculio
em caso de morte)para o que requererá a respectiva carta-patente,
logo que realize o depastto inicial de 200:00%, em apoliees feileraes
ou em dinheiro. A insaallação das outras secções só poderá ter
lagar depois de realizados os necessarios depositos, que o Governo
fixará em cartas-patentes disanetaa e quando,de conformidade com
o art. 42 do decreto n. 5.072, de 1903, houver 'a sociedade desti--
nado para taes operações, fundos e capitad separados e inde-
pendentes

2a, os estatutos,que a este acompanliam,fleam approvados com
as seguintes alterações:

Accrescente-seno final do seaundo periodo do art. 9°, §
não p:alendo tal indemnização ser inferior á Metade da solama

das inscripções e de todas as quotas com , que houver contribuido o
mutualista. %Reciclo» ;	 o•

Supprima-se o art. 13 e acereseente-se onde convier: «As van-
tagens e benefieios do mutualista, bem como as condições de cadu-
cidade o extincção do seu contracto, constarão expressamente da
respectiva apolice, caderneta ou titulo eseripto. importando qual-
quer omissão, vaticana% ou ob scuridade em motivo de nullidade do
mesmo seguro e restituição dos pagamentos feitos.»

Ao art. 31 supprimarn-se as palavras: «descanto de 'caras» e
aeoreseente .se no final: ares.alvadas sempre as dispasiçaes do
art. 39, § 1°, do regulamento a que se refere o citado decreto
o. 5.072.»

Substitua-se o art. 39 polo seguinte: os vencimentos da direa
è.toria e 'conselho fiscal sorão fixadas, provisoriamente, ata o rna-
afta() de 48:0a0$ annuaes,para os directores, que distribuir io entro
si pela fórma que entenderem, e de 9:600a, tambem anaziaea, para
os membros do con.ellio fisaal, e taes vencimentos somente Dadora°
ser augmentadoa pelo voto regular da assernbléa geral e medianto
aPProvaçãa do Governo.»

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1909, 89c, da Independencia
e 21 0 da Republica.

NIIu0 PECANIIA.

Leopoldo Bulhões.

Publica fórma

Saibam quantas esto publico. instrumento virem que, no
a.nno do nascamento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1009,
aos 20 dias do rnez de maio, nesta cidade de S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, Republica dos F,stad laaidos do Brazil,
em meu eartorio do sadia() officio e perante mim, tabeatão
jataria°, compareceu o cidadão José de Amorim Lima, director-
garante 'aia sociedade raiana de peculia e garantia do capital
eTrauquillidade» e por elle me foi apresentada uma relação
de accionistas, pedindo-me que della extt •allisse uma publica-

, farina, o que fiz, e é do teor soaminte:-aTranquillidado». ao-
'cie:lado 'autua da peculio o garantia do capital. ade, S. Paulo.
Capital, .500 contos, dividido em 500 acções de um conto de réis
cada uma. Incorporadores: Thoma Alberto Alves Saraiva; Joaquim
dc Abreu de Lima P:n`eirit Coutinho e José do Amorim Lima.
Chamada de subacriptores: O accionista pagará no aclo da as.
signat,ura 20 por cento de cipitil que subs:a .ever. O rOsta,nte,
prestações de 10 por cento e por chamadas feitas pela impro usa,
sendo qu!: nunca se farão com intervallo menor do 30 dias, umas
das outras. Relação dos accionistaa:-Names-Residencias-Nu-
mero de acções-Tliomaz Alberto Alvoa Saraiva, ract. Mata n. 27,
57 . Joaquim de Abreu de Lima Pereira Coutinho, rua da Libar-
daCie n. 93, 20; José de Amorim Lima, rua Victorian. 105, 10;
Conde de S. Thiago do Lobão (Porto-Portugal) 10, por procuraaao
Ferreira, Junior & Saraiva; José M. Abreu Ferreira Junior, rua.
Maná, .n. 27, 10; Valdonairo Pinto Alves, rua Tymbira n. 17, 5:
Dr. Clemente Ferreira, rua General Jardim n. 101, 20; José
Silvestre Machado, idem, idem 11. 50; J. A. de Cargueira Cear,
Largo da Liberdade n. 19, 10; Julio Mesquita, rua llyaleno
n. 21, 10; J. Queiroz Lacerda, rua Conselheiro Nebiar n. 108, 5;
Alfredo Mala, rua Pirapetinguy n. 28, 10; Miguel de Abreu Lima
Pereira Cautinho, rua do Paraizo n. 45, 5; Dr. Claudio de alouza,
de Abreu, rua Florenclo n. 158,5; C. P. Vianna, rua Pixaim) n. 16, aJa
Porcaria° Vianna. rua Paraizo ti. 39, 5; A. A. do Nase.mento, rua,
payasaada a. 16, 10; Paulo José da Costa, rua da Quitanda e. 8, 5-;
A. Castro An Irad a , rua Paraizo n. 39, 5; Manoel de Almeida
Guedes, rira Conselheiro Nviar n. Si, 5; Antonio Roarigues Cesta,
rua de S. Bento a. 5, 5; Joié Pinto Monteiro da Silva, rua do Com-
mareio n 35, 5 ; al mini de Souza Cimeiro, rua Boa Vista n. 2,
10 ; Godofredo d Mag !alães Alamera, rua Barão de Piraeleaaa
n. 119, 5;'E'duardo Mendes Gonçalves, rua Barão Tatuhy, 5; Manoel
Dias de Aquino e Castro, rua Vietoria n. 172, 5; Arthur Ferroira

'Lima, Avenida Celso Garcia n. 95 5; José Egydio do Queiroz, Ave-
nida Alineida.B. LimoeiroM. al  , ; F. Nicolau Ramos, rua Con-
selheiro Neviar n. 67, 5; F. de P. Ramos do Aze.vo1o, 15, rua Pira-
pitinguy n. 5 ; Joaquim Pinto P. de Almeida, rua Amora n. 87, 5;
João Antonio' Julio, largoltia, Sé n. 15, 10; Oscar Luiz Ribeiro, t na
Maranhão a. 33, 5 ; Dr. João Gonçalvea Devoto, rua Tainamdaré,
C trios Baptista de Magalhães, Araraquara, 5; Claro Liberato de
Macedo, S. Paulo, 5; Retinire Ribeiro de Moraes Silva, F. de Abrou
n. 151, 5; Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, rua Ypira,nga, n. 6, 5i
Willia.m E. Lao, rua José Boulfacio, 5; F. Mattarazza & Comp.,
rua Quinze de Novembro, 10; José Sampaio Moreira, rua do Com
mareio. 5; José Carlos da, Roch a, rua Dr. Rodrigo Silva n. 36, 5; Er
nesto Dias de Castro, rua Pirapatinguy n.17, 5; Sebastião. Lonzada,
Avenida Celso Garcia n. 66, 20 (a palavra vinte e o algarismo 20
estavam emendados, parecando que antes estava dez 10) •' Fran Asco
de Paula Ribeiro, Alameda Nothmann n. 21, 5 Jolo Lourenço da
Silva, rua Santo Antonio n. 34, Santos, 5; Antonio Marques Benta) de

.
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Souza, rua Santo Antonio n. 34, Santos, 5; Antonio Toledo Lara,
rua Inyranga n. 4 ; Dr. Horminio Leite, Alameda Piracicaba n..1,
10 ; En3anoel Brotto, rua Joaquim Na,buco n. 25; Braz, 5 ; Oscar
Horta, travessa da Sã n. 14, 5 ; A. P. Rodovalho Junior, travessa
da Sé n. 14, 5: Dr. Mario Rennotto; rua Major 'Diogo n. 2, 5 ;
Stella N. Navarro Belmarço, 1; Vidal Alberto Navarro Belniarço,
1; Hun Celso Navarro Belme,rço. 1; Maria do Carmo Navarro
Belmarço, 1 t Maria Luiza Navarro de Andrade Belmarço, 1
(estes nomes, desde Stella até Maria Luiza, estão com a nota :
rua José Bonifaclo n. ) ; Antonio Gouvea, rua Cavalheiro n..7, 1
Aleixo Rivera Castilho, rua Quinze de Novembro n. 36, 1; 4rthur
Teixeira Carvalho, rua Quinze de Novembro n. 36, 1; João Gomes
de Castro, rua dos Estudantes n. 4, 5: Os incorpora,doros—ThOoutz
Alberto Alloes Saraiva.,J. A. L. Pereira Coutinho.—Josd de 'interina
Lima. S. Paulo, 27 de maio de 1909.—José ,de Amortm Lima
(Estavam colidas e inutilizadas duas estampilhas federaeS no
valor de 6:000$000.) Reconheço verdadeiras as assianaturas supra
dos incorporadores ; dou fé. S. Paulo, 29 de maio de 1909. Em
testemunho (signo' publico) da verdade. —Francisco Xavier da
Costa Aguiar. Estava um carimbo com os seguintes dizeres:Fran-
cisco Xavier da Costa Aguiar, 70 tabellião interino, S. Paulo,
largo da Sé n. 15. Era o que se continha em a dita relação de
accionistas que me foi apresentada para ser reproduzida por cópia
legal o authentica e á qual me reporto, tendo da mesma, bem e
fielmente extra,iiida, a presente publica-fórma, que vae em tudo
igual ao seu original o conferida com o meu companheiro, tabelilão
do Quinto Officio coronel José Cordeiro da Silveira, depois do que
de tudo fiz entrega ao apresentante o de tudo dou fé. S. Paulo,
data e era ao principio declarados. Eu, Francisco Xavier da Costa
Aguiar, 70 tabellião interino, que a escrevi e assigno em pnblitio e
raso. Em testemunho fiel da verdade.—Francisco Xavier da Costa
Aguizr. S. Paulo; 29 do maio (I! 109.—Francisco Xavier da
Costa Aguiar. Confirmada e concertada-em-migo, na data supra.
S. Paulo, 29 de maio de 1909.— Venancio• da Silva.

--
A,cta da assembléa geral de installação da Sociedade Tranquil-

lidada, realizada. aos 27 de maio do amo de 1909, na sécia social,
• á rua José Bonifacio n. 11 A. sobrado, presentes 30 Srs. accionistas,

representando 347 acções, equivalentes ao mesmo numero de votos, •
e representando mais do dous terços do capital social, portanto
com funccionamento legal, a assembléa, aclama unanimemente
para dirigir Os trabalhos o Exm. Sr. senador Dr. José Alvos de
Cargueira Cesar, que, acceitando, convidou para secretario os Srs.
Oscar Luiz Ribeiro e coronel Jeão Antonio Julião. Declara o Sr.
presidente que achando-se presentes numero legal de accionistas,
como se verifica pelas assigna.turas no livra de presenças, dá c ,mo
aberta a sessão o pede ao secretario para ler o conhecimento de
deposito do 50:000$, 10 0 /„ do capital social, feito na Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal, em data de hontern, cujo recibo é exlii-
bido na assembléa. Em seguida procede-se a leitura dos estatutos
que já se achavam assigna,dos por todos os accionistas, como manda
a lei.

Terminada a leitura, o accionista Thoinaz Saraiva pede a
palavra e propõe para que, sem que de fôrma alguma fique alie-

a letra dos estatutos, na, parte referente as disposições tran-
aitorias, esta asscm51da determine a remuneraçao provisoria ao dire-
ctor-gerente; pede a palavra o accionista Christian° Vianna e
indica que, em vista da proposta do Sr. Thoma,z Saraiva. fique a
directoria caeorizada a fixar a remuneração :procisoria ao director-
geitnte ; esta indicação é posta em discussão, e submettida á vota-
cão, unanimemente approvada.

• Por indicação, ainda, do Sr. Christian° Vianna, a assembléa re-
polvo approvar todoí os actos praticados pelos incorporadores
durante o penedo de organização desta companhia até a presente
data, ficando por esto facto exonerado de qualquer responsabilidade
os referidos incorporadores Thomaz Alberto Alves Saraiva, J. A.
L. Peroir°, Coutinho o J. Amorim Lima.

Nada mais havendo a tratar, nem nenhum dos Srs. accionistts
querer fazer uso da palavra, o Sr. presidente dá como installada
a Companhia Tranquilidade, sociedade mutua de garantia do capi-
tal, mandando que esta acta fosse lavrada e asssignada por todos
os accionistas presentes, constando da mesma a transcripção do
recibo de deposioa que é do teor seguinte: «N. 22—Delegacia Fiscal
do Tbesouro Federal em S. Paulo—Exercicio de 1909. A fio, ao
livro—Cofre de deposito e cauções—n. 47, rica debitado o thesou-
reiro Antonio Joaquim Machado pela quantia de 50:000$000, rece-
bida de Thomaz Alberto Alves Saraiva, incorporador da Compa-
nhia sTranquillidade», 10 ?t, sobre o seu capital para constituição
da mesma companhia. (50:0)0O00.) E para constar se deu este,

• a.ssignado pelo supradito thesoureiro, commigo escrivão. Delega-
cia Fiscal do Thesoura Federal em S. Paulo, 26 de maio de 1909.—
Pelo theaoureiro Antonio Ramos, o 30 escripturario, Eurico Ver-
gueiro. E, encerrada a sessão, eu Oscar Luiz Ribeiro, 10 secretario,
lavrei a presente acta, que assi,gno.-aUscar Luis Ribeiro.—Josâ
Alves de Cergueira Usar.— J. A. L. Pereira Coutinho.— José de
Amorins Lima ...-Por procuração do Dr. José Silvestre Machado,
Jo$d de Amorim Lima.JotTo Antonio Mieto.—Por procuração do

Conde de S. Thiago de Lobão, Feri eira Junior & Sarairo,.—Miguel
de Abreu de Lima Pereira Cout;nho.— Marie Rennotte.— Josd Mon-
teiro Pinheiro.—Or. Clemente Ferreira.—Josi Carlos da Rocha.—
Thonw. A. A. Saraiva,— Oscar L, Ribeiro.— Sebastião Louzadas.—
JotTo Gomes de Castro.—Manoel de 'Almeida, Guetles.—C. P. Vianra.
—Por procuração. de Carlos Baptista Magalhães, J. A. L. Pereira
Cotitinho.—Pt£qlo s Josd da Costa. —Por procurações de Antonio Mar-
ques Bento de Souza e de João Lourenço da Silva, Thomaz Saraiva.
—Wil(iant • E. Lei.-- Por procuração de A. A. Nascimento.—). A.
L. Pereira Coutinho.—Manoel de Souza Carneiro.— A. Castro . An-
drade.—Peregrino Vianna.— Por procuração do J03é. Egydio do
Queiroz Aranha e José de' Queiroz Lacerda, C. P. Vianna.— Por
procuração de Eduardo Mendes Gonçalves, T. Saraiva.

Conferido. está conforme ao original. S. Paulo, 27• do maio do
1909.—J. A. de Gerqueira Cesar, presidente.— Tlroaiaz Alberto Alces
Saraiva.—J. A. L. Pereira Coulinho.—José de Antorim Lima.

S. Paulo, 27 de maio de 1909. —José de Aniorint Limz, director-
gerente.

Reconheço vérdadeiras as assignaturas retro e supra; dou fé.
S. Paulo, 29 de maio de 1909. Em testemunho, F. A. de verdade.
Francisco Xavier da Costa Aguiar.

Us tatu tos da cc rrra,nquillidade » SociedadeMutua de Peenlio o. Garantia do (a-pital
.TtTI,11,0 I

. DA AS.SOCIAÇÃO

Art. I.° A qTranquillidatle», sociedade mutua, meada para os
fins indicados nestes est ttutos, terá su t sede e o seu faro na cidade
de S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome, estendendo-se as
suas operações a todo aterritorio da Repub:ica e do estrangeiro, e
vigorará pelo espaço de 99 annos, contados desde a sua legal con-
stituição, que poderá ser prorogado por deliberação da assembléa
geral.

.Art. 2.° O capital da çaranquillidaden, na importancia, de
500:000$, será consumido por 500 acçõos do 1:000000.

•art. 3.° O 'capital será realizado polo, seguinte fôrma: 20 %
no acto da subscripção co'  restante em prestações de 10 %, a juizo
da directoria, por chamadas feitas pela imprema,nunca com inter-
vagos fiienores de 30 dias, umas das outras.

•Art. 4.° A «Tranquilidade a garante:
a) os mactinismos, os utensílios e os objectos das fablicas, dar

calcinas e 'dos estabelecimentcs que, sob o ponto de vista industrial,
lhes sejam congeneres, contra a depreciação e os estragos que
possam soffrer taes ma,chinismos, utensilios e objectos, em caso do
incendio

b) o capital empregado e realizado nas casas commerciaes, no
caso de fallencia

c) os meios de subsistencia, na hypothese de accideates de que
resulte a invalidez

d) o peculio em caso de morte.
Paragrapho unica Para esse fim se distribuirão OS Seus

negocios em quatro secções.
Art. 5.° Cada classe de cada sução terá seu fundo especial que

lhe será exclusivamente applicado.

Print3ira secçtT3

Art. 6.° Com exclusão dos depositos e das fabricas de polvora
ou de qualquer outro intlammavel, comprehende quatro classo a
primeira secção — a dos machinismos, utensilios o objectos —
saber

l a classe — O mutualista entra annualmente com 300 pela
inseripção do seu nome, o com mais 50; para garantia da indemni-
zação a pagar, recebendo 3o:000$ ; ou então a importaaicia propor-
cional ao numero de meios da sua serie, caso esta não esteja
completa.

2a classe — lia o pagamento de 2)0$ e mais 30$ o o direito a
receber 20:000$, ou então a importancia, proporcional ao numero do
socios inscriptos em sua serie, caso esta não esteja completa.

3o classe — Ha o pagamento de 100$ e mais 20$, e o direito a
receber 10:000$, ou então a importancia proporcional ao numero
do meios de sua serie, caso esta não esteja completa.

4a classe— lia o pagamento do 100$, e mais 10$ e o direito
a receber 5:000$, ou então a importando, proporcional ao numero
de socios do sua serie, caso esta não esteja completa:

§ 1.° Todos os mutualistas, pagarão a quota estabelecida para
a classe a que pertençam o receberão a importancia que para ella
se achar fixada, logo que esteja completa a respectiva serie, cujo
limite maximo é de 1.000 mutualistas o cujas quotas attinjarn
importancia fixada.

§ 2.° Todo o mutualista, é obrigado a entrar, logo no acto da
admissão, com duas prestações, para garantir tanto a primeira
como a segunda indemnização, que venha a ser effectuada, sendo
depois satisfeitas as quotas, todas as vezes que se haja de realizar
um pagamento da respectiva classe.

•



e ,

Sexta-feira 1
	

DIÁRIO =MAL	 Outubro — 1903 74yra

§ 3.° As inscripções serão . paga,s anualmente e, só nesse
tempo, é que poderá dar-se a mudança de uma para outra
classe.

§ 4.° Depois de dons anil" a «Tranquilidade», a juizo e cri-
terio proprio, reserva-se o direito de recusar a continuação de

. qualquer inscripção, desde que haja alteração no estado; .ou defeitos
de conservação dos machinismos, utensilios ou 'objectos.

§ 5.° Não ha restituição alguma no caso da «Tranquillida,dea
não querer mais assumir a responsabilidade do risco.

§ G.° Os mutualista,s, perderão todos os direitos, inclusive o de
rehaver as inscripções e quotas anteriormente recolhidas, si depois
de notificados pela imprensa da capital do S. Paulo, ou por carta,
dentro do prazo de 15 dias, no primeiro caso, o do um mez, no se-
gundo, não renovarom o pagamento que devem fazer, quer quanto

.d inscripção, quer quanto á quota, contando se avalie ;prazo da
data mareada no edital ou no aviso remettido.

Segunda secção

Art. 7.° Na 2," ,secção—a da indemnização do capital no caso
do fallenci

Para saber . 100:030$ a insdripção será de 1:000$000 -
Para, receber .90:00a$, a inscripção será de 900:3000
Para receber 80:00aSa a inscriRção será de 800$00
Para, receber 70:000$: a inse gikao será de 700000
Para receber 63:000$, a inseripção será de 6:03000
Para receber 50:0003, a inscripção sorá de 5003000
Para receber 40030$, a inscripçã o será do 400$000-

	

Para receber 30:0303, a inscrioção será de 3003300	 .
Para rocebee 20:0003, a inscripção será de 205$00)

. Para receber 10:0003, a interipção será de 100S000
Para recebei' 5:000$, a inscripção Será de 593030.

1. 0 Em caso de fallencia em. que fique plenamente provado
não ter havido responsabilidade criminal, o mutualista recebe a
importancia que lhe tocar de accôrdo com a sua inscripção, ou então,
tantas vezes 1003, 90$„ 803, 70$, 60$, 50$, 40yo 30$, 20$ e 10$, sitiantes
forem os mutuilistas da serie a que pertencer e cujo limite maximo
é do 1.000 socios — da respectiva classe — e isso caso o -pebulio
formado ainda não dê pa,rn pagamento da, somma fixada.

§ 2.° Os mutualistas deverão entrar com a contribuição de
1003, 003, 80$, 70$, 60$, 50$, 40$, 30$, 20$ ou 10$,conforme a classe
quo . se trate, sempre que a «Tranquillidade» tenha de indemnizar
algum sinistro desta classe, com as comminasõeS e. na fórma da
P seecão, art. 6°, § G°.

§ 3. 0 Logo que for iniciada ror quem de direito, a acção para
qualificação da quebra, deverá notificar a «Tranquilidade», para
que esta, corno assistenteapossa bem verificar as causas da fallencia,
salva,guardando desta fôrma os interesses dos mutualistas. Na falta
ou impossibilidade provada desta notificação, que deverá- ser por
escripto, bem como si não for permittida a assistencia, a «Tranqui-
lidade, tora, o direito de promover as indagações 011 pesquizas que
melhor °atender para o fim de verificar si houve ou não respon-
sabilidade criminal. O facto da prescripção da acção penal, não
será recebida para o effeito do provar a inexistencia de responsa-
bilidades crlminaes.

§ 4.° Não se dará o pagamento na hypothese de se provar
qualquer accôrdo ou transacção judicial ou extra-judicial do fallido
com Seus credores, continuando elle, neste caso, a ser mutualista
si continuar como negociante e, novamente registrar o seu capital
sem o que perderá todo o direito aos pagamentos que tiver roali-
zado.

§ 5.° A inscripção será realizada pelo representante legal da
firma oa casa commercial e não se admittirá, mais de urna inseri-
pção da mesma firma, para o mesmo effeito.

§ G.° As inscripções serão pagas annualmente„ e as quotas,
todas as vezes que se haja de conceder uma inlemnisação, sendo
as duas primeiras quotas, pagas adiantadamente.

. § 7.° No caso de morte do muttialista, em estado de fallencia,a
"Tranquilidade", logo ao sor dia julgada, entrega aos successores
ou cessiona,rios, ou á pessoa, .em beneficio da qual se instituiu a
garantia do capital, a impartancia que deveria caber aa fallecido.

§ 8.° Haverá, logo no acto da admissão, o pagamento eia do-
bro, da quantia correspondente á importancia da quota estabe
lecida para a classe a que pertencer o mutualista.

§ 9.° Quanto ao tempo do pagamento das inscripções o quotas,
• vigorará o estabelecido para 1,° secção, nas mesmas condições e

sob as mesmas penas,
§ 10. A "Tranquilidade", reserva-se o direito derecusar a

• nova inseripçã.'o, todas as vezes que assim lhe convier, á vista do
exame do estado dos negocio s, não tendo direito o mutualista a

• restituição alguma.	 •
§ 11. O recebimento do peculio desta classe, constitue um

direito personalissimo do mutualista fallido, e o dito peculio, só a
. olhe será pago, ou á pesstia a favor de quem for instituido, não
podendo o dito pedalo ser penhorado, arrecadado, sequestrado, ou

'Me qualquer modo ser retirado para qualquer outra pessoa que
não fique com esse direito na escripturação, papeis . ou apolices.

§ 12. Não se dará tambem • o pagamonto, slo matualista fala
•lido, for ou estiver eliminado.

Terceira secção

Art. .Quanto á terceira secção—a dos accidentos de que
resulte a incapacidale para o trabalho—a "Tranquilidade", a
instituirzi logo que julgue cona•eniente.

Quarta secção

Art. 0°. Na quarta sc.:cão—a do paculio em caso de Morte-
observar-se-hão as seguintes disposições:

§ 1. 0 O mutuailista que tiniur instituir um pe,culio em caso
de morte, na importancia (no 50:0)03 pagará 675$, annualmenta
como inscripção do seu nome, caso tenha a idade comprehendida
entre 21 e 40 anuas, pagando mais 50$, por cada mutualista que
fallecer durante o periolo do 20 annos.
• § 2.° O mutualista . que tiver a idade comprehendida entre 41 o
50 annos, pelo mesmo ponho. pagará 1:000$, anualmente, como
inscripção do seu nome, e mais 100$, por cada mutualista que fala
tecer no periodo do 20 annos.

§ 3.° O mutualista, que tiver a idade entre 51 e 57 anilo.% pelo
mesmo peculia, pagará 1:500$, anualmente, corno inscripção
seu nome, e mais 150$, por caaa mutualista que faltecer no mesmo
periodo de 20 annos.

§ 4. 0 O mutualista que tiver a idade comprehendida entre 21
e 40 armes, pagará par um pacata) do 103:0003, a quantia do
1:3503, coma inseripcão do stm nome, e mais 100$, por cada mu-
tualista, que fallecer dentro de 20 amuos.

§ 5• 0 O muoialista que tiver a idade de 41 a 50 anus, pelo
mesmo peculio, pagará. 2:004 como inscripção dosou nome e, mais
200$, por cada imitiu-alista que fallecer dentro dos IIICSIUOS 20
annos.

§ 6. 0 O mutuallsta que tiver a i lado comprehendida, entre 51
e 57 anos, pelo mesido pedalo, pagara 3:0003, pela inscripção do
seu nome, e mais 300$, por ca la mutualista, que, fatiem- (teatro
dos mesmos 2:1 anos.

§ 7.° O mutualista que pagar 20 inscripções adiantadamanto
fica isento de qualquer contribuição futura e, desta forma remido
para com a aTranquillidade» que lhe fará um abatimento de 10 .

§ 8' Tolo o mutualista, qualipter que seja, a dass ) a que par-
tença, entrará unia, duas, tios e quatro vezes, na urna dos sorteios
ainda mesmo que o seu RUIN:ia/ente tenha legar antes de ser o
SOU nome contemplado, po lendo deixar a importancia do premio a
quem entender, obrigando-se a aTratilaillittade». a restituir por
meio de sorteios que attinjam a todos os mutualistm, as importzm-
elas de cinco, 10, 15 ou 2) contos, em premios de cinco contos,
pagos em dinheiro á vista..

§ 9. 0 Os referidos sorteios terão logar duas vezes por anno o
serão publicamente feitos.

§ 10. Um s vez sorteado o mutualista„ sahirá elle, do numero
dos concurrentes, visto que nenhum dos sorteados, poderá receber
mais de 5, 10, 15 ou 20 contos, como indemnização do suas in-
scripções, as gimes São por esta fórmalrestituidas.

§ 11. Nenhum contracto de peouli ) se fará sem o exame me-
dico de cada candidato á admissão, podeado a directoria exigir o
do dons medicos, sompre que o entender neoessario.

• § 12. Em caso algum se dispensará exame, cujas despezas
importância, de 23$ para prolssional, correrão por conta da s(Tra,n-
quillidade».

§ 13. A inspeesão medica se fará de accôrdn com as instrio-
cções da directoria., seMl o is prollssionaes, escolhidos dentre ris
que pertencerem ao quadro da aTranquillidade».

§ 14. Esta secção será dividida, em series de 2.000 mutua-
listas cada uma e, no caso de fallecimeato de um dos respectivos
sedes, os seus herdeiros ou beneficiados roceberão a importancia
fixa, de peculio si asna serie estiver completa. No caso contrario,
isto Ca si a serie não estiver completa, o peculio será, pago na pro-
porção do numero de mutualistas inscriptós na mesma serie.

,§ 15. A directoria fica autorizada a formar series de 5:0303 ou
seus multiplos, sob a mesma base que a estipulada para as series
já creadas, com premios proporcionaes aos de que trata o art. 33
destes estatutos.

TITULO II
DOS MUTUALISrAs

Art. 10.Para, ser admittido no quadro dos Mutualiatas, é pre-
ciso o candidato provar:

a) -estar no goso de perfeita saude o ter a idade exigida instes
estatutos, si se tratar da secção de peculia em caso do morte

b) ter bom procedimento moral e civil, o não estar pronuaa
ciado ou condemnado por qualquer crime

c) ter residencia no Estado de S. Paulo ou em qua.esqu.or
outros da Republica Brazileira •

d) possuir occupação hones ta quo lhe garanta os meios dosttb-,
sistencia.

•
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Art.- 11. São deveres dos mutualistas
a ) cumprir rigorosa manto as determinações destes estatutos

sujeitando-se a tudo o que nelles estiver preseripto
b) participar por escripto á directoria, quando hajam de mu-

dar de residencia ou de nome ou quando, temporariamente, se te-
nham de retirar do paiz

) constituir seu representante legal na séde da «Tranqui-
lidade, quando delia se acharem ausentes ;

d) concorrer por todos os meios ao seu alcance para a pros-
peridade e engrandecimento da «Tranquilidade».

Art. 12. São direitos dos mutuali-tas
a) propor os candidatos á admissão no quadro dos mutua-

listas
b ) reclamar da directoria, em termos, as informações que de-

sejarem bter, quanto ao andamento dos negocies da «Tranquil-
lidado» ;

c ) gosar de todas as vantagens e favores, que lhes são conce-
didos por stes estatutos.

Art. 13. Serão eliminados do respectivo quadro, por decisão
da assembleit geral dos accionistas, 03 mutualistas que, com evi-
dente e notoria má fé, procurarei' prejudicar de qualquer forma
os interesses da «Tranquillidadea.

Parasrapho unico. ns rnutualistas excluirlos, perdem todas as
vantagens e favores que lhes estiverem garantidos.

TITULO III
ADMIND,TRAÇÃÃO

Art. 14. A aTranquillid Ide», será administrada por uma di-
rector a c imposta de qu deo membros, escolhi los entre os accionis-
ta,s, i oleia ,por escrutinio secreto em assemblea gesal.

• l.° Os directores eleitos escolherão, entre si, o sresidente, 0
dos n Lrão as attribuiçõe de cada um, como for combinado.

§ 4.° A directoria exercerá o mandato pelo espaço r de seis
ani os, podendo ser reeleita.

Art. 15. Cada director, depositará como caução de sua gestão,
g. is e fr is da cumpanhia, 1t4 acções, que só poderá levantar, depois
de pristadas as contas .de sua administraçao.

Art. 16. Ao presidente compete:
a representação da «Tranquilidade», 'em juizo ou fora dello e

perante os poderas nublicos ;
assignar, conjunrameate com outro director, quaesquer papeis

ou documentos de interesse da associação ;
presidir as asseinbleas geraes ordinarias e extraordinarias de

accionistas ;
presi lir as reuniões da directoria.
Art. 17. As funcções da administração serão distribuidas entre

os directoras, pela forma que por estes for deliberada e tendo em
vista os interessas sociaes. Cada una deites terá a indispensavel
autonomia no desernpenh ) das atribuições a seu cargo, som em-
bargo d responsabilidade pessoa solidaria e collectiva, devendo
as divergencias que se suscitarem, ser resolvidas por toda dire-
ctoria e acatada a resolução da maioria.

Compete á directoria:
a) organização dos regulamentos internos; a creação dos car-

gos auxiliares da administração, determinando-lhe os vencimentos;
nomear, suspender e demittir os respectivos funecionarios ;

à) escolher os estabelecimentos bancarioa a que tenham de depo-
sitar o dinheiro da associação ;

• cmi,eliberar sobre a applicação dos dinheiros da associação e
sobre tudo o mais que com isto se relacione;

4) organizar o relatorio annual para ser presente á assembléa
geral, e fixar o dividendo ;

e) convocar as as-;embléas geraes ordinarias e extraordinarias ;
f) crear ou supprimir filiaes, succunaes ou agencias.nomeando

os respectivos agentes ou representantes, determinando-lhes as
commissões. ordenado) .ou gratificações e, conferindo expressa-
mente, os mandatos que forem necessa.rios;

g) nomear o director-medico, o qual ficará incumbido de in-
dicar os seus auxiliares, de accerdo com a directoria.

Art. 18. A directoria, se reunira quinzenalmente; para tomar
conhecimento e resolver sobre assumptos da sua coropetencia e,
extraordinariamente, sempre que o intaresse social assim o exigir.

Art. 19. Por impedimento ou ausencia de qualquer dos dire-
ctores, convidar-se-ha um membro do conselho fiscal para o sub-
ptltuir, quando isso for necessario, fazendo-se o convite por
escripto.

TITULO IV
DO CONSEI10 FISCAL

Art. 20. Haverá um conselho fiscal, composto de quatro mem-
bros effectivos e do quatro supplentes, eleitos manualmente pela
aUembléa geral ordinaril. de accionistas.

TITULO V

DA ASSEMBLÉA. GERAL
Art. 21. Por to lo o mez de setembro do cada anno, haverá

uma assembléa geral ordinaria, para leitura do relatorio e appro-
vação de balanço e contas.

Art. W. A assembléas geraes serão dirigidas pelo presidente,
o qual, escolherá dous secretaries para lunccionar em mesa.

Art. 23. Cada acção dá direito a um voto.
Art. 24. Todas as deliberações da assembléa geral, serão

tomadas por maioria de votos.
s‘rt. 25. As assembléas geraes extraordinarias, serão convo-

cadas pela directoria, sempre que se julgar conveniente ou quando
20 accionistas, pelo menos, o requeiram.

Paragrapilo unico. Nas assembléas g lraes extraordinarias, só
se poderá discutir o assumpto determinado para sua convocação.

TITULO VI

DISPOSIÇ5ES GERAES

Art. 26. Haverá duas categorias de mios: a dos fundadores e
a dos contribuintes.

Art. 27. São socios fundadores os que concorrerem para a
formação do capital da aTratiquillidady) no caracter e com os
direitos de accionistas.

Art. 28. São socios contribuintes, os que se inscreverem em
qualqw;r das classes das quatro secções, no caracter e com os
direitos de mutuaiistas.

Art. 29. O anuo administrativo, terminará em 30 de junho de
cada anno, devendo o primeiro anno, abranger o periodo da data
da instaliação da sociedade, a 30 do junho de 1910.

Paragrapho unico. Semestralmente, a directoria, depois de
verificados o balancete, cumprindo a ordenação do art. 40 destes
estatutos, determinará O dividendo a distribuir.

Art 30. Dos lucros liquides, dem nstrados por balanço das
transacçõss effectuadas e das inscripções recebidas, far-se-ha a
distribuiçi-u seguinte :

20 os, para um fundo de reserva, que será empregado I103
valores de que trata o art. 39, § 1°, do regulamente ii. 5.02, do
12 de dezembro de 1903, e em anolices do Estado de S. Paulo ;

40s para um fundo especial que será empregado conforme o
referido § 1 0 do art. 39, podendo a direetoria, quando entender
conveniente, aoy)licar de conformidade ema o estabelecido no
art. 31 destes estatutss

10 os, para serem distribuidos por todos os mutualistas. em
premies de um a cinco coatos do réis, pela fórma que eu. estabe-
lecida;

5 %, para bonificação aos incarparadores da e Tra.nquillidade a,
em quanto esta durar.

Parasraph) unico. Do restante, retirar-se-ha a importaneia do
dividendo que for fixado, para distribuir pelos accionistas e quo
não deverá exceder do 20 0/0 e, bem assim, a impartancia da por-
centagem para a directeria.

Art. 31. A Tranquillidade I, operará em desconto de lettras,
compra e venda e caução de titules, assim como adquirirá, predios
na Capital Federal e no Estado de S. Paulo, e onde convier, a juizo
da directoria, e fará emprestimos, com garantia de hypothecas,
tombem a jitizo da directoria.

Art. 32. A imnortancia dos sorteios, será de cinco, dez, quinze
e vinte contos do reis e, caberá a todos os mutualistas, de accôrdo
com o que resolver a directoria, attendendo sempre á importancia
o á natureza de seus contractos.

Art. 33. O mutualista que tiver contractos para pagamentos
de inscripções, que montem a uma importancia. de 5:000$ a 10:000S,
durante o prazo de 20 annos, só terá direito a um premio de
5:004 ; o que pagar mais de 10:000$, terá direito a dons
premios de 5:000$; o que pagar mais de 15:000$, terá direito
a tres premies de 5000$ e, o que pagar mais de 20:000$, terá
direito a quatro premies de 5:000$, que lhe serão pagos a
nheiro á vista, quando sorteados.

Art. 34. A 4c Tranquilltdade o, não pagará o peculio, no caso
de suicídio, sinão depois que o rnutualista, já tenha pago 20 in-
scripções de seus centrados, não restituindo em caso contrario, as
entradas anteriormente pagas.

Art. 35. Os cheques serão sempre assignados por deus di-
rectores.

Art. 36. E' terminantemente prohibido aos directores, quaes-
quer operações de interesses com a Tranquilidade ».

Art. 37. São partes integrantes destes estatutos, as disposições
dos decretos n. 434, de 4 de julho de 1591, e n. 5.072. de 12 de
dezembro de 1903.

Art. 38. Os accionistas acceitam e approvam 03 presentes
estatutos como lei organica da sociedade, e deliberam que tique
desde já constituida a administração que deverá servir nos primei-
ros seis annos, bem como o conselho fiscal e seus supplentes para o
primeiro anilo, nomeando directores os Srs. Dr. José Alves tio Cer-
queira Cesar, commendador Joaquim de Abreu de Lima Pereira

•	 •
•
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outinho, coronel José de Amorim Lima o Thomaz Alberto Alves
Saraiva. Para membros do . conselho fiscal, no primeiro ann) so-
cial, os Srs. Christian° Peregrina Vianna, Carlos Baptista do Ma-
galhães, Dr. Hormindo Leite o coronel João Antonio Juliao ; e,
para supplontes deite.

'
; no mesmo poriodo, os Srs. Antonio M tr

Bent) do Souza, F. MaAtrazza & Comp., José de Sampaio M -r
Manoel do Souza Carneiro, a todos 03 qu Ge:, investem dos poderes
que, por lei e nos presentes estatutos, lhes são conferidos em razão
de seus cargos.

TITULO VII

DISPOSIÇi.iES TRANS1TORIAS .

Art. 39. Os vencimentos da directoria o do conselho fiscal,
serão marcados na assembléa geral de in tallação da « Tranquilli-
dado», dizemos—na primeira assemblea geral extraordina.ria, que
tenha legar após o 1 0 semestre.

S. Paulo, 27 do março de 1909.— Thoma: Alberto Alves Sa-
raiva.— Joaquim de Abreu de Lima Pereira Coutinho.— Josd de
Anzorint Lima.— Conde de S. Thiago de Lobão, por procuração
lerreira Junior Saraiva.—A. A. do Nascimento.— Dr. Josd Sil nes-
tre 31a-hado.— Jost dE. Alves Ferreira Junior.— Dr. Clau .tio de
Souza.— Francisco de Paula Ribeiro.— .foao Lourenço da Sdva.—
A-tonio Marques Bento de Sou:it.—Dr. Clemente Ferreira.— Arthur
Ferreira de Lima.— Seastieto Louzadas.—Aleixo Rivere Castilhos.
Arthur Teixeira de Carvalho.— Antonio Gouveia por procuração de
Arthar Ferreira de Lima.—Josè Carlos da Rocha.— José A. de
Ce equeira Casar.— Alfredo Moia.— José Egydio de Queiroz Iretalta
—J. de Queiroz Lacerda.—P . Nicolau Barnel.— 1'. P. Rant)s de
Azevedo.— Alio Cesar Ferreira de Mesquita— Dr. Joeto Gonçalves
'fale.— José Pinto Monteiro do, Silva.—Clara Liberata de Macedo.
—C. P. Viana.— Retinir° Ribeiro de Moraes e Silva.—Joao An-
tonio Julio.— F. Mataras:a & Como.— 3Ictwel de Sousa Carneiro.
— William Edward Lee.— A. P. Rodovatho Junior.— Oscar Horta.
— Por seus filhos menores Stella, N. Navarro Belmarço, Vidal Ai-
horto Navarro 13e1 ouço, Hugo Celso Navarro Belmarço e Maria
do Carmo Navarro Beim teço, Manoel de Jesus Belmareo. —
Ma ria Luiza .Navarro de Andrade' Belmarço. — Paulo José da Costa.
—Pe) egrino	 Manoel de Almeida Guedes. — Dr. Harmindo
LPite — Waldo ¡pino Pinto Alves. — Dr. Castro Andrade. — .11anoel
Dias de Aquino e Castro.— Por procuração de Carlos Bapt sta
g.alhães, J. A. L. Pereira Coutinho. — Emanuel Bri'to. — 31.
A. L. Pereira Coutinho. — D. Maria Rennolle,. — José Monteiro Pi-
nhoiro.— Antonio Rodrigues Costa. — Oscar L. JIbio. — José de.
Sconp_do Mor, ira.— Ernesto Dias da Costa.— Dr. Arnaldo Vieira de
Carvalho.— Joaquim, Pinto P. Almeida.— Joio Gomes de Castro.—
Anwnio Toledo Lora. — Godofredo de Maga:Mas. — Eduardo M.
Gonçalves.

Os incorporadores:— Thomaz Alberto Alves Saraiva.— Joaquim
de Abreu de Lima Pereira (joucinho.— Jose de Amorint Lima.

Conferido com o original, está conforme. S. Paulo, 27 de maio
do 1909. — J. Alves de Cerqueira Cegar, presidente. — Tiro aa;
Alberto Alves Saraiva. — J. A. L. Pereira Coutinho. José de
Amariam Lima.

S. Paulo, 27 de maio de 1909.— José de Antorim Lima, director
gerente.

Reconheço verdadeira as assigna,turas retro e supra ; dou fé.
S. Paulo, 29 de maio de 1e09.—Em testemunho de verdade.—

Francisco Xavier da Costa Aguiar.

DECRETO N. 7.564 — DE 23 DE SECEMBRO DE 1909

Crea a Administração de Correios de 4 1, classe co Territorio do
Acre e abre o credito de 102:880, para a sua ida tallação

O Presidente da Republica dos Estados Unido; do Brasil, usando
da autorização que lhe confere o n. XXXNI do art. 16, da lei
n. 2.050, de 31 de dezembro de 1908, decreta
. Art. 1.° Fica (freada nada Administração de Corroios de 4a,

classe, no Territorio do Acre, devendo ser es vencimentos do rosne-
ctivo pessoal duplos dos fixados para ás administraçóes daquella
categoria, do amoedo com a tabella, que este baixa, rubricada pelo
ministro da Viação e Obras Publicas.

Art. 2.° As primeiras nome ações serão de compotencia do Go-
verdo e do director geral dos Correios.

Art. 3.° Fica aberto ao Mi listerio da Viação e Obras Publicas
o credito de cento e dons contos, oitocentos o oitenta e oito mil
reis, (102:8883) para installar a referida administraçao, de accordo
pom a exposição feita pelo mesmo aliuisterio.

Rio do Janeiro, 23 de setembro do 1909, 88° da Independencia o
210 da Republica.

Sr. Presidente da Reoliblica..—A lei n. 2.050, do 31 de dezena
bro de 1908. em o n. XXXVI: do art. 16. aatorizou V. ifx. a abris

• o cred i to necessario yar instalar uma ad ninistr tção do correiot
de 41 ceasse no territorio do Acre. devendo ser os ve teimo itos do
rs-ipe divo pessoal, duplos do; fitados para á3 adininistr45 is
daquella categoria.

O Mo-emento da p )pulaoão,	 toeritario, e o consoqoan'm
dos involvim mi das relaçóes e i ri ri r :,a94 o los divorsos ser io
administrativos, i np53 a c ala voz mais t necessoltdo da referida
admmistraçã.o de correios me. dovi umente provida de ag 	 Ls,
co-no org tos ia lispe isaveis, vira satisf tz ir co lveliemicias dos alio- •
.didos serviços, facilita,. as re 	 ees economicas e olferiar o contra-
bando p istal. ora Mil inevitasel.

A falminisLraçno do pie se te ata, deverei comnrehonder, além
das ageaci as qu sitoad is no torra mio, fazem pane 1.CLWLIMtlarA3
da Administração d is Correios do kin lei ri ts, as 13 se mint is, cor-
resoondeaLes apoluis O ;Laveis do [insolo territorio, o t por con4-
deraçr)s de ordem economia a, ou p.a' reme 11 a sedo de serviços
fiscaes e termos indiciarias orca, Los polo decreto ri. o 901, de 26 de
mar:o de 1908: 14arapé di B teia, Porto Acre, Ni Bagaço,
Remanso, Liberd tdo, Bom Destino, Alto acre, Vila Tnatimaturgo,
Villa. Soabra, Oriente, Bar.ofl na e Nova Olinda.

Moatam a 102:8803, coafor mie a d-sertminação abaixo, as des-
pezas a effectuar com a mesma administração no trimestre flua! do
corrente anuo:

Gratificação	 da	 administração propriamente	 dita. 12:13'.$000
Gratificaçües regulamentares 	 10:0o0 010
13 azentes da administ o . ão, a 254 mensaes 	 te	 lis; 00
Ajuda de calo e passagens 	 10-'0080 0
Condução de inalas 	 , 3) :01) s000
Corr dos ambulantes 	 7 00 es, na)
Alag mel de casas 	 10:000$ ,00'
Nlove,s 	  	 . 3:00-i000
Exentuaes 	 5.00s00J

Tabella de ve mime itos do peSsoal da Administração dos Cor-
reios do acre, a que se refere o art. 1 0 do decreto n. 7.5 I4 desta
data:

Ailininistrador 	  	 8:000$ '00
1 Con;a, toe 	 6:0 i0$ o00
1 Thozouroiro	 (incluzive 400$ para

quebras) 	   4: si) )$109
1 O UNI 	 3:	 ei; n)0
1 P o p tei ro 	 32)
1	 t ulnuenie 	 3;!	 dit)
2 Praticani,es	 )1003 	

	
5: .)..:)./()

1 Pratic ante do 2a -1 tsso 	
	

1: .0 d.;)0)
3 Ca alem a 2: sOlS000 	  8:4 .0 4, .00
1 Cart *iro 102i .d is so. 	

	
1 4

1 Soeveorm, di aria do 5; )00 	
	

1:8!..i51 0 •
1 Dito de 21 classe, diaria de 3$000 	

	
1:0J -41.)0

4:s:..20$ .00

Além 'lesme 3 veneimeatoe, o De33011 desig lado em commissão
para servir na a im lustra-fio, p ircebeed, uma grana.: iça) lis ita.
pelo diré.:Gor !oral dom C . rrai is, do ade ira° c an o ao:MO.111C; Ii i.

.0 11 /ate ni aos tgeutos os vedeminentos de 3:000p00 andu Los,
até a aprovação de uiva tabd111 de class,ficaça.o das agoacias
posteis.

Rio de Janeiro, 23 do setem . )ro de 1909. —Francisco Sá.

DE' RETO N. 7.565 — DE 23 DE selanuerto DE 1909
Abre ao Ministerio da ,riação e Obras Publicam, o credito do

1,000:00* para execução de medidas contra os effeitos da
secca nus Estados do Norte

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da ant irização qu m lho confiro .• ri. XXVI, do art. 16, da
lei n. 2.050, do 31 ue dezembro de 1908, decreta:

Artigo muco. Fica aberi,o a diaisterio da Viação o Obras
Publicas o credito de 1.000000S, para a execução das medidas
mitra os effeitos da sucia n os iestaaos do Norte, especificados no
n. XXV, do mesmo artigo .ia roterida lei.

Rio do Janeiro, 23 de setembro de 1909, 88° da Independencia e
21 9 da Republica.

NILO PEÇANITA
•	 Francisco Sci.

PEÇANHA.

Francisco 54.

-------
102:880e000

A' vista do exposto, tenho a honra de submettor á assignatura
de V. Ex. projecto de decaio declaran lo ar • la a admin stração
postal da 4a cisme 11 . Territorio do Acre e tabelado o credito micos-
saldo a sua installação.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1909.— Francisco S.
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•Sr..Presidente daRepublica—A frequente renovação daS seccas;
que devastam uma extensa região do norte do paiz e que, ainda
'neste momento, enchem de angustiosas apprehensões o espirito ;de
uma parte de sua população, reclama dos poderes publicos pro-

; videncias immediatas que acudam ás urgencias presentes e a.tte-
unem os efeitos das calamidades futuras. •
, Si não é licito esperar da acção °tildai, nem dos inexgotaveis
recursos da solidariedade humana, a extincção de uma fatalidade
blimatologica, seria, entretanto, prova de absoluta incapacidade
não saber minorar-lhe as deploravels consequendas. nem aprovei-
tar a experiencia que,n eSS2 sentido, se tem realizado, com proveito,'

a

'em outros paizes, igualmente desfortunados.
Não pode a Nação ser indiferente ao anniquillamento de foiças
"

..-productoras que, em periodos normaes, em regiões dotadas; de
maravilhosa fertilidade, trazem avultada contribuição para a ri-
queza publica e para a elevação dos nossos saldos no commereio
'internacional. Menos justificavel seria que, ao mesmo passo 'que
'se não poupam sacrificios para povoar de colonos estrangeiros o
Mosso territorio, se deixem inhabilitar pela miseria ou perecei' de
fome, compatriotas nossos, de uma raça laboriosa, paciente e sobria.
aiCalcula-se, diz em um parecer apresentado ao Club de Engenhlria,
'o Sr. engenheiro Raymundo Pereira da Silva, que nestes ult mos
30 annos a zona situada entre os rios Parnahyba e S. Fran isco
•tem perdido mais de 2.000.000 de habitantes, mortos de fome e
;diversas molestias, que esta provoca. Por outro lado, avalia- e em
nunca menos de 10.030 o numero de possoas sacrificadas, anáual-
mente, nas florestas do Pará e do Amazonas.

• Si addicionarmos o numero dos que immigram para o sul, vere-
mos que anda em mais do 2.500.000 habitantes a perda da is ;pula-
ção dos Estados do Norte, e isto não levando em conta a descendeu-
cia de toda essa gente em tão largo periodo.a

- E' certo mie, desde o tampe do imperio, Se tem preoccupado o
Governo da Nação, de acudir a esse grande infortunio. já distri-
4mindo soccorros na hora da crise, já empreliendendo obras que
melhorem as condições de res!stencia das zoaas flagelladas.

• Mas, os a,uxilioa, da primeira apule, prestados em distribuição
"de esmolas, não produzem beneficio duradouro, nem impedem
'abusos prejudiciaes ao Thesouro e ás classes soffredoras, e a ex-
ecução de obras não se tem feito de modo systematico e perma-
'isente, obedecendo a um p1 .no cis,a, continuidade se impuzesse ás
'administrações successivas. O Poder Legislativo, é justiça reconlie-
celso, tem habilitado o Governo com as autorizações necessarias
para organizar o serviço regular de construcção de açudes, poços,
barragens submersas, estradas de ferro e outras vias de cammum-
cação, e auxilies a iniciativa particular para os emprehendimentos
que caibam nas forças desta.
e Providencias administra,tivis foram iniciadas de aecardo com
aquelle pensamento; o para esecutal-as, organizou-se, alim da com-
missão de açudes e ireigação que já exiStio, uma superitnendencia
das obras contra os efeitos das seceas. Mas esta, apezar dos louva-

eveis intuitos da sua creação, ;não pôle realizar o proposito doele-
gislador, tendo sido parte do seu pessoal distrallido para eommis-
.sões estranhas ao serviço, para que fora creado.

O credito de 2.000:000$, consignado na lei de despem do ex-
ercido de 1908, para as obras contra as saccas, foi dispendido, em
sua quasi totalidade, na importancia de 1.I.,90:593333.
-Da verba orçamentaria do actual exerc'elo restava. sarnenta,

lindo o primeiro semestre, um saldo nao superior a isie:000soari.
Entretanto, desde algum tempo, esteve quasi completamente

Éuspensa a construeção de açudes ; as estralas de forro do norte
tiveram moroso progresso s; o estabelecimento de canaes de irri-
kação foi inteiramente abandonado ; perfuraram-se alguns poços
'de real utilidade, mas de escasso supprimento para regiões agri-
colas extensas ; cogitou-se de ensaiar a lavoura Secea, mas como
houvesse morrido, antes de iniciados os trabalhos, o engenheiro a
quem aquella commissão feira dada, não mais se cuidou de executar
aquella parte, aliás de resultados incertos, do plano administrativo.

Desde o inicio do seu Governo, ordenou V. Ex. que fosse dada
inteira execução á lei, construindo-se açudes e poços e imprimin-
do-se actividade aos trabalhos das estradas de ferro. E ista se está
f̀azendo, na medida dos escassos recursos orçamentarios que
'restaram ao actual Governo.

E' premente, porém, a necessidade de dar maior impulso e
desenvolvimento arrelie serviço, afim de proporcionar trabalho
rs populações que a soma está, açoitando dos seus lares, e de dotar
He melhoramentos uteis, permanentes, as regiões periodicamente
'sujoitaS á calamidade.

Quanto ás estradas de ferro, estão em andamento, cujo resul-
tado me apressarei a submetter á apreciação de V. Ex. estudos e
etxames que permittam atacar, com os menores Ónus • posiveis
sara o Thesouro, a construcção dos prolongamentosrde algumas,

nos Estados de Alagriaa, Pernambuco, Parahyba, Ceará e Piauhy.;
e proseguem os trabalhos já contraetados das de Bahia, Rio Grande
do Norte e Maranhão.

Quanto aos açudes, lia alguns estudados o que podem ser com
grande beneficio publico, construidos em Ceará, Rio Granda do
Norte e Paralyba.

E' de esperar qui' o Congresso Nacional, na lei de orçamento
para o futuro exercicio, habilite o Governo com os meios necessa
sarios para a realização dessas providencias naquelle periodo.

Mas, para dar, desde já, effleaz impulso lis obras a que mo
referi e ás que a urgencia, da situação reclamar, está o Poder
Executivo autorizado paio n. XXV, do art. 16, da lei 2.050, de
31 de dezembro de 1933, a tomar as medila,s proprias para at-
tenuar, tanta quanto possivel, os efeitos das seccas nos Estados do
norte ; e para estas, 'além das de que tratam os ns. XLII e XLIII
do mesmo artigo, a despender até a quantia dei. 000:004000.

Sendo pensamento de V. F. utilizar-se da,quella autorização
tenho a honra, de acártio com o expa,b, de submetter á appro-
vação do V. Ex. o projecta de decreta que abra o credito cons-
ignado na lei.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1909. —Francisco sa.

MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional:
Tenho a honra de transmittir-vos a inclusa exposição, que me

foi apresentada pelo ministro da Viação e Obras Publicas, sobre a
conveniencia de ser modificado o disposto no § 2', u. 16, art. 10,
da lei a. 2 035, de 2à de dezembro de 1908.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1900.—Nilo Peçanha.

Exposiç(To de motivos

Sr. Presidente da Republica:
O § 2°, n. 16, art. 1 0 , da lei n. 2.035, de 29 de dezembro de 1908,

dispõe que as taxas das cartas para o interior do Brazil, sejam equi-
paradas ás destinadas aos paizes da America, sendo areados para
esse fim typos de sellos esaeciaes.

Para o cumarimento dessa disposição, providenciou a dire-
ctoria geral dos Correios de modo a ficar habilitada com os sellos
daquella espade de correspondencia, e assim ordenou que fossem
postos em circulação em 5 de agosto ultimo.

Surgindo, posto.riormaate, duvidas acerca da sua validade, em
face do disposto 113 U. 1, do art. 11, da Convenção Postal de Roma,
ficou por eaSe motivo adiada para 7 de setembro corrente, a entraria
desses sellos em circulação.

Informa, entretanto, a directoria geral dos Correios que, nas
diversas repartições postaes da Republica, carneçou a applicar-se,
na correspondencia interna, o sello especial destinado aos paizos
America, resultante essa facto da circumstancia de mal conhecerem
os agentes, em sua maioria, a nomenclatura das localidades do nosso
próprio paiz.

Desta sorte, a disposição citada, que certamente se inspira
nos intuitos os mais liberaes, tem determinado, na pratica, serias
dificuldades, com inevitavei prejuizo para a. renda postal. •

Cumpre providenciar a tempo de impedir continuem os gravas
embaraços que, da applicaçã,o da medida decretaria, tem resultado
para a administração publica.

Nestas condições, Sr. Presidente, faz-se mister, solicitar do Con-
gresso Nacional a modificação, sinão a revogação do citado disposi-
tivo da lei, fazendo sentir que, no caso de ser muito segundo alvitre
pelo Poder Legislativo, os typos de sellos especiaes, existentes, po-
derão ser aproveitados no franquear-isento da Jorrespandencia des-
tinada ao exterior, sem distincção de paizes.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1909.—Francisco

Ministerio da Viação e Obras Publicas —Directoria Geral do
Obras e Viação— D secção—N. 249—Rio do Janeiro, 29 de setembro
de 1909.

Sr. P Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra
de passar ás mãos de V. Ex. para os fins convenientes, a mensa-
gens do Sr. Presidente da Republica:, acompanhada da exposição de
motivos, sobre a conveniencia do ser modificado o disposto no § 2°.
ri. 16, art. 1° da lei n. 2.035, de 29 de dezembro de 1908.	 -

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. 03 protastos de ele-
vada estima o mui distincta consideração.—Francisco Sá.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

DIRECTORIA DA C0NTA13ILIDADE

Expediente de 28 de setembro de 1909

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
Beguintes pagamentos no Thesouro Federal :

De 14:834$762, fornecimentos feitos, em
agosto findo, ao Internato Nacional Ber-
nardo de Vasconcellos;

Do 800$, ao bacharel Sylvio Gentil do
Lima, para despezas de 1° estabelecimento,
por ter sido nomeado substituto do juiz de
direito da comarca do Alto Acre;

De 5:925S, subsidies que deixou de re-
ceber o almirante Eduardo Wandenkolk, na
qualidade de senador pelo Districto Fe-
deral.

— Coasultou-so o parecer do Tribunal de
Contas sobre abertura do credlo de subsi-
dies que, na, qualidade de membros do Con-
gresso Nacional, deixaram do receber os
Srs. : José Mariano Carneiro da Cunha, Ray-
mundo Carneiro de Souza Bandeira, Pacifico
Gonçalves da Silva Mascarenha.s e Francisco
Alvaro Bueno de Paiva.

2xpediente de 29 de setembro de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Ao Sr. ministro das Relações Exteriores
accusou-se o recebimento do aviso n. 79, do
21 do corrente, e dos recados officiaes n. 80,
de 22 do corrente, e, n. 46, de 24, tombem do
corrente mez.

Solicilara.m- ze ao director geral de obras e
viação da Prefeitura Municipal providen-
cias afim do ser vistoriado com a possivel
brevidade o predio da rua Frei Caneca c. 270
(antigo), o qual já tendo soffrido desabamen-
to de uma parte, parece ameaçar ruína
geral.

—Remetteu-se, devidamente registrado, ao
sub-secretario da Faculdade de Medicina des-
ta Capital o diplomado medico do Sr ,Cicero
Ribe:ro Ferreira Rodrigaes.

Requerimentos despachados

Dia 29 de setembro de 1909

JOSo Antonio Sara,x (1 0 districto).— Será
relevada multa.

José Augusto Alves (1 0 districto).— Não
pode ser attendido.

José Antonio da Silva Guimarães (I s dis-
tricto).—Sera revelada a multa.

Manoel José do Oliveira Figueiredo (1°
dis tricto) . —Idem .

José André da Graça e outro (1 0 districto).
Serão concedidos 30 dias.

Loop Mina, Ramos Lopes (I° districto).—
Não pôde ser attendida.

Maria Amelia Leite Pinto (1 0 districto).—
Queira comparecer á secção do eng 3nharia.

Francisco Vertulli (6° districto).— Não
pôde ser attendido.

Belmira Amelia Gonçalves districto).
—Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Dr. Jayme Silvado.--Certifique-se.
Julio Miraboo,u A. Soares.—Deferido.
Alfredo José de Carvalho.—Queira com-

. pletar o seno.

Ministerio da Fazenda
• Directoria do Expediente do Tesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

, Dia 30 de setembro de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. I.407—D.? acárdo com o despacho do
Sr. ministro, de 24 do corrente, passo ás
vossas mãos por pertencer ao archivo dessa
repartição o incluso (Memento que se acha-
va annexo ao processo do que trata o vosso
officio n. 1.078, de 16 de julho ultimo.

N. 1.408— Communico-vos, para os devi-
dos fins que o Sr. ministro, attendendo ao
que lhe requereram Costa Reis Si Comp.,
na petição que encaminhastes com o officio
n 1.546, de 9 corrente, resolveu, por acto
de 20, autorizar o despacho, livre de direi-
tos,nos termos do art. 2°, alinea, XI, n. 12 da
vigente lei de orçamento, do quatro caixas
marca —MR—ns. 1.084 a 1.087, contendo
fogareiros a alcool, importados pelos reque-
rentes vindos no vapor Bonn.

N. 1.409 — Cornmunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso a que se refere o vosso officio
n. 1.226, de 21 de novembro de 1908, in-
terposto por E. Ruffier da deci•ão pela qual
homologando o parecer da comrnissão arbi-
trai, mandastes classificar corno extracto
fluido, para pagamento da taxa de 10$, por
kilo do art. 233 da Tarifa, a mercadoria
que o recorrente submetteu a despacho pela
nota de importação n. 4.470, de março ul-
timo, primeira addição, como extracto de
cicuta para a taxa de 1$600 por kilo, do
art. 232, da mesma Tarifa, resolveu, por
despacho d 3 21 de agosto proxirno passado,
preferido dm sessão do Conselho de Fazenda
de aceôrdo com o parecer deste, tomar co-
nhecimento do alludido recurso, afim de ser
adoptada a classificação proposta por essa
inspectoria, no citado officio n. 1.226.

N. 1.410 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que lhe requereram Luckhans & Comp., na
petição que encaminhastes com o vosso
officio n. 1.557, de 9 do corrente, resolveu,
por acto do 20, autorizar o despacho, livro
de direitos, nos termos do art. 2°

'
 alinea XI,

n. 12, da vigente lei da receita, de oito
caixas marca L&C—R, ris. 4.034/36. 3.962,
3.963, 3.886, 3.503 o 865, contendo fogarei-
ros e ferros do engommar a alcool, impor-
tados pelos requerentes no vapor Hohens-
tanfen.

N. 1.411 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 18 do corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de acárdo
com o parecer do mesmo com 'lhe, resolveu
dar provimento ao recurso, a que se refere
o vosso officio n. 1.487, de 2,tambem do cor-
rente rnez, interposto por Theodoro Will°
& Comp., agentes do vapor allemão San
Nica'as, do acto dessa Alfandega responsabi-
lisando o commandante daquelle va por pelos
direitos de mercadoria cuia falta féra vsri-
ficada do uma caixa de marca ATQ&C,
n. 324, descarregada sem indicios do vio-
lação.

N. 1.413 —Communieo-vos, para os devi-
dos fins, que o S:. ministro, por acto de
23 do corrente, proferido sobre o officio da
directoria geral da Imprensa Nacional
n. 1.805, de 23 de igual data, resolveu au-
torizar o despacho, livre de direitos, de 18
caixas contendo papel branco de linho em

resmas, para escrever, ns. 4.100/17, com a
marca A Imprens t Nacional,Rlo de Janeiro—
vindas de Londres no va por inglez Liatasi o
destinadas áquei le estabelecimento.

N. 1.415—Satisfazendo a requisição con-
tida no vosso officio n. 1.631 de 20 do cor-
rente incluso vos devolvo, acompanhado do
um conhecimento, o officio n. 173 da Idiblio-
theca Nacional, do 14 taminin do corrente,
que, por equivoco, veio annexo ao dessa ai-
fandega n, 1.669 de 18 deste mez.

N, 1.417—Communico-vos, para. os fins
convenientes, que o Sr, ministro, por despa-
cho de 18 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, resolveu negar
provimento ao recurso, a que se refere o
vo:so officio n. 1.485, do 2, tambem do cor-
rente, interposto por Theodoro Wille &
Comp., agentes do vapor allemão San Nieolas,
do acto dessa alfandega responsabilizando o
coma/andante daquelle vapor pelos direitos
da mercadoria cuja falta Rira verificada em
uma caixa do marca 13F&C ns. 19.281/I,
descarregado com indicios de violação.

N. 1.421—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultora,
Industrio, o Commercio, em aviso n. 42, do
25 do corrente, resolveu, por acto de 27,
autorizar o despacho, livre de qua,esquer di-
reitos, do 5 caixas, vindas da Alicantina,
pelo vapor Perna obueo, ns. 19.104, 1-2,
20.063, 19.530 e 6.428, marca—Observatorio
do Rio de Janeiro.—contenlo instrumentos de
precisão e accessorios, destinados ao mesmo
observatorio.

—Sr . icspector da Caixa de Amortização

N. 1E6 accordo com o despacho do
Sr, ministro, de 22 do corrente, remotto-vos,
para os fins convenientes; a inclusa carta
precatoria expedida pelo Juizo Federal da,
2, vara para o cancellarpento da clausula dd
interdicção apposta em 40 apolic . s de 1:001$
cada uma o uma de 200, pertencente a.
Charles Vilber Rocia°.

ongenheiro Miguel Dotoi

N. 170— Tendo Charles Rou requerido
autorização para extrahir o exportar as
areias inonaziticas existentes na ilha das
Pombas, município do Carmo, de proprie-
dade do Echnanto de Souza Passos. resolveu
o Sr. ministro, por despacho de 17 do cor-
rente, designar-vos para verificar a exiS-
tencia das referidas areias naquella ilha,
correndo quaesquer despezas por conta do
requerente ; o que liOs cominunico para os.
fins convenientes.

—Sr. secretario da Commissão Revisor.1
da Tarifa:

N. 171—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 do corrente, remetto-
vos, para os fins convenientes, a inclusa re-
presentação tra,nsmittida com o aviso do
"alinisterio da Agricultura, Industrio, o Com-
morei° e apresentada, pela Fabrica (13 Ci-
mento Ralo Brazileira, sobre industria ex-
tractiva, principalmente do cimento.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:

Remetto-vos, para os fins convenientes,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
do 22 do corrente moz, o inclusa processo,
transmittido com o officio n. 53, de 31 de
março ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
de Minas Geraes, referente d fiança no valor
de 200$, em uma ca lerneta da. Caixa Eco
nomica, corá o deposito de igual quantia,
prestada por José Chrispiin do Souza, em
garantia da sua responsabilidade e da do
seus propostos no legar de collector federal
orn Vila Nova de Rezende, naquelle- Es-
tado.

't	 ;,1	 ti.
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N. 242-De accôrdo com o despacho tio
d5r. ministro, de 22 do corrente, remetto-
vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
(cesso a que se referem os officios da Im-
prensa Nacional fls. 1.1320 1.715 de 5 do
agosto e 3 do corrente acompanhados das
cópias dos centractos celebrados por aquella
repartição com diversas neeociantes para o
fornecimento de material e objectos no ex-
pediente durante o 2° semestre do corrente
anno.

-Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 69-Reiteirando o cump •imento desta

Directoria n. 58, de 24 de agosto proximo
findo, recommendo-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, providencieis novainen .e para que
pelo intendente do municioio dessa Capital,
Domocrito Gradado, seja restititida a quan-
tia de 20000$, por elle recebida nessa Dele-
gacia, em virtude da ordem da Direct tela
de Contabilidade n. 73, de 11 do novembro
do atino passado.

- Sr. inspector de Saude dos Portos da
Bahia.

N. 2-19-De possa do telegraamma de 10
corrente, em que reclameis centra o proce-
dimento do delegado fiscal nesse Estado, dei-
xando de entregar-vos o credito de 2:700,e;
para occorrer ás despezas com a mudauça o
installação da nova sé e dessa inspectoria,
communico-vcs, de accôrdo com o despacho
do r. ministro, de 20, que os ci editos can-
cedidcs ãs Delegacias Fis •aes e pos os á d i s-
posição de certa e determinada autoridade,
não são para que se lhes entregue, atina de
effectuar essas despezas, visto não se tratar
de adiantament s, m is sim para que pos-
sam despender por conta e até o maxirno
importando, fixada com taes debites, apre-
seatando,ou mandando apresentar, as contos
á Delegacia Fisoal, devidamente visadas,
afim de serem palas.

Sr. Delegado Fiscal no Ceará:

N. 136 - Communico-vos, para os devidos
fins, que oSr. ministro, attendendo ao que lhe
re lucrou Ernesto da Silva Martos na petição
que encaminhastes com o officio n. 103, de
23 de agssto findo, resolveu por acto de 21
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 2°, alinea XI,
n. 11 da vigente lei de receita, do material
constante da inclusa relação e importado
pelo requerente para abastecimento dagua
de seu U30 particular.

N., 137 - Comrnunico-vos, para os de-
-vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que lhe requereu João Tiburcio Albano, na
'petição que enceminhastos com o officio
n. 108, de 30 de Agosto proximo findo resol-
veu por acto de 21 do corrente, nutorisar o
despacho livro de direitos, nos termos do
art. 20, alinea, XI, n. 11 da vigente lei da
receita, do material constante da inclusa
relação, importado pelo requerente para o
serviço de abastecimento dagua de seu Uso
particular.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão

N. 117 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o requerimento em que D. Nemesia
de Campos Sã, filha do coronel reformado
do Exercito, Reginaldo Nemesio de Sá, cedo
concessão do meio soldo, resolveu, por des-
pacho de 23 do corrente, exarado sobre vosso
officio n. 76, de 18 de agosto do corrente anno,
que a requerente prove não existir outros
filhos do alludido oficial com direito á pon-
são solicitada.

• -	 Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 168 - Communieo-vos, para os fins

eoavenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-

sento ó requerimento em que Paulo Simoni,
industrial, residente nessa °aleitei, pede re-
co isidesação de decisões proferidas e ti Con-
selho de Fazenda e das quaes tive aes conhe-
cimanto pelas ordens desta directoria., ns. 1 ,4
e 108, de 25 o 26 de junho ultimo. resolveu,
por acto do 11 do agosto proximo findo,
manter o desoacho de 29 de maio do cor-
rente anuo.

- Sr. delegado fiscal no Pará : 	 •
N. 185 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que Sr. ministro, tendo presente o
recurso a que se refere o oficio n. 27,
de 19 de março ultimo, interposto oor Deo-
elecio Can lido Acctuly, encerregado do
posto fiscal de Oyapock, nesse Estado, do
acto peio qual essa deleg ci a considerou
duas partes do seu vencimento mensal
de 350$ como orden ido e tune como gra-
tificação, para o abono da meta te da
gratificação a que tinha direito, quando
licenciado por 60 dias, nos termos da por-
taria do 15 de outubro do anno passado, que
inclusa vos devolvo com os demais papeie
resolveu, por despacho de 12 de julho pro-
xim findo, dar provimento ao recurs) em
questão, p ira o fim de ser paga ao recor-
rente, no periodo da mencionada licença, a
metade da gratificação que percebe quando
em exersicio do cargo, ou sejam 173$ meu-
soes, conforme já está decidido.

-Sr. delegado fiscal na Paralayba:

N. 91.-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteadendo ao que
lime requereu o conego João trineta Joffity,
director do Cellegio Diocestno Pio X, na,
petição que encaminh tetos com o officio
n. 34, do Ode correet 3, resolvetepor acto de
25 deste mez, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do § 35 do art. 2°
das Preliminarem da Tarifa, do material
constante da inclusa reação e importado
pelo requerento para o laboratorio de phy-
sica e chimica do referido collegio, devendo
ser cobrado com ravalidaçã o o sello da pe-
tição, tambem inclusa, que opportuaa-
mente devolvereis.

- Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 163 - Deslaro-ves, para os devidas

effeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
22 do corrente, resolveu approvar o acto
de que destes conta em oficio n. 185, do 3
do mesmo mez, pelo qual mandastes sus-
pender o abono de montepio ao menor
Admeso Lustosa Munhoz, pelo facto de
haver sido nomeado telegraphista de 4° classe
da Repartição Geral dos Telegraphos.

N. 164 -Declaro-vos, para os devidos fins,
em solução ao vosso oficio n. 191, do 13 do
corrente mez, que o Sr. ministro, pis, des-
pacho de 20 do corrente, resolveu approvar
o acto pelo qual nomeastes Constante Corrêa
de Souza Pinto para, interinamente, exercer
o legar de agente fiscal dos impostos de
consumo na 1° circumscripção desse Estado,
que se acha vago.

N. 165 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
:es do corrente, exarado sobre vosso oficio
n. 182, de 23 de agosto proximo findo,resolveu
approvar o acto dessa delegacia, mandando
que os empregados da Alfan lega de Para-
naguá, nesse Estado, entrem com a quantia
que deixaram do pagar, do imposto sobro
vencimentos no mez de dezembro do armo
passado.

. N. 165- Afim de que o Thesouro possa
resolver sobre a restituição de direitos recla-
mada por Mathias Bohn & Compe, a quem,
aliás,não faz referencia o s-osso officio n. 216,
de II de novembro de 1908, apezar de haver
sido incluida no credito pedido no . citado

odiei° a importando, que aos mesmos terá.
de ser testituida, recommendo-vos, do ac-
côrdo com o- despacho do Sr. ministro, de 23
de agostd . proxiino findo, providencieis pára
que a Allandega de Paranaguá reconheça a.
divida proveniente de :tal restituição, jun-
tando nessa, oco .sião o parecer da. Commiá.
soei Arbitrai, o qual, baseado no do Labora-
torio Nacional de Anitlyses,opinou que a mer.
caloria fosse classificada como Mo de li-
nhaça fervido.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco

N. 250-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho de 16
do corrente, resolveu que as mercadorias
cuj ts amostras acompanharam o vosso offi-
cio n. 114, de 12 de maio uttmo, devem ser
classificadas, da seguinte fôrma, conformo
opinou a Alfaudega do Rio do Janeiro

a da amostra n. 1, como papel para em-
brulho espero dos dous lados, da taxa de 200
reis por kilogramma ; a de n. 2,como cartão
cortado da taxa de 1$100 por kilogramma,e.x-
cepção feita da de n. 3,que deve ser conside-
rada corno estampas não especificadas,da taxa
d 5$800 por kilogramma ; a de n. 3, como
papel para embrulho, espero dos dons latos,
da taxa de 200 reis por kilogrammit ; a de
n 4, como tira de papel semelhante ás tele-
gr phicas, da taxa de 300 reis por kilo-
gramma ; a de n. 5, como alcatifa de juta,
da taxa de 2$ por kilogramma ; a de n. G,
como papel para embrulho, aspeto dos doas
lados, da taxa de 200 reis por kilogramma ;
a de n, 7, como caixinhas de papelão pira

itica e semelhantes, da taxa de 1$500
por kilogramma ; e a de n. 8, como filo do
algodão ponto de crochet.

-Sr. delegado fiscal no Piaulty:

N. 75- De accôrdo com o deqoacho do
Sr. ministro, de 13 do corrente mez, profe-
rido sobre o vosso telegramma de 2e de
junho do armo passado, recommendo-vos in-
formes com urgencia, qual a despeza
effectuar-se com os reparos de que carece
o proorio nacional em que funceiona o Posto
Fiscal da Amarração, mandando orçar tal
despozo, do modo porque fôr possivel. •

confirmo, assim, meu telegramma de 27
do correate. •

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande da
Sul:

N. 309-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que á vis a da ordem n. 82, de 17 do
maio do corrente anuo, expedida á Dele-
gacia Fiscal no Paraná, e do aviso deste mi-
nisterio, de 10 de agosto ultimo ao da Guerra,
resolveu o Sr. ministro, por despacho de
20 deste moa, dar provime ito ao recurso
transmittido com o vosso officio n. 277, de
11 de agosto ultimo. interposto pelo major
honorario do Exercito Thornaz Francisco .da
Costa, do acto pelo qual lhe negastes resti-
tuição do s illo de 7, 7%, que pagou corre.
spondente ao titulo do soldo vitalicio do
posto de alferes de volunta,rio da Patria.

N. 310-Communico-vos, para os devidos
fios; que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu Trajano Augusto Lopes, fabri-
cante de laticinios, na petição que encami-
nhastes com o oficio n. 302, de 25 de agosto
proximo findo, resolveu, por acto de 20 do
corrente, autorizar o despacho livre de di-
reitos, nos termos do art. 2°, alinea XI, n. 1,
da vigente lei orçamentaria da receita, do
material constante da inclusa relação, eie.
ceptuados os artigos assigna lados com a pt.
lavra-não-a tinta vermelha ; devendo-se,
porém, incluir entre os artigos isentos de
direitos uma machina para golo, pezando
bruto 800 kilos ," material esse importado
pelo requerente para sua fabrica -de lacticia
nios, sita na cidade do Rio Grande.

•
•
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Sr. delegado fiscal eu Santa Catha.-
rica :
' N. 319- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro,tendo'presente
o roquorimento, a que so refere o vo4so offi-
cio n. 14;de 23 de agosto proximo findoosem
que Julio Silveira dos Santos pede levanta-
mento do deposito de 1 . 1824 polo requerente
feito em 26 de março de 1894, na Caixa Eco
nomica annexa a essa delegacia, resolveu,
por acto de 17 do corrente, indeferir o allu-
dido requerimento, á vista d is informações
que prestastes no vosso officio supra-ci-
tado.

N. 120- Remetto-vos o incluso processo,
transmittido com o vosso officio n. 94, de
23 do agosto proximo fiado, rei divo ao pe-
dido dri:DCompanhia Estrada de Ferro Santa
Catharina, de isenção de direitos aduaneiros
para o material que pretende importo'',
para que, de conformidade com o despacho
do Sr. ministro, de 23 do cor: ente, aquela
companhia discrimine, na relação dos mate-
riaes, os artigos destinados propriamente á
construcção, 'micos que estão em condições
do favor legal.

-Sr. delegado fiscal orn S. Paulo:

N.530-Communico-vos, para o fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por desna-
cho de 18 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer deste, rosOlveu dar provimento ao
recurso, encaminhado com o vo-o oficio
n. 430, de 26 de agosto ultimo, interposto
por Barbeeis Mennesi & Comp., do acto da
Inspectoria da Alfandega, do Santos, indefe-
rindo os resuerimento; em que os recor-
rentes pedem restituição de direitos pagos
a mais, na importancia de 4:804, sobre es-
tampas annancios que despacharam pelas
notas de importação ris. 74343, 76.375,
81.601 a 81.691 e 81.096, de setembro a de-
zembro do anno passado.

N. 551-Communica-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao pe-
dido da Secretaria da Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas desse Ests.do, Cull•
stanle do oficio n. 56, de 31 de dezembro
do anno proximo passado, a que se referem
os vossos oficies ns. 25, de 18 de janeiro e
387, do 4 de agosto unimos, resolveu, ' par
acto de 23 do corrente, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, nos termos do ali, 20,
alinea XI, n. 9, da vigente lei da receita
do material discriminado na inclusa rela,
ção o importado por esse Estado, para a
Coa-imissão de Saneamento de Santos.

N. 552-Devolvendo a essa delegacia o in-
cluso processo, encaminhado com O VOSSO
oficio n. 447, de 3 do corrente, relativo á
isenção de direitos pedida pela Secretaria
da Agricultura Commercio e Obras Publicas,
desse Estado, para o material importado
pela City of Santos Improvoments Company,
limited, com destino ao serviço de abasteci-
mento de agua á cidade do Santos, recommen-
do vos, de accôrdo com o desp icho do Sr.
ministro, de 20 trombem do corrente mez,
providencieis para que seja satisfeita a exi-
gemia do parecer da. Directoria de Rendas,
constante do mesmo processo que, opportu-
namente, inc devolvereis.

N. 553-Remetto-vos, para os devidos fins,
as inclusas portarias de 27 do corrente, que
concedem as seguintes licenças: tres mezes a
Raul . Fernandes de Oliveira e 60 dias a Flavio
Fontoura, ambos guardas da Alfandega de
Santos, nesse Estado, afim de se inscreverem
no concurso de la entrancia que se deve
realizar no Estado do Espirito Santo.

. N. 551 - Communica-vos, -.para, os fins
convenientes, que o Sr. ministro, pog ,despa-,
cio de 11 do corrente, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de accôrdo com

parececer deste, resolveu dar provime „to
ao recurso encaminhado cOni o vosso officio
n. 424, de 23 de agosto ultimo, interposto por
Albino Gooçalves & Comp. do vosso acto re-
querendo-lhes a restiteiçIo dós . direitos que
pagaram a mais sobre cartazes estampas,
que imnortaram pelo Correio dessa capital,
em 1908.

N. 555 Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 18 do corrente, proferido em se-
são do Conselho de Fazenda, de accôrdo
o parecer dote, resolveu não tomar cenho-
cimento, por estar perempto, do recurso
.ncaminhado com o vosso officio n. 414, de
14 de agosto ultimo, interposto por Arthuo
Corrêa do acto da Inspectoria da Alfandosa
.1e Santos, impon io-lhe a multa de direitos
em dobso,p da diferença do qualidade veris
cad t no acto da conferencia de salada da
mercadoria, que o recorren'e despachou pols
nota de importação n. 78.283, de novembro
do 1907.

N. 555 - Communie )-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu o Club Internacional de Rega-
tas, de Santos, na petição a que se referem
os vossos offidos es. 195, de 24 de abril ul-
timo, e 419, de 4 do corrente, resolveu, por
acto do 22, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 4° da vigente
lei da receita, que revigorou o de n. 6, da
Anel XIII, do art. 30, da lei n. 1.616, de
30 de dezembro de 1906, de urna yo?e
que o requerente importou pelo vapor 2Ife1po-
mens, entrado naquelle p irto em 3 do fove-
reino do corrente anno.

N. 557 - Communico-vos, para Os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o roeu: 8) a que se refere o vosso offi-
cio n. 2, de 8 de maio ultimo, interposto
por J. Paulo da Veiga Torres, da decisão da
alfandega deste Estado, negando-lhe ro4i-
tuiça de direitos, na importancia. de
1:721$250 pagos a mais pelo recorrente no
despacho de cinco caixas. com a marca Wrs,
de as. 151.008/12, vindas pelo vapor ademão
Pernambuco, entrado em 4 de dezembro de
1908, resolveu, por despacho de 18 do cor-
rente, proferido em sesalo do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo conselho, dar provimento ao alludido
recurso.

N. 559 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 18 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer deste, resolveu negar provimento ao
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 353, de 19 de julho ultimo, interposto por
B. Pinheiro & Comp., da decisão da Alfan-
dega do Santos mandando, de conformidade
com o parecer unanime da Commissão de
Tarifa, classificar como -galão de algodão,
sujeito á taxa de 8$000 par kilogramma., do
art. 439 da Tarifa, a mercadoria qu 3 os re-
correntes receberam de Liverpool,pelo vapor
inglez Rossetti, contida na caixa marca
CCC, n. 1.251, e para a qual requereram
classificação pré via .

N. 539 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 18 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer deste, resolveu negar provimento ao
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 181, de 12 de abril ultimo, interposto por
Canstresi & Comp.

'
 da decisão da Inspectoria

da Alfandega de Santos mandando, de coa-,
formidade com o parecer unanime da'
Commissão de Tarifa e dos peritos por parte
da Fazenda, na Commissão Arbitra), classi-
ficar, como velludo de algedão bordado, su-
jeito á -taxa de , 5$ por kilogramnia e mais
a sobre-taxa do 30 s/o, do -art. 474, e nota

56 da Tarifa, a mercadoria que os recor-
rentes submettoram a despacho pela nota do
*mportação n: 75.624, do novembro du anuo
pas udu, como vol lido de algodão branco,
tinto ou estampado, em cártem, para chi-
nellas.

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Fe.lerrd

Requerimento despachado

D. Lydia Oliveira Barros, pensionista,
pedindo para receber p!ssoalmento sua
pensão, por haver contra:Ilido ma.aamonio.
-Satisfaça a exigencia da sub-d.rectoria,

Directoria das 'tendas Publica

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOIL

Dia 30 de setembro de 19)9

Sr. director da. Estrada do Ferro de The-
resopol s

N. 103 - Solicito vossas providencias no
sentido de ser concedido ao agente fiscal na
2 , circionscripçào do Estado do Rio de Ja-
neiro, urico Cavalo tnti de Albuquerque
La,cerlamin passo de ida e volta em l s classe
entre as estaçaes do Pindade e Thoresopolis,
sempre que o solicitar para okecto do ser-
viço, sendo a desp , za, levada á conta do
alinisterio dA, Fazenda,.

- Sr. director da Casa da Moeda:

N. 745 - Provai meiam para que á ,Colle-
ctoria Federal de Petropolis seja rornettida a
quantia de 21:750$, em estampilhas dos im-
po , tos de 00,1$1.1111i (1 : 18 laxas abará deOLL-
ralas, conformo reauisitoit o respectivo col-
lestor no oficio n. 7o5, de 25 do coreente,
sendo: 16.000 cintas especiaos de 23 réis,
1.090 chitas de 200 rals,.1.000 SO1103 do 410
réis, 590 de 500 vais, 100 do 5$, 100 do 10as
100 de 20a, 100 do 50a e 150 do 104000.

- Sr. delegados fiscal na 11,4hia :
N. 41 - Transmitto-vos o aviso n. 3.745

de 28 de agosto proximo passado, do Minis-
terio da Marinha, solicitando a entrega do
amarra e ancorotea afim de que prestoia
as necessarias informações.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba

N. 17 - Incluso vos devolvo o processo
de infracção dos impostos de consuaso ins-
tauraslo contra Aquino & Comp. e re
do ao Thesoura com o vosso oficio n. 3a, do
3 do mez vigente, afim de que essa dele
cia proceda de c mformidade com o parecer
no mesmo exara-lo, devendo encomiai' ti-o
novamente a e,ta directoria, uma V01 cu;n-
pridas as exigencias legae".

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 20-Transmitto-vos a inclusa reprosen-

tação da Associação Com inercial de Cura tyba,
afim de ser esigido o pagamento do sello
devido, com revalidação, na conformidade
das disposições em vigor.

-Sr. collector das rendas federaes
Barra Mansa:

N. 19-Recornmendo que sempre deter-
mine a quantidade de sellos de diversas ta-
xas que requisitar, o que deixou de faze: no
pedido que acompanha o oficio n. 77, de 23
de setembro corrente, dessa collectoria.

- collector das rendas federaes em Pe
tropolis:

N..83-Transmitto o termo da analyse a'
que se procedeu na amostra de vinho appre-
hendido ao negociante CaidOs - Roberto ESitV,
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ver, ficando assina satisfeita a solicitação
constante do officio n. 622, dessa collectoria,
de 28 de julho proximo passado.

—Sr. collector das rendas federaes em Sa-
pucaia:	 -

N. 32 — Tranunitto o termo da analyse
procedida pelo Laboratorio Nacional de Ana-
lyses na, amostra do vinho apprehendido a
M guel Antonio, cuja amostra acompanhou
p officio n. 48, de 27 dó julho ultimo, dessa
collectoria.

Recebed.oria do Rio de Janeiro

Repterimentos despachalos

,Dia 3t) de setembro de 1909
-	 -

Antonio Nicolau Tortinho. - Solicite-se da
Directoria de Fazenda Municipal a cópia
acima rafai:11a.

Antonio Luiz de Araujo.—Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, nos termo; do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Antonio da Costa Teixoira—Transfira-se:

Pereira da Silva 44: Comp.—Paguo o im-
posto em debito.

Barros dos Santos & Comp.—Idem.
Luiz Ferreira 44: Comp.—Satisfáka a exi

gencia.
Rossi & Gomes.—Paguem o imposto em

debito.

Garcia Sobrinho 43: Comp.—Satisfaça a
exig .ncia.

Leopoldina da Rocha e Silva.—A'
rect

Soares, Garcia 44: Comp.—Transfira-se.
Imponho a multa do 506. nos termos do art.
44(10 decreto u. 5.142, de 27 do fevereiro
de 1901.

Manoel José da Cunlf 1, Chaves e outros.—
Paguem o imposto em debito.

• Caetano Fragaie.—Satisfaça a exigencia.
Companhia Transporte e Carruagens. —

Já, se achando a requerente attendida, ar-
chive-se.

Jose Victorino da Silva.—Satisfaça a exi-
gencia,.

Brandão. Alves 44: Comp.—Idem.

Isabel Angelica de Carvalho Pinto.—
Transfira-se.	 •

Simond Poirtr.—Em face do parecer, resti-
tua-se a quantia de 131$700, levando-se a
despeza a receita a annullar.

Armando Tribouillet Leite.—Transfira-se.

Candido José Mariano.—Idem.
Emilia Tribouillet.—Idem.
J. Moraes—Averbe-se a mudança.

Donato Va1erio.—Estando perempta a re-
clamação, nada ha que deferir.

Felyntho Elysio.—Inserev a-se, de accórdo
com o parecer.

Francisco Sattamini. — Satisfaça a exi-
gencia.

--
Inspectoria de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

lasa 30 de setembro de 1909

Companhia de Seguros União Commercial
dos VaregIstas, oominunicando ter adquirido
mais 19 apolices da divida publica.—Intei-
rada. arehive-se.

EXPEMENTE DO SR. INSPELTOR

Dia 27 de setembro de 1909

A' Caixa Popular do Maranhão:
N. 326—Marcando o prazo de 60 dias para

regularizar a sua situação, enviando à re-
partição, por intermedio do sub-mspector, os
necessarios doe u mentos .

—Ao sub-inspector de seguros na 2' cir -
eumscripção cru S. Luiz:

N. 327	 Transmittiudo cópia do officio
n. 326.

Ministerio da Marinha
Por portaria do dia 30 do mez proximo

findo:

Foram concedidos, em vista do parecer
da Junta Medica, ao 2° tenente engenheiro-
machinista, Coado da Cruz Antonio VIllari-
nho tres niezes de licença, na forma da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

Directoria do Expelienta

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de sdtembro de 1909

Sr. Ministro da Guerra:
N. 4.166—Tenho a honra de declarar-vas,

restituindo os inclusos paneis que acompa-
nharam vosso aviso n. 42, de 17 do corrente,
que as contas entre esto Ministerio e o que se
acha a vosso cargo,e de que tratam Os mes-
mos papeis, devem ser liquidados no Rio de
Janeiro.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 4.170—Tenho a honra do solicitar-vos
as necessarias providencias afim de que seja
internado no Hospicio Nacional de Alienados
o foguista extranumerario da. Armada, Pe-
dro Alves Cabral.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
N. 4.172—Tendo havido duvidas sabre a

interpretação do aviso n. 557, de 4 de fe-
vereiro ultimo, dirigida a essa Repartição,
declaro-vos, para os devidos etreitos,. que os
ollicaes, inferiores e praças, que, por doen-
tes, deveriam, de accetrdo com o aviso
n. 1.288, de 31 de maio de 1907, recolher-se
á casa de sande em Itaparica, no Esta lo
Bahia, devem vir directamente para esta
Capital, como determinou o citado aviso
n. 557, continuando, porém, a ser applicada
a disposição da aviso n. 5.476, que vos di-
rigi a 2 de dezembro do anuo passado.

—Sr. inspestor de Marinha:

N. 4.173—Tendo havido duvidas sobre a
interpretação do aviso n. 558. de 4 de feve•
reiro ultimo, dirigido a essa Repartição, de-
claro-vos, para os devidos etreitos, que os
officiaos, inferiores o praças, que, por doen-
tes, deveriam, de accordo com o aviso
n. 1.288, de 31 de maio de 1907, recolher-se
a casa de saude em Itaparica, no Estado da
Bahia, devem vir directamente para esta
Capital, como determinou o citado aviso
n. 557, continuando, porém, a ser appli-
cada a disposição do aviso n. 5.476, que vos
dirigi a 2 de dezembro do anno passado.

—Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 4.174—Restituindo-vos os inclusos pa-

peis que acompanharam vosso officio n. 178,
de 13 do corrente, relativo ao processo do
aforamento requerido por José da Silva
Simbes de terrenos de marinha e aceres-

ciclos da Praia do Retiro Saudoso, fronteiros
ao n. 15, toado a honra de passar -as vossas
mãos a informação, em copia annexa,
Capitania do Porto desta Capital, sobre o
assurnpto prestada em officio n. 325, de 27
tambem do corrente, o uma das plantas dos
alludidos terrenos.

—Sr. chefe (to Estado-Maior da Armada.'

N. 4.176—Mandae elogiar em ordem do
dia o capitão tenente Lu z Perdigão pelo
zelo, dedicação e intelligencia, com que se
houve no desempenho da, commissão que
lhe foi commettida, da construcção e mon-
tagem do pharól do Itapagé, no Estado do.
çeard.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios in-
teriores

N. 4.181 — Em resposta ao vosso aviso
n. 1.670 de 10 do corrente, tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa cópia da infor-
mação prestada pela Directoria do Arma-
mento do Arsenal do Marinha desta Capital,
acerca do material existente no Deposito de
Trem Bellico, sem applicação para a Ma-
rinha, que fica a vossa disposição para ser
entregue ii. Escola Correccional 15 de No-
vembro, conforme solicitastes.

licquerimeatos desiJachalos

Alipio Leal. — Indeferido.
Viuva Walter Kleine. — Não convem a

proposta.
Segundo tenente Commissario, João CE-

:naco Accioly Lobato. — Compareça na Di-
rectoria do Expediente.

João Soares Ramos Filho. — Não havendo
vaga na seceão a que pertenceu, não pôde
ser attendido.

Augusto Paulo Ferreira. — Sim.
Circulo dos Operarios do Arsenal de Má-

rinha do Rio de Janeiro. — Indeferido.
Antonio Francisco dos Santos, João Euse-

hio de Campos, José Alves da Costa e Faus-
tino José Maria. — Compareçam no Corpo
do Marinheiros afim de pagarem o sello das
certidões pedidas.

Commissão do Operarios do Arsenal do
Marinha. — Selle a petição.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Por portaria de 27 de setembro corrente,
foi nomeado,sob proposta do director geral
da Directoria Geral de Estatistica, João Mo-
reira de Arado° Macedo para o cargo do
cartographo da mesma repartição, perce-
bendo os vencimentos Tre lite competirem;
sendo, por igual titulo da referida data,
exonerado o Dr. Arthor Thisé, que exercia
esse cargo interinamente.

Directoria do Expediente

QUARTA SECÇão
• Em 30 de setembro de 1909

Communicau-se ao Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas que foi concedida a proro-
gação de prazo por mais sessenta dias, re-
querida por Manuel Lopes da Silva contra-
ctante da construcção de cincoenta, casas,no
nucleo colonial «Albuquerquo Lins», para
terminação das obras do contracto.

— Solicitou se ao Sr. engenheiro-chefe e
director da Repartição Federal de Fiscaliza-
ção das Estradas de Ferro uma relação ge-
ral das estradas de ferro, com discriminação
das que são administradas directamente pela
União.

•
•
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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Southamptan

lIcIatorlo do lt o trimestre de 1909

NAVEGAÇÃO

O movimento total da navegação entre este porto e o Brazil
durante este periodo foi de 35 embarcações arqueando 178.471 tone-
ladas liquidas, as quaes transportavam mareadorias diversas no
valor total de 1.065.699 libras sterlinas ou 17.019:741$ ao cambio de
15 d., sendo as entradas de 19 vapores com 90.314 toneladas, tra-
zendo varios productos brazileiros no valor approximado de 680.215
libras ou 10.883:440$, ao passo que as sabidas foram de 16 vapores
com 88.157 toneladas, levando mercadorias diversas no valor de
385,394 libras ou 6.163:301$000.

Se compararmos este movimento com o do trimestre anterior,
o qual fóra de 41 embarcações com 210.105 toneladas liquidas no
valor total do 835.120 libras, notaremos um decroscimo do seis va-
pores com 31.634 toneladas tendo havido, porém, um augmento de
230.489 libras no valor das mercadorias transportadas.

IMPORTAÇÃO

No mappa n. 2 acham-se discriminados tolos os artigos impor-
tados directamente nesta praça do diferentes portos do Brazil
durante este trimestre. Esta importação foi de 10.548.239 kilo.
grammas no valor approximado do 680.215 libras esterlinas ou
10.883:140$ ao cambio de 15 d.

Confrontando esta importação com a do trimestre anterior, a
qual (Ora de 8.396.765 kilogrammas no valor approximado de
4l3.63 libras, encontramos um a ugmeu to de 2.151.474 kilogrammas
no valor de de 2i11 .533 libras a favor do 1 0 trimestre, devido a uma
maior entrada de carão, café, couros o penes, fumo, madeiras e
ouro em pá e em barra durante o dito periodo.

Os artigos do importação que mais avultaram foram: bor-
racha, 39.789 kilos ; caco, 2.152.530 Ritos ; café, 6.275.109 kilos ;
couros e penes. 101.002 kilos ; fuma, 1.807.167 kilos ; madeiras,
22.0)0 Ritos, e piassava, 132.919 kitogrammas.

EXPORTAÇÃO .

A oxportação, por intermedio deste porto para o Brazil durante
este periodo e que consta do mappa n. 3, foi do 2.559.517 kilo
grammaA no valor de 333.391 libras esterlinas ou 6.166:304$ ao
cambio do 15d.

Comparando esta exportação com a do 4 0 trimestre, a qual Ora
de 4.706.757 kilogrammas no valor do 421.483 libras, verificamos
uru decrescitno de 2.145.210 kilogrammas no valor de 36.094 libras,
devido a urna menor sabida de batatas, ferragens, fructa.s frescas,
luta, moeda, queijos, salitro e tecidos de algodão por via deste porto
durante o 1° trimestre.

Os prineipaes artigos exportados foram : batatas, 20)380 kilos ;
canhamo, 38.172 kilos ; carnes, 54.162 kilos ; chá, 25.056 kilos ;
cimento, 91.278 Mios; couros o seus preparados, 22.008 kiloe ;
drogas e productos chirnicos, 87.207 kilos ; ferragens 112.539
kilos ; fructas frescas. 26.620 Isilos ; generos alimonticios diversos,
77.891 kilos ; juta em fio ()tecido, 471.831 kilos '• livros de lei-
tura, 35 477 kilos ; machinas o accessorios, 33.114 kilos ; madeira
em obras, 14.157 kilos ; manteiga de vacca. 44.842 kilos ; oleos o
resinas, 205.309 kilos ; papel e papelão, 20.983 kilos ; papelaria e
objectos para escriptorio, 11.733 kilos ; perfumarias, 11.303 Ritos
queijos, 96.745 Rios; roupa do toda a especie, 11.310 kilos ; sa-
litre, 48.503 Ritos ; tecidos e fios de algodão, 416.577 kilos ; idem
do lã, 76.507 Rios ; idem de linho, 37.093 Rios; idem mesclados,
56.539 Rios; tintas para pintura, 42.275 kilos ; vidro e louça,
18.914 kilos ; vinhos e bebidas diversas, 67.699 Ritos.

PREÇOS CORRENTES

O mappa n. 2 A contém os preços correntes de diversos artigos
de Producção brazileira cotados nesta praça.

CAMBIOS, TAXAS DE DESCONTO E FRETES

•' O mappa n. 4 indica a cotação do cambio, taxa de desconto!.
fretamento das embarcações neste porto durante o 1 0 trimestre.

EMIGRAÇÃO

O movimento emigra.torio por via deste . porto para o Brazi'
durante este Pailodo foi insignificante, visto só terem Ságüido para
11. 17 passageiros de "pfiies

- Eis algumas observações sobre o movimento de certos produto
hrazileiros no mercado de Londres durante o l • trimestre:

BORRACHA

O mercado deste artigo achou-se firmo pela mór parte do me!
de janeiro, tendo tido loga,r transacções regulares. Durante teve.
reiro existiu urna firmeza accentuada no mercado e os preços obti,
veram urna alta. No mez de março não se manteve a firmes,
anterior e efectuaram-se poucas transacções.

Eis as cotações obtidas, segundo as diferentes procedencie.a;
durante este periodo:

PROCEDENWAS

PREÇOS
SEGUNDO A QUALIDAD,

--

A libra

s.d. s.d.
De 2-4 54 a 5-3X
De 1-7% a 4-4 Sf

, 	 De 5-1	 a
De 5-2	 a

5-314
5-05§

De 2-6	 a 5-2%
De 2-9!aa 3-4 S

3-1
r.	 2-2

''	 De	 3-6 14 a 5-7'%
. • 	 De	 3-3!4 a 5..8%

	  - .- . i ' ; ‘	Do	 3-9	 a.	 ,..	 , 3-0
5-314

. .¡:.'	 2-10
De 2-0	 a 3-9
De 1-6	 a 4-4

.	 	 	 - De 2-4	 a 2-6%
De 3-2	 a 3-2
De 3-3	 a 5-2'í

.,....	 • •	 •	 De 4-2 34 a 4-2 3.$

ki'Se
No mez de janeiro o mercado deste producto achou-se calme.

As entradas foram moderadas e os preços incertos, mas afinal elles'
tornaram-se mais firmes depois do terem soffrido um declinio do.

a 2'-04 o scwt». Em fevereiro o mercad ) accueou uma me-'
lhoras visto ter existido uma maior procura o os preços obtiveram'
urna alta de 1'-04 a 3% 04 o nwti. Durante março esto mercado
manteve-se firme, tendo a mór parte das differentes entradas obtido
boa acceitação mediante preços firmes.

Eis as cotações obtidas, assim como as entregas feitas ao con-
sumo, durante o 1 0 trimestre:	 -

Ile••••n••,,	

.:ROCEDENCIAS	 1 ENTREGAS

Saccas
..srazit	 . - 	 	 •	 ••	 • 580
Trinidad..	 .„--., .........•••••• ,•• 6.536

1.686
Grenada 	  .... 20.320
Domin . ca 	 .	

.. 	

Jamaica	 .	 .	 -: 	 - 1.035
St.	 Lucia.. -.	 . ,?:.• .	 ..... 1.802
Costa Rica. 	 1.215
Gua vaquil	 .	 ......	 . • . 4.189

154
Corombia....	 . 47
S eyche' les	 ,	 	 7
Turnaco 	
Africa Occidental 	 ;	 .• 1.804
Ceylão 	 .....	 . 13.454
:fava.	 .	 -	 • _•	 	 357
S. Thomè...	 • 	 868
Detnerara.	 . .••• 	 	 ••• 43
	  ..	 .• •	 • ,.	 . • .•.. 318

Caracas 	 150
Cuba...	 •	 ..... .•	 ", ....	 •	 • • •	 • . 41
Nicaragua 	   67

••••••••••n••n••midmi

CAFÉ
oeguncio os Srs. Dunring e Zoon de Rotterdam, o supprimentô

visivel total do café existente em principio do 1° trimestre do 1909.
era de 15.819.000 saccas, contra 16.727.000 em 1909 e 14.763.000

-

Pará..
Mangabeira.,.., 	

I Bolivia 	

Pecá 	
Mollendo 	

i Colombia 	
Orinoco 	
Trin!dal 	
Ceylao ..
Malaysia 	
Java 	
Touliin.	 , 	
Bornéo .	 	
Madagascar 	
Moçambique 	
Benguella 	
Abvssinia 	
Ug.anda.	 , 	
Nyassaland 	
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anno anterior, tendo sido de 13.935.000 saccas no fim do mesmo tri.
Mestre. contra 15.4'19.000 na época correspondente do anno anterior
• 15.819 O O em 1907, a saber :
19.n-•

O stock de café procedente do Brazil e existente em Londres
em principio do 1 4 trimestre orado 318.094 saccaS ou 18.706 tone-
ladas. Tendo sido as entradas durante esie período de 20.524 Saccal
ou 1.737 toneladas o as entregas ao consumo de 57 365 sacc s ou
3 373 toneladas. o stock restante no fim desse trimestre era de 290.163
saccas ou 17.070 toneladas.

MOVIMENTO DO MERCADO A TERME » EM LONDRES
Sacras

• Conforme o seguinte quadro, o
inclusive o existenteBrazil,dencias.

de 1909 era do 26.780 toneladas, contra 26.363 na mesma época do
anuo findo.

As entradas durante o 1° trimestre foram de 7.983 toneladas
contra 11.279 no mesmo periodo do anno anterior, o tendo as
entregas ao eousnmo e para a exportação sido. respectivamento,
de 3.883 e 6.073 toneladas, contra 3.943 e 4.142 no mesmo periodo
de 1908, o stock restante no firrt do dito trimestra ora do 24.857 to-
neladas, contra 29.557 na época correspondente do atino findo:

em Londres em 1 de janeiro

8.510.000
770.000
--

9.407.000
736.000
43.000

5.930.000
1.412 009

20 coa

Durante este periodo o	 mercado de café Good Average Santos'
accusou muitas	 oscillações devido, rnármente. a noticias variaveis
por parte do Brazil o dos mercados d r) Continente o Nova York,
mas otrectuararn-se transacções regulares mediante cotações firmss

10.000 9.000 52.00J mais elevadas, conforme a seguinte tabella:
12.003 3.100 10.090

JANE:Ia° MARÇO M110 SETEMBRO

9.302.009 10.198.000 7.071.003

3.479.000 3.725.0'0 3.82,.0 n0 s.	 d. s.	 d. e.	 d d.
475.000 352.000 Si) MO Janeiro	 4 	 28- 9 27- O 27-- 1 2/2 27- 7 IA

53.900 31 000 •	 5 	 26- 9 26--10 1/2 27-- 1 2/2 27- 6

18.000 27.0)0 4.000
6 	
7 	

26--I0 1/2
23-- O	 .

27- 1
28-- 3

1/2 27-- 4 2/2
28- 6

27-
2,- 7 1/2

8 	 28- 7 1/2 28-10 1/2 29-- O 29- I 1/2

13.272.000 14.395.000 11.93.000 11.	 	
0	 12 	

23-- 7 1/2
23-- 9
2.3- 6

28--10
29 - 0
23- 9

23-10 2/,
29-- 1 1/2
28- 9
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29- 1 1/9
23- 6

293.00
2.226.00J

23.000

443.030
1.839.000

65.000

572.000
2.195.000

64.000

0
a	 li

15 	
•	 16 	

28- 9
29- 7
29-- 7
29- 9

'/2
1/2

29-- O
2J--10
29--10
29 -10

12

2/2

29 -10 2/2
29- 9
29	 10 1/2
29- 7 1/2

23- 9
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29- 1 1/,
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18 	
19 	

0	 20 	

29-10
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,/g
1/51

30-- 3
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29- 9
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1909	 1908	 1097
.3 	
25 	
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29- 9
2'J-10 1/2

29- 3
29- 6
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Sacras	 Saccas	 Saccas 28 	 29-- 9 29-- 9 29- 9
29 	
30 	

29- 7
29-- 6

1/2 29-- 7 1/2
29-- 6

29- 7 1/,
29- -78.900.000	 9.613.000	 6.803.000

140.030	 372,, pOj	 803.000
1.000	 97 000

17.000	 8.000	 31.000 FEVEREIRO MARÇO	 MAIO SETE3IBRO	 .

21.000	 39.0(0	 14.000

s.	 d. 8.	 d. s.	 d. s.	 d.
9.078.000	 10.033.000	 7.751.000 Fevereiro	 1 	

2 	
29-- 1 1/2
29- 1 1/,

29- 4 1/2
29-- 4 1/,

29- 4 1/2
29-- 4 1/,

29-- 4 1/,
29-- 4 1/2

3.953.000	 3,630.000	 3.773.000
405.00	 432.000	 410.000

21.000	 90.000

•	 3 	
4 	

0	 5 	
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3.000	 15.000	 5.000 •	 8 	
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30- 3
30- 3
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18 	
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Sacras Sacras

Stot e‘i,tentes nos principaes entrepostos
o.. Europa em 1 de outubro de 	

);r. ..agem do Brasil para a Eurepa........•
• e rga no Brasil para a Europa 	
E z4em do Or ente pra a Europa 	
Eni viagem dos Estados Unidos para a Eu-

ropa 	

Socks existentes nos Ëstados Unidos..... 	
Em viagem do Brasa para os Estados Unidos
E . 1 cerca no Brasil ara os Estados ' nulos 	
E o e agem do Odento para os Estados

Unidos 	

Stocks existentes no Rio de Janeiro 	
9	 em Santos

• na Bahia 	

Totaes

jltocks existentes nos prineipaes entrepostos
ia Europa	 31, de março de 	

• v agem do Brasil para a El-opa 	
Em carga no Brasil para a Europa 	
p ,iago ri do Oriente para a Euroim 	
LI.a viagem dos Estados Unidos para a Eu-

ropa 	

Stacks existeltes nos Estados Unidos 	
Em viagem du Brasil para a Europa 	

	

Es carga RO Brasil para os Estados Unidos 	
Eu viagem do Oriente para 09 Estados

Uni102 	
Em viagem da Europa para OS Estibs

Uuldo 	

Stocks existentes no Rio de Janeiro 	
• D	 em santos 	
9	 2/	 na Bahia.. 	

Totaes 	

190j

Toneladas

isos-
Toneladas

Oteck existente em 1 de janeiro 	 22.780	 26.363

Entradas durante o 10 trimestre 	 7.983	 34.763	 11.279	 37.642

Entregas ao consumo 	 3.823	 3.943

•	 para a exportação 	 8.073	 9.306	 4.142	 8.035

34001 restante em 81 de março. 	 24.857 	 	 29.657
•

Marco 1 	

MARÇO SIAIO SETEMBRO 1	 DEZEMBRO
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Pará 	

Maranhão 	

Antilhas 	

4,Lump» 	
eTong- ue» 	
etioneycomb».•

5 sLump» 	
)	 metie» 	
sPurse»...... ......

»Lump 	
1 eurse» 	
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De 2-1 a 3- 2
De 1-4 a 2- O
De 1-1 a 1-.10

Do 1-8 a 2- 7
De 1-0 a 3- O
De 0-0 a 1- 2

De 1-8 a 2- 5
De 0-9 a 1- O

s. 4.
De 0-10

Do 1- O

Do 1- 3

0-.4
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MERCADO DEDE CAFi: Á VISTA EM LONDRES

• ".
Durante este trimestre o mercado 'deste artigo tornou-se muito

Mais firme. Tiveram logar entradas regulares de cafés provenienb-s
da nova safra, as quaes obtiveram boa acceitaça o, alcançando
preços remuneradores. Os typos especiaes de superior qualidade
attingiram preços elevados.

Eis as entregas ao consumo e os preços obtidos segundo as diffe-
. ;entes procedencias:

PREÇOS SEGUNDO

A QUALIDADE
•--

O tcCR'tA

PROCEDENCIAS ENTREGAS

Saccas
Rrazil 	 25.179
(adia Oriental.... 	 30.185
Nyassaland 	   673
Jamaica 	 - 961
Costa Rica 	 8.183
Guatemala 	 10.45h
Vara Pa 	 813
Salvador 	 2.197
Nicaragua 	 1.438
Pará 	 159
Mesico 	 5.381
C dom bia 	 11.210
Reid uras 	 6)
Venezuela 	 152
Ecuador 	  810
.Arrica Oriental 	  135
Uganda 	   15
Nova G uinéa 	 44
7,3 Gua yra 	 19
Demorara 	 164
Java 	 29
A yesinia . 	 41
Guayaquil 	 35

COLLA DE PEIXE

No mez de janeiro apresentou-se em leilã.o o grande forneci-
mento do 1.033 volumes, que obtiveram acceitação rege ar, tendo
cerca da metade encontrado comprador, tanto em venda publica,
como particularmente.

O Brazil contribui° com 80 volumes, que entraram todos para
o consumo mediante uma pequena alta nos preços do 4Lump», em-
quanto que os das outras qualidades mantiveram-se firme

As Antilhas forneceram 23 volumes, que foram todos collocados,
tendo os preços do «Lurnpè obtido urna melhora.

Durante o /noz de fevereiro 882 volumes entraram em leilão,
os quaes encontraram procura regular, vendendo-se cerca de 450.

O Brazil concorreu com 65 volumes, dos quaos a mai. .r parte
foi entreguo ao consumo por preços firmes no que diz re8peibo ao
4 Lump », tendo os do (TongueD soffrido uma pequena

As Antilhas forneceram tres volumes, que venderam-se por
preços firmes.

No mez de março 749 volumes foram offerecidos em leilão. os
qnaes foram mal procurados, tendo semente cerca de 300, obtido
cot locação .

IPECACUANHA
Durante o 1 0 trimestre o mercado deste produto mantevo-s3

firme, tendo os preços obtidos e as entregas ao consumo sido os
seguintes:

IRENS
SEGUNDo A Q,ALIDADE

A libra

Rio de Janeiro

Minas Gordos 	

Carthagena 	

PIASSAVA
Durante esto periodo a procura deste arti go nAntev ,-se fi rme

e reguI4r, tendo os preços por elle alcan4dos sido de 32 g -0d a
55g - 04 o whundredweight».

sALSAPARRILIIA.
Durante o 1° trimestre o mercado deste produetro conservou-se

firme.
As entregas ao consumo e os preços obtidos foram os seguintes:

PRECIS
SEGUNDO A QUALIDADE

A libra

Jamaica 	

Lima 	

Emaciaras

Mexico 	

s. d. s. d.
De 20-0 a 50-6
De 44-6 a 117-0
De 31-0 a 57-0
De 40-0 a 81-0
De 36-0 a 109-0
De 38-6 a 90-0
Do 45-6 a 102- 1
De 38-6 a 101-0
De 41-0 a 83-0
De 35-6 a 58 6
De 43-0 a '78-0
De 38-0 a 71-0
De 44-6 a 52 O
De 48-6 a 59-6
Do 37-0 a 62-6
De 44-0 a 54-0
Do 42-0 a 52-6
Do "8-6 a 50-0

65-0
De 50 O a 52-0

550
61-0

De 47-0 a 64-0

PROCEDENCIAS•

• 23 volumes

6

ii s

ENTREGAS

8.d	 s.d.
De 4-2 a 5-3

4-10

De 4-0 a 4-4

PROCEDENCIAS

•

197 volumes

ENTREGAS

•nnn•

Estados Unidos do BraZII em
.

O Brazil mandou 71, de que 54 encontraram comprador me-
diante uma baixa de 1 d. a 2 d. a libra nos seus preços.

As Antilhas contribuiram com 16, tendo 14 sido veddido3 por
preços firmes.

N. 1 — Happa do movimento do navegaçÃo entre o prto do
ENTRADAS

Consulado da Repu 	 o-)s
Southampton, 30 de abril de 1909.

JosÉ M. DE MORAES BARROS,
Goival.

Southampton e o Brazil durante o 1 0 trimestre de 1903

EMBARCAÇÕES TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO (APPROXIMADO)NUMERO

—19

19

NUMERO

16

16

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

EMBARCAÇÕES

Brasileiras 	 • 	 , • 	  ••
	Estrangeiras 	  

Total...•• •••. *********

	00.314	 2.946

	

90.314	 2.946

SAHIDAS 

TONELADAS EQUIPAGEM

	88.157	 2 973

	

83.157	 • 2.973

—
£ 680.215 ou 10.883:440$ ao cambio de 15 d•

e t80.215 eu 10.883440$000.

VALOR EXPORTADO

£ 385.394 ou 6.166:304$ ao cambio do li;

• 385.30( Is

• • •••••,,,,,.•
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W. 2 .-Cinairáidade valor approzimado doe meros importados directamente do 13razi1 polo porto do 3onthampton no 1 0 trhustrs d9
, 39O.a „

ha- ooroparatão com o 4 0 trioaostro do 1903

• .

,

QUANTIDADE

IECLOGrAMKAS

VALOR Areaommkno
EM MORDA DO

PAIS IMPORTADOR
-•

"L" ""°""A"
KM

MORDA NACIONAL
-

VALOR APPROXIMADO
EM MOEDA DoPUS impoRTADOR

-

VALOR APPR"1"1"
EM 

MORDA NACIONAL
-

lasacknollas - Ditte/r03 DII MMANDR34 Libras esterlinas Mil réis ao cambio Libras esterlinas Mil reis ao cambi;
médio de I. d. médio de 15 d.

10 trimestre 40 trimestre 10 trimestre lo trimestre 40 trimestre 40 trimestre

Ac:.3"es e titules 	   Nenhum 	 - - 2.500 40000.3000 •".- -
Borracha 	 • 	 39.789 80.533 15.975 255:6001000 '	 41.711 637:3783000
Cacau 	 2 36 d. por kilo 	 2.152.5f0 1.614.220 120.163 1.922:6;03093- 75.71i 1.211:3753000
Ca fè 	 3,3/10 d	 por kilo 	 0.275.109 6.463.850 102.993 3.03733400o 173.50e 2.776:0303000
Casca de café 	 Nenhum 	 630 - 5 804000 - -

•	 . tartaruga. 	 • 	 91 60 373 5:9,334003 270 4:3203000Couros e pelles 	 • 101.002 - 5.533 88:603.;000 ... -
Cr3'stao •	 • 1.100 819 65 1:0403'000 48 768¡000
Diamantes 	 • 	 - - 1.000 16:000$000 4.890 78:2403000
Farinhas. 	 • 	 - 396 - - 8 •	 933000
Fructas eia conserva 	 1 M d. por kilo 	 - 100 - - 18 2551000.	 frescas 	 Nenhum 	 - 21.313 - -r- 403 . 6:4:"630)0
Fumo 	   6-7 VI a 74 o kilo.... 1.807.167 11.445 130.715 2.801456$000 1.1.15 18;320300)
Joias 	 Nenhum 	 - - 80 :2014O90 - -
Madeiras 	 • 22.000 - 15) 4:400$000 ...- -
Metaes velhos 	 • 	 - 33.637 - - 630 10:03040)0
Mica 	
Nozes	 '	

.
'70	 ....*...! ......

-
...

go?,
462

-
-

-
- 193

2
3.1683000

32s;000
Oleos e resinas.... • 8.991 6.610 1.050 15:3304303 -	 800 12:800;oc0Ouro o prata em pé. e em barra 	 •	 a	 	 - - 152.127 2.434:032000 105.875 1.710:034/40a	 amoedado 	 I. .... ... 330 5:2303000 230 4:0003C00
Passaras vivos 	  	 _ . 105 433 33 575000 85 1:374000
Fiassava 	 1.	 o	 	 132.949 153.219 5.355 85:8103000 5.515 88:7203000Plantas e sementes 	 - •	 - a 3.018 200 ,.	 275 4400000 13 234000Pennas de aves 	 • 	 • --:• - 100 1:0693000 ... -
Raizes medicinaes 	 • 2.153 2.417 1 -	 1.310 20:9004609 1.50) 21:00a3000R e,iduos do officina de ourives " 9 1.400 - 62 9923000 - -	 •
Tripa de peixe 	 .. • - 1.147 - .- 20 3203000

Totaes 	  	 10.543.239 8.396.765 £ 630.215 Re. 10.533:4493000 £ 413.632 Rs. 6.616:1123000

1. 2 À - Pro;o4 correntes de dinroutol puros no morado do Southorapton dlranto o 10 trimestre d. 1903

GI(ER011 PROTEDENCLAS UNIDADE,

..
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

..ma

Shillings	 e	 dinheiros Shillings e dinheiros ..Shillings e dinheiro* -

.4...

Algodão 	 •	 •  Varias 	 • 1 libra 0- 3 X	 a	 1- 2 34
,

0-3 X •	 1- 2 0-3 7/16 a	 1- IArro 	 . • Rangoon e Bassein 	 112 libras 6-10 36	 a	 7- 4 14 8-7 1,4	 a	 7- 3 6-6	 a	 7- 1 $Asso-ar 	 Varias 	 112	 9' I 8- 6	 a	 18- 4 36 Os mesmos 8-6	 ' a	 13-'6Barbatanas (Finners) 	 2.243	 . 450-- O	 a 1.500- O Os mesmos ZO)-0	 a 1300- O	 •Borracha (Fine) 	 Pará 	 • 	 1 libra 5- O %	 a	 5- 2 5-2 34 a	 5- 3 % 5-1 X a	 5- 3.	 (cabeça de negro)
,	 .

•

,	 	
Matto Grosso 	
Out ras 	

1	 •
1	 o,
1	 •

2- 4 34	 a	 4- O
2- 6	 a	 4-4
1- 0	 a	 5-10

2-7 36	 a	 4- 1
3--ss	 a	 4-7
1-0	 a	 5- 9 X

2-4	 a	 4- 1 .
3 - O 	a	 4- 7

os mesmos	 -,Jacio 	
.	 	

Bahia 	
Outras 	

112 libras
112	 •

52- O	 a	 59- O
45- O	 a	 33- 6

54-0	 a	 59- 0
Os mesmos

58-0	 a	 65- O
42-0 .	 a	 83-0Café (Good average) 	 Santos..	 	 112	 • 239	 a	 30- 1 % 29-0	 a	 32- ft 31-9	 a	 34- O• 	 Outras 	 112	 . 31- 0	 a	 124- O Os mesmos 35-0	 a	 124-0Casca de tartaruga 	

Chifres de boi 	
Varias 	
America do Sul 	

t libra
100 (numero)

2- O	 a	 '77- 6
11- O	 a	 51- O

2-0	 a	 70- a,
Os mesmos

-	 Os mesmos	 -
13- O	 a	 50- O.	 ,	 a	 9 	 Out ras 	 100	 • 4- O	 a	 135- O 9	 9 5- O	 a 155- OClina 	 America do Sul 	 1. libra 0- 8	 a	 3- O a	 a U- 8	 a	 2-10a	 	 . Outras 	 1	 a O- 8	 a	 8- 9 •	 9 Os MOMOSCella de peixe 	 Pará 	 1	 a •	 1-- O	 a	 3- 2 •	 9 1 .- 4	 a	 3- 2.	 9	 w	 	 Nitras 	 •	 • 1	 • O- 3 IA 	 n.	 5- 8 •	 a O- 3 % a	 6- 9Fibra 	

Filmo'	
Varias 	

a	 	
2.240 libras

1 libra
150-0	 á 1.320- O

O- 3	 a	 5- O .
100 - O	 a 700- G

Os mesmos •	 .
-Os mesmos

Ipecacuanha.	 . . 	   1	 • 4- 2	 a	 5- 6 4-2	 a	 5- 3 a	 a	 IJacarandá 	 Rio de Janeiro 	 2.240 libras 120- O	 a	 300- O Os mesmos a	 •
•

•	
Babia 	 2.240	 a 120- O	 a	 300- O a	 a .	 •L5: de carneiro America do Sul . 	 1 libra 0-- 4	 a	 0-10 0-6	 a	 0-10 O- 6	 a	 0-ilIdem 	 Outras 	  .	 . 	 -	 1	 • O- 5	 a	 2- 6 0-5	 a	 2- 6 34 Os mesmosMilho 	 Rio da Prata 	 450 libras 20- 6	 a	 28- O Os mesmos 23- O	 a	 28- 9•	 •	 	 Outras 	 ..	 • 430	 • 25- O	 a	 23- 3 25-9	 a	 27-10 26- O	 a	 28- Opalies de carneiro 	 America do Sul 	 1 libra O- 3 X	 a.	 0- 8 0-4	 a	 O- 8 - Os mesmos9	 9	 11. Outras 	 1	 • 0- 2 II,	 a	 0- 8 0-2 X a	 O- 7% 9	 a	 'Piassava 	 Bahia. 	 • 2•240 libras 560- O	 a 1.030- O Os mesmos •	 aa Pará. 	 2.240	 . 800- O	 a	 900- O •	 • •	 •Pimenta 	 Varias 	 1-.1ibra_ 0- 1 X	 a	 0- 5 •	 II, 0-. 1 y, a	 0- 5 %Salasparrilha 	  1	 . 0- 3 36	 a	 1- 9 •	 1 Os mesmos4erelfite do algodão.. - 	 IN Egypto 	 2.240 libras 143- 9	 a	 157- 6 115-D	 a 156- 2 til- 6	 a	 1453-- 9pidca 	 Variai 	 1 libra 0-1 %	 a	 0-2 h ,, •	 •	 'Os mesmos	 • 03 Me3D103	

,

1P
c. .	 .

'
•,..
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3-Quantidade e valor aos generos exportados directamente para o Brun peio porto de Sontbampton no 1 0 trimestre de 1909, em comparaÇãO
com o 9,0 trimestre de 1903	 •

.

,

QUANTIDADE EM KILOGRAMMAS

. '	 VALOR
EM MOEDA DO PA1Z

. EXPORTADOR

.
VALOR EM MOEDA

NACIONAL
-

VALOR
EM MOEDA DO PA1Z

EXPORTADOR

VALOR EM MOEDA
NACIONAL

-
- Milréisao cambio - Mil réis ao cambio

MERCADORIAS
Libras esterlinas médio (1615 d. Libras esterlinas médio de 15 d.

.
•

,
•

1° trimestre 4° trimestre I* trimestre 10 trimestre . 4° trimestre 40 trimestre

..
Apparelhos o accessories para a
.photegraphia

Apparelhos cirurgicos 	
5.1021	 	 ;:i• :	 .k‘	 1

4 -	 ,	
5

.,	 :
2.444

599
982

'	 148
15:7123
2:363$

527
294

8:432$
4:7043

Armas o munições 	 1	
..	 ___ 201 ..- - 127 2:032$

Batatas 	 206.380 1.560.'767 1.421 22:7363 10.5',!3 169:488$
Eibrracha o seus preparados 	 4.363 2.170' 2.055 33:040$ 1.450 23:200$

alçado 	 1.151 •	 3.672 408 6:5283 2,170
-

31:724
:lanham 	 38.172

.	
38.550 1.422 22:7523 1,608 25:7283

3arnes 	 54.262 . 51.038 4.974 79:554$ .	 5.276 84:414
jelluloide em obras. 	 •	 3.097 .	 2.650 826 13:2163 910 .14:560$
niá 	 . 25.055 23.832 3.359 •	 53:7443 ,	 • 3.179 50:8643
napéos e enfeites para cabeça.
"Jliapéos de sol 	   

,	 7.466
678

2.647
,	 29

3.122
321

49:95:$
5:133

••1.437
118

-	 22:992$
1:834

31mento, pelra e gesso 	
:louros e seus preparados 	

91.278
22 008

,	 58.99
'	 18.744

321
6.230

5:136$
99:680$

138
5.8'9

2:208$
93:424$

Drogas o productos chimicos 	 87.207 .	 74,793 8.536 137:374 6.467 103:472$
Embarcações e suas machinas 	 - 3.423 - - 425

.	
0:800$

Escovas	 1.046. :	
,	 403 23 4:368$' . .	 151 2416$

Ferragens,	 cutelaria e metaes
--diversos 	 112.539 i	 198.0-13 12.445 199:1203 13.016 208.256$
Fructas frescas 	 26,620 i	 484.230 1.175 18:800$ 10.51 269:0103
?xenores alimenticios diversos 	 77.891 54.547 4.293 63:720$ 4.321 69:1363
instrumentos scientificos 	 3,228 - 1.093 17:488$ - -
Instrumentos diversos 	
lojas, relogios e obras de metal

precioso 	

.	 1.867

4.744

3.338

2.452

465

4.638

7:440$

74:2083

1,727

5.330

27:6323

85:2;80$
Juta em fio o tecido 	 471.831 /	 708.163 13.023 208 58$ 19.707 315:312,$

Leite em conserva 	 7.910 !	 10.462 131 2:094 447 7154
Leques e ventarolas, 	 29 76 15 254 .	 10 1603
Livros de leitura 	 25.477 ;	 15.356 4.455 71:2 08, 1.472 23:552$
Machinas e accessorios 	 33.114 45.F63 5.811 92:976$ 3.024 48:3843
Madeira em obras  , 14.157 13 942 2.000 --	 32:004 1.014 25:664
Manteiga de vaeca 	 44.842 '	 93.456 4,509 72:144$ 11.070 177 120$
Wateriaes para dentista 	 3.95 ;	 1.425 884 14:144$ 240 3:844
Materiaes para a electricidade 	 6.683 •	 !	 5.549 .	 623 9:96:$ 711 11:376$
Materiaes para telegraphos 	 12 -8.066 6 66" 263 4:2083
Mercadorias diversas 	 30.462 .	 2.908 4.315 69:05 1.328 21:248$
goela 	 - - 102.350 I.037:600 107.030 1.722:0-0$
Mons e resinas 	 205.309 •	 197.008 5.983 05:680 5.038 80:6033
Dsso, chifre o marfim em obras 4.528 4. I 45 724 11:584$ 759 12:14,1$
Palha em obras 	 1.223 2.603 330 5:60,3 77 1:232$
Papel e papelão 	 20.9-3 19.536 1.334 21:3443 769 12::304$
Papel do lixa 	 365 '	 661 '	 320$ 44 704$
Papelaria e objectes para escri- 20 •

ptorio. 	   11.733 15.169 1.557 25:r723 -	 2.902 46:4323
Pelle do animal 	 2.796 895 • 876 14:016f 579 0:264$
Perfumarias. 	 11.30i 11.489 2.635 42-160$ 3.142 53:274
Plantas e sementes 	 1.630 337 105 1 680$ 69 I :104$
queijos. 	   96.745 110.003 5.80.5 92:89 ;$ 8.074

-	
129:184$

Roupa do toda especie 	 11.30 9.843 5.561 88:9763 (L510 10.1:160$

"Sa1itre 	 48.503 62.184 1.282 20 5 4 1 632 20:112$
Tecidos e fios de algodão 	 41.,.577 520.003 100.107 1.602:672$ 115 41 1.840:416$
Tecidos e fios de lã 	 76.507 33 296 30.546 48:736$ 15 852 253:6323
Tecidos e lios de linho 	 37 093 31 342 7.287 116.592$

.	
5.3 O 89 681$

Tecidos mesclados 	 50.989 31.366 16.59 ' 265:•.0-$ 16 429 232 854$
Tecidos de seda 	 1.92 1.861 2.284 36.5 43 2.9)1 41:416$
Tintas para pintura 	 42.275 71.001 1.09 16:4.43 2.0-1 33: 94'
Vehiculos e carruagens 	 6.735 4.510 1.561 24 976$ 753 12:0-V
Vidro e louça 	 18.914 12.355 /.123 •	 17:438$ 975 15: 04
Vinhos, licores e bebidas diversas 67.690 71.601 1,866 23.856$ 2.661 42:5703

,

Totaes 	 K.2.559.517 K.4.706.757 £.385,394 Rs. 6.168:304$ £421.488 Rs. 6.743:8083

•

•

•
• •1	 " •	 • """"	 Yi_rr	 "r

•
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N. — Cotação do cambio, taza dc descontca o fretamento dai embarcagBea na praça de Sontizampt5n corra3pondont3 112 10 411MeOTO de 1909

•-CM:BIOS

DESTINOS

Sobre o Brasil por 4000

JANEIRO

15 7/32 d.

FEVEREIRO

15 Vat d.

MARÇO

15 7/¡; d.

ip a França, por £ I 	

Allemanha,, por £ 1 	

F.
25.10

M.

20.60

.

a

a

F.

25.36
•M.

20.68

1/4
F.

25.15	 a
M.

20.63	 a

23.271/4
M.

20.68

F.
25.22

M.
23.64

•	 F.
1/2 a 25.38

M.
a	 2).70

3/4

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	 JANEIRO

	
FEVEREIRO	 • MARÇO

Banco de Estado 	 2 1/2 %	 a	 3í 3 % 3 •4
Em praça 	  Idem Idem Idem

PREÇO DE FRETE

DESTINOS
	

JANEIRO	 FEVEREIRO	 MARÇO

Por tonelada

s. d.	 s. d.	 s: d.	 s. d.
Pernambuco 	 35-0, 40-0, 45-0 e 50-0 com 10% Idem. Idem.
Aahla 	 45-0, 50-0, 550 e 60-0 com 10% Idem. Idem.

Rio de Janeiro. 	
Santos 	   (40-0, 450, 50-0 e 55-0 com 10% Idem. Idem.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Gabinete— Rio de Janeiro, 29 de setembro
de 1909.—Circular.-

Recommendo,vos a fiel execução do dis-
posto no decreto n. 7.503, do 12 do mez
proxirno passado, de maneira que nenhum
pagamento seja effectuado pelo exercicM de
mais de uma funcção ou emprego por um só
indiyiduo ; determinando, outrosim, aos re-

:spectivos pagadores que sejam levadas em
conta nos pagamentos feitos as quantias que
á vista do citado decreto houverem sido
indevidamente pagas, a contar da data da
execução do mesmo decreto.
; Sande e fraternidade,— Francisco Sd..

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

Identica aos directores dos Telegraphos,
Correios, Estrada de Ferro Oeste de Minas e
Commissão das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro..	 .

Expediente de 29 de setembro de 1909
Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o

seguinte pagamento:
De £ 24,144-12-6 ou 386:314$, ao cambio

- de 15 d:, d Brazaian Coal Company, ' limited,
carvão Cardiff fornecido Estrada de Ferro
Central do Brazil, em agosto ultimo. (Aviso
n. 2.217.)

RequerimeNtos despaciiados

Dia 28 de setembro de 1909
D. Maria da Trindade Ferreira de Oli-

veira e Emilio Antonio Rodinger, pedindo,
a primeira em seu favor e o• segundo em
beneficio de seus enteados Carminia, Paulino
e Maria da Conce,ção, a pensão do monte-
pio instituida pelo Sr. Paulo José de Oli-
veira —Completem a habilitação,

Wwwww=

Directoria Geral de Obras e Viaçâo
Por portaria de 30 foram concedidos ires

mezes de licença, com o respectivo orde-
nado, ao engenheiro Jayme Lopes do cauto,
conductor technico da Inspecção Geral das
Obras Publicas.

1.11ffiffi

Expediente do dia 29 de setembro de 1909

Remetteu-se:
Ao Iviinisterio da Marinha, o processo do

requerimento da Compagnie Française du port
de IVO Grande do Sul, pedindo ser desoc-
cupada a parte de terrenos de marinha uti-
lizada pela Capitania do Porto;

A' Commissão fiscal do porto do Rio de Ja-
neiro, para informar o requerimento da
Companhia Port of Paad,pedindo inclusão de
varias quantias, a seu favar, - na tomada -de
contas do 2° semestre de 1W07 e 1 0 de 1903.

Communicou-se á Contabilidade do The-
souro Federal não ter havido interrupção de
exercicio entro o cargo de engenheiro fiscal
da Companhia Lagaa e Botafogo, oectipado
pelo enhenheiro José Bento da Cunha Figatei-'

•

redo e engenheiro de. distrieto, para o qual
•foi o mesmo engenheiro removido.

D2e1arou-se aRepartição Federal de Fiar
calização das Estradas de Ferro, ficarem au-
torizados os traoalhOS do eseriptorio para
serem aproveitados os.de campo, feitos na
ligação de Minas e Balda..

Restituiu-se informado, ao 1° secretario da
Camara dos Deputados, o. .requerimento do
engenheiro Jo tquim Silverio de Castro Bar-
bosa palindo concessão sobro o regimen das
aguas. correntes, no Brazi/. 	 „

.	 •	 .	 .
11nn••

Inspectoria geral da Illumivação da Capi-
tal n. 60.—Ein 28 de agos-
to de 1909. • •
• Em relação a urna lascai d'a 2yoticia de 24
do corunte, sobro «Cont tá do Gaz., tenho a
honra do levar . ao .conhecimento de V, Ex,
as inform tç3es que passo a expar :

O primeiro posto a que alia le o referido
jornal reclama contra as yisitas domicilia-
res, quasi . quotidianas, de empregados da
Sociad .Anonyme. .du Gaz sob pretexto de
exames successivos e indispensaveis dos me-
didores de consumo.

'Effectivamente alguns consumidores se me
teem queixado, e justamente da frequencia
desas visitas. Estes exames mesmo feitos
eriterlosamente, par exbessivos se tornam
impertinentes, e determinam notavel vexa-
me para o particular.

Para o exercicio de verificação, limpeza
erégularização do nivel d'agua bastariam á
Companhia duas visitas por mez.



Sexta-feira
	 •
	

DIARIO OFFICIAL- 	Outubro	 19O 	 ''./OSV ./
r • n•• 4 ,	 • •

Não' cogitando, poréin, o contracto de
;qualquer repressão neste sentido, tenho pro-
jeurado fazer sentir á Companhia a inutili-
dade e exagera desse proceder, do qual só
iresultam aborrecimentos para os consumi-
dores.

O segundo ponto da local explica a fre-
quencia das visitas como proposito da Com-
panhia em defraudar o consumidor, alto.
'rando-lhe o nível d'agua dsmodidores.
, Com os medidores actuaos um tal proces
so de fraudo é inexequivel, porquanto o ex-
cesso não se poderia manter, e com deficien-
eia d'ag ua a marcação seria favoravel ao
consumidor. •

O terceiro ponto se refere tis carlas-avi-
sos que a Companhia disfrilate abusiva-
Mente.

Para este facto, chamei varias vezes a
:Atenção da Sorteie, e finalmente dirigi-lhe
um officio datado de 5 de junho do corrente
anno, nos seguintes termos:

«Tendo sido apresentados a est 1. ropa rtiÇã)
por consumidores particulares cartas a vis >s,
em que os mesmos são intimados, com
ameaça de interrupção do •fornecimmto de
gaz, a substituir os seus medidoras, sob fun
alamento de que estes se acham impresta-
oveis, o, verificando esta inspectorta que a-
-maior parte de toes exigencias nio tem a
minima procedendo, não posso deixar sem
reparo o .facto, convindo que essa sociedade
preste mais attenção ao Cae, não só no
intuito de evitar aos consumidores vexames

• injustlficavels, como no de poupar ao; ftscaes
desta repartição a appli cação improficua do

• tempo em attender aos pedidos infundados
de exames e vistorias por parta da mesma
sociedade.»

O quarto topico d I local exprime que a,
comranhia não pôde desligar medidor algum

'Sem ordem da i nsp setor i a .
Quane,O, por damito supposto ou verifica-

do, noa exames a que procedem os empre-
-gados da companhia, esta se propõe a vali-
rar o medidor para obrigar o consumidor a

•executar os concertos ou reparos necessa-
rios, não o pode fazer, em caso algu-n, sem
autc•esasão da inspectoria,. que, uma vez,
prevenida do defeito,- só cOncede a autoriza-
ção si o exame do fiscal do governo confir-
mar a procelencia da reclamação. Em

.goaide parte dos casos a improcedencia tem
•sido manifesta. Assim é rimo no armo ultimo
decorrido a socielade solicitou desta rapar-
tição exame da 92 medidores, sob o fuo-
dp,monto do que não funccionavam com re-
gularidade, fon ler si lo julgados improce-
dentes 297 reclamações, ou 32,2 0 / 0 , e preju-
dicados por diversos motivos 118.

Por falta de pontualidade no pagamento
das contas a companhia póde privar o'con-

. pumidor do fornecimento do gaz, de accordo
com a -clausula XXXIV do contracto vigente.

a O governo não será em caso algum res-
ponsavel pelo pagamento de gaz e de ener-
gia electrica, fornecidos aos particu'ares.
salvo ajusto em contrario só o consumidor

• é respote-avel por esse pagamento. A con-,
trao'...aate poderá privar do fornecimento de
gaz e dd, energia elestrica ao consumidor

'. que não for pontual.»
. No intuito do dar uma enterpretaçã.o
esta clausula, no que concerne a pontaili-
dado do pagamento, a Socidló du Gaz dirigiu

'o officio n.-21?, de 1 0 de outubro de 193), no
colai entre outras considerações, fez as se-

, guintes propostas	 .
• «Si até o dia 15 do segundo M3Z, depois
'tie vencido o trimestre a respectiva conta

(para Os consumidores quepa oam por tri-:
mestre) não estiver paga, será interrompi

--do o forntcimento de gaz ao consumi lor,
_ (embora tenha feito deposito,e este sejasapo-
, .rior ao debito».

èSi .até ao ultimo dia do mez seguinte ao
• da conta (para 03 consumidores que pagam

por mez) esta não estiver saldada, será in-
terrompido o fornecimento ao consumidor,
embora tenha feito doposito,e este seja supe-
rior ao debito.»'	 ' •

A ambas as propostas acquiesou a Jaspe-
ctoria em officio n. 111; 'datado do 3 de de-
zembro de 1909.

Ainda sobre assumpto coagenero a Socidté
Anonyme dirigiu á Inspodoria, um officio da-
tado de 25 de janeiro do 1901, em que Pede,
para coaveniencia do serviço, ser dispensa-
do de avizo préVio a esta repartição, no com-
primento do disposto nas duas propostos
acima. cbastetuindo-so a obrigação de com-
municar o °ocorrido logo depois de redisado
o cru-te.

Ao que res)mdea a Inspectoria por officio
n. 15, de 21 de fevereiro de 1901, appro-
vando provisoriamente a medida proposto e
obrigando a Sociéld a não cortar, mesmo por
1 dto de pagamento, uma vez que haja qual-
quer rec'amação do consumidor dirigida á
repartição,	 •

Si da reclamação ulterior do prejudicado
a repartição verificar que o corto não foi
legitimo e não obedeceu, portanto, aos pre-
ceitos contractoriaes, será a Companhia
obrigada a restabelecer immediatamente a
ligação.

Em relação a contas a;,•crescidas nenhum
outro meio de os verificar é possivel, senão o
confronto dos recibos com os bilhetes de
mareação. Ao desacctirdo corres sonderia,
uma-multa, mas não Se observou ah i esta
data.	 •	 •

Queixam-se repetidas vezes cs consumido-
res de qusas contas do mez junho, exacta-
mente aquilo em que se deram as maiores
irrasularidades motivadas p.311, greve dos
operarios, foram senzivelmento maiores do
que a do mez anterior. Comquanto o conta
ato não me facultasse intervir neste caso, e -
me privasse de agir, como ó fizera para Com
• inumin Iça° publica, dirigi á companhia o
orneio abaixo, por me parecer anomalo que
o facto ocoorressa. •
• «Tendo esta I :spoctoria Geral recebido re-
clamações de particulares contra o augmento
de consumo na; contas apreentadas, apesar
de ter sdo quasi imito o fornecimento de
gaz durante o periolo da ultima grátis dos
op3rarios da fabrica, cOamo a attenção dessa
Sociedade para o facto, afim de que provi-
dencie no sentido de se evitare.n novas re-
clamações congen ores »

Tios são as consideroM3 qno tenho a
honra de sabmetter ao alto criterio de V.. Ex.

S tule e fraternid ide. Ao Exmo. Sr. mi-
nisro da Viação e Obras Publicas. —Otto de
Alencar Silva."

Dia 33,
Communicou•so ao Sr. ministro da Fa-•

zenda., que o lente da Escola Polytechnica,
Rio de Janeiro, olgenheiro Fraacisoo Manoel
Chagas Daria, declarou optar pelos venci
mentos deste cargo.

R sque,.imentos dsspacáados

Dia 29 de setembro do 1909

- Francisco Polroso. pedindo Concessão para
a venda ambu'a,nte de jorales no Caos L toro
Milller.—Dirija-se á geroacia da Com•aissão
Fiscal das Obras do Porto.

• Dia 30

Engenheiro Carlo3 Silveira Eiras, pedindo
pazamento de voncirn :atos que deixou de
perceber.-4adeforldo.

DIRECTORIA CURAI; DOS CORREI03

Requerinien'o; desp 'citados

Dia 27 de seteMbro do 19)9
Dr. Julien Rosand, polindo a devolução

de uma encommenda.— Deferido

Dia 29	 -e-a
M. P,oMendes & Filhos, pedindo autoriza.;

ção para collocar na bibliothoca desta re-
partição duas escadas do sou invento.— In-
deferido.

n.n • •

•
aD311NISTRAOX0 DOS CORREIOS DO DTSTRICTI

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Acha-se prorogotda, até ás 2 horas da •
tarde, do dia '2 do ootubro proximo, a ins- •
cripção dos candidatos ao concurso do pra-
ticantes do 2 1 classe, desta repartição.
.1n1.•n•n=.	

TRIBUNAL DE CONTAS
•••••••••••

SESSãO EXr4.10RDINARIA EM 29 DE SETENIBR(T
DE 190)

Presidencia do Sr. Dr. Didi»zo da Veiga —
Represenlan1 s do Ministerio Publico, Dr.
Alp .edo Mica:To—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Conran e Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 43, de 21 dejulho ultimo, rometteado
cópia do' contracto realizado com o enge-
nheiro civil Austricliano Honorio de Carva-
lho, para a construção da Estrada do Ferro
dá Timbá a Propria.--9 Tribunal resolveu
converter o julgamento em diligencia, afim
de requisitar, os esclarecimentos a que se
referem os paremos ; -

N. 154, de 19 de agosto findo, solicitando
que se. a, molificada a tabella referente' á
verba 91, no sentido de ser incorporada ao
—Material—a importancia, de 200:000$. da
parte—Pessoal—, visto se haver lixado Com
excesso, por erro do °tical°, o credito da,
consignação «Obras novas—via permanente
e e Miolos» da 51 divisão, correspondente
aqufila .p ide .-0 Tribunal determinou que
se faça a modificação da taballa o a annul-
lação da supradita importando no credito
(li,tribuidc- á thcsouraria da Estro, Ia do
Ferro Central do Brazil, por conta da men-
cionada consignação, aliciando-se nos termos
dos rareceres. ;

N. 108, de 13 do corrente, com a cópia do
decreto n. 7.518,-de 23 do mez findo, abrin •
doo credito de 150:090$, para consorvação o
saneara mio da Quinta da Boa Vista., lio Dis-
trict) Fe lera.1.-0 Tribunal ordenou o re-
gistro 'do credito;• • •	 •	 •	 . •

Ns. 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175 o 176.
de 14, 16 e ,47, traamittindo, ..por cópia, Os
contratos celebrados pela ,aslininistra.ção
dos Correios do S. Paulo com, Antonio Men-
des Pereira, para o arrendamento, polo
prazo de troe exercicios,do predio destinado
á Agencia do Correio de Jitudiaby, pela Ad-
ministração dos de Matto-Grosso com O. De-
methilde Mete!lo, para o arrenilamént
prazo de tres anuos, do edificio onde tune-
cMna a mesma administração; pela do Dis-
trict) Federal e Estado do Rio de Janeiro
c nn Placilo Teixeira (4c Comp., para- o for-
necimento de material á lancha «Fernando
Lobos, no corrente anno, pela directoria da
Estrada de Ferro Ceutral do Brazil com A.
G. ° Relias, para o de 250 teneladas de creo-
coto para injecções de dormentes de ma-
deiras brancas, idem; e pelas Administra-

-s dos Correios do Districto Federal e Es-
tado do Rici de Janeiro com' Turirso & Puta,
para os Concertos de que. carece „a lancha,
«Fernando Lobo» e ros iectiva chalana; do
S.-Paulo 'com D. Placindina de Oliveira
tão, para ô arrendamento, pelo prazo de troa
exercidos, do predio onde .funeciona a Aëe.a.
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-eib'eao -Cerreio de S. não da Beai Vista; do
•Ceará com a , sociedade anonynaa Unfã.o Cee,-
•rense,para.á predlor ean que se.acfia, funccio-
nadado a mesma administração,.. pelo prazo
d'e tres annos; eale S. Paulo com Derning,os
José Martins, para o do edificio onde se acha
estabeleci Ia a agencia poetai Piraseununga,
pelo prazo de tres exercic'os. - O Tribunal
autorizou o registro dos contractes.

N. 177, de 21, com a cópia, do decreto
n. 7.552, de 16, abrindo o credito da quan-
tia de 23:392$326, supplementar á verba I°,
para occorree'á des.peza com o angmento de
vencimentos aos funccionaries da Secretaria'
de Estado do ministerio, de accôrdo com a
demonstração annexa ao mesmo avião.- O'
Tribunal' converteu em diligencia o _julga-
mento, afim de ser feita a rectificação do
credito ;

N. 178, de 2, remettendo a detnonstraç-io
por verbas, consignações e subconsignaçõea
dos totaes das ordens de pagamento expedi-
das pelo ministerio até ao dia 15 de agosto
ultimo, á conta das dotaçõe3 orçamentarias
por onde correm os serviços e repartições
que passaram para o Ministerio 'da Agricul-
tura., Industria e Commercio.- O Tribunal
resolveu que sejam transportados os s.ahlos
das verbas 2a , 5, 15a e 16a para a. escri-
pturação dos creditos desse ultimo minis-
terio ;

N. 1.737, de 31 de julho deste. anno. pe-
dindo que, por conta do emprestimo para o
melhoramento do porto do Recife, seja -dis-
tribuida á Delegacia Fiscal no Estado de
Perearnbucb a quantia de 2.675:000$, para
attender a despezas da commissão fiscal e
admin strativa das_obras do referido porto,
durante o 23 semestre do corrente aneo.-
O Tribunal, tendo em• vista a infermação

• prestada pelo Ministerio da Fazenda, em
aviso de 25 do corrente, mandou escriptu-
rar Como «receita especializada », a quan-
tia de 7.840:000$,, papel, proveniente da
conversão de francos 12.500.000, saque feito
á conta do supracitado emprestimo.

-e-Ministerio da Agricultura, lati:lábia, 'e'
Commercio :

Aviso n. 53, de 23 do corrente, Pedindo
que seja distribuido ao Theseuro Federal o
credito de 7:560$6 .:6, á, conta do titulo II-
«Eventuar s», da tabela de distribuição do
que foi aberte pelo decr. n.1.502, de 12 de
agosto proximo passado, para pagamento de
gratificação que. compete, no corrente anuo,
acs auxiliares do • ministerio Drs. Joaquim
Leonel de Rezende Filho e Domingos Sergio
de Carvalho.-0 Tribunal cleu reg'stráá dis-
tribuiçao do credito.	 . .

-Minister:o da Justiça
,
e Negocies Interioe

res.-Avisos :
N. '3.511, •de 27 de ages;a findo, requi-

sitando o pagamento, á conta da verba
15a

' 
da quantia de 1O:14900, em quearne

portam varias contas de despeza, feita com
acquisição e ensteio do ; material; do trans-
porte da policia, ncs naezes de janeiro a ju--:
nho deste armo. Tribunal deliberou sobre
a importancia, de 2:259$200, constante de
diferentes factures, negando-lhes registro,.
por insufficiencia do saldo da subconsignaçã,o
-acquisição e custeio do material de trans-
porte da policia-da dita 'verba em que foi
computada a despeza;

N. 3.719, de 14 do corrente mez, coesul-
tendo sobre a abertura do credito especial
de 1:200$; para pagamento dee : ajuda de
custo que deixou de receber' em 1897 e da
diferença., entre' a qtiantia recebida em 1808
e a ajuda do . custo a que tinha direito
deputado 'pele Pará Dr. José Teixeira da
Motta Bacellar.-0 Tribunal resolveu 'respon-
der -affirmativamente á consulta"; 	 • -•

Ns. 3.730; 3.737, 3.738 e 3.70', de 15 e 18,
. sobre a concessão dós credites:

De 16:783$028, ao Theseurca Federal, para
•MeZas da verba 6a;

• '• De 289$900, ao mesmo Thesouro, idem
do que trata o decr. n. 7.530, de 2' deste
meze
. D '47:269$982, idem, para alespeza's das'
ve s 10' e 21 a o a • que se refere ó decreto
n.	 541, de 11 ;	 •

600$000, ao dito Thesoaro,' idem da
yd. 5, 33.

Tribunal fez registrar a distribuição dos
cre tcs.

762
tra , es discriminadas por ver as e consi-
- N [3.	 , dó 16, remettendo

i
d b demons-

gne ees, dos tubas das ordens de pagamento
exp lidas pelo ministerio até 15 do agosto
untam. á conta das dotações orçamentarias
por ondecorreriam as despezas" cena 03 s cr-
viças e repartições me aciona,das no art. 1°,
do decreto n. 7.501, de 12 do citado mez de
agosto.-0 Tribunal resolveu que os saldos
das verbas 18a, 273 o 34a sejam transporta-
dos para a escripturação' dos credites do
Ministerio da Agricultura, Industrie, e Com-
mercio;
• N. 3.836, de 23, transinittindo, por cópia,
o decreto ia. 7:561, da mesma data, que
atra o cred; to especial do 4:275$, para paga-
mento a Joaquim Gonçalves Ramos, Alexan-
dre Steckler Pinto de Menezes e • Jose de
Mello Carval'm aluniz Freire, na razão de
1:4258 a cada um, de subsidiai que deixa-
ram de receber 'em 1801, como Deputados,
os deus primeiros por Minas Gemes, e o se-
gundo pelo Espirito Santo.- O Tribunal or-
denou o registro do credito;

N. 3.855, de 24. "Consultando acerca da
aberturaalo credito especial, de 5:00$, para
pagamento aos Senadores Quiatino Boeay-tiva
e José Gomes Pinheiro Machado e aos Depu
tados Josa Lopes da Silva Trovão o Bellar-
mino Carneiro, na razão de 1:425$ a cada
una; de subsidiesOquedeixaram de receber,
dela de outubro a 3 de hovembro de 1891.
-O Tribunal foi de parecer que o credito
pode'ser legalmente aberto. Foi voto yen-
eido o.do Sr. De. relator, : per Julgar indis-
pensavel o reconhecimento do direito credi-
torio dos ali atidos Senadores e Deputados,
pelas mesas . do Senado e da Camara dos
Deputados.

.Relatadospelo'Sr. Dr, Tho:naz Cochrane:
alinisterio da Fazenda:
Avisa n. 75, de • 25 do mei corrente, com

o decreto e. 7.5e0, de 23, abrindoo credito
extraordinario de 324500, para 'pagamento
a João Baptista Rombo; em virtude de seri-
tenda jadieiaria.- 0 Tribunal 'autorizou ó
registro do credito •

Prcoessos da distribuição de credites:
De 987S0'79 á Delegacia Fiscal no Estado .

do Rio Grande do Norte;
De 1:480$633 á no da 13ahia e de igual inl-

portancia á no de Pará;'
Da , 1:233$853 á, no do Paraná,, para dos-

pezas da verba 7a;
Da 314$109 á nado Ceará, idem da ver-

ba ga; •

• De 1:508$330 ao . Thesouro Federal, idem
da verba 18';

E do 2545$155 á Recebedoria do Rio de
Janeiro, idem da verba 223..

O Tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos credites, feitas as nece.sorias annul-
lações.

Iarocessõs do concessão:-
De montepio civil: 	 • .
A D. Adelaide de Queiroz, viuva do cara.

teiro da Agencia do Correio da Cidade de
Mogy-Mirim; no Estado de S. Paulo, João:
Manoel Ferreira de Queirozana Importancia
annualde 280$000.
• De meio soldo e montepio: 	 '

A D.' Maria da conceição Fialho das Ne':
ves, viuva do major reformado do Exercito
Manoel ' das Neves, na importancia mensal
de 140$ em cada titulo. • •

O 'Tribunal, attendenda a que foram nos
procese:s observadas as disposições em vi-

'ger', julgou legal" a conceSsã,o das' pensões de--
que _se 'trata; registrando-se a -despeza, na
fórma dos pareceres'. •

--Do montepio civil: 	 ; .	 •
A D. Maria Leolinda, de Souza, Ribeiro e me.

nores Francisco', Arlindo, Oscar, João',Waldea
mar, Odette e Nelson, filhos do finado telegras-
phista 2a classe da Reaartição Geral dos•
Telegraphos Silverio de Souza Ribeiro Já--
nior, na importancia annual de 100$, a cada
umasabstituidos por nova titules- os que,
lhes foram expedidos em 6 de" abril de 190€
e apostai:8 feitas naquelles titulas para o
abono de mais 100$, annuaes, a cada um dos
ditoS pensionistas, poli reversão da pensão
que percebia sua mãe D. M ira Amalia Da-
masceno Rilaaro, fenecida em '22 de outu-
bro de 1908.-0. nein-Mal, dando provimento- •
ao recurso interposto ode Sr. Dr. represen-
tante do ministeribpublico, resolveu, refor-•
mando o despacho de 29 do maio de 1008,
considerar legal a concessão do montepia
constante dos n)vos titules'e das apostillas
nelles lançados e ordenar o registro da des-
peza.

-Ministerio da Marinha-Avisos:	 •
N. 3.981, de 15, 'deste mei, r0C1113italldCr

pagamento, á conta da verba 19a, da gama- •
deado 235$800, proveniente de encaderna- -
ções • executa las' pelo Instituto Nacional de
SurdoaMu los e Casa de Correcção, em julho
ultimo:-0 Tribunal deu registro á despeza:
Foi voto vencido u do Sr. Dr. presidente;
pelos fundamentos do que ernittiu, em sessão
de 14 de agosto da 1908, quauto ci despesa da
mesma 'natureza . a que Se referiu o aviso
n. 3.585, do Minislerio da Justiça e Neaoeios
Ini eriorea de 2 de julho anterior ;

Nu. 4.033 e 4.111; de 18 e 24, referentes
ceneessão • dos credites:
De 49:203$327 á Directoria Geral de • Con-

ta,bilidade-da, Marinha, para despesas de que
trata ita decreto n. 7J:54, de 16' do "cor-
rente '• •

Da l07$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catherine, idem da verba 28°.

O tribunal fez registrar a distribuição dos
credites.	 •

Ministerio da Guerra-Avisos:	 •
N. 577', de 9 do corrente, sobre a, conces-

são do credite de 175:000$ á , Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio Grande do' Stil, para •
despeza,s a que se refere o decreto n. 7.504,o
de 16 de agosto findo ;

Nu. 588, 602 0611, de 10,20 e 22, releu--
voe á concesão dos credites :

De 545:529$023 á Direeteria de Conta,bili-•
dado da Guerra,para despena a que se refe-
re o decreto n. 1.536, de 9 do corrente' ;. • •
. De 20$ á Delegacia Fiscal no' Estado do Es-

pirito Santo, idem -da consig,nação• n. 34, da
verba 15a;

De 23:669$930'	 no Estado do Paraná;
idem da verba 11&.

O Tribunal mandou registrar a diStribui- •
ção dos creditou, feita à anntillação . indicada
nooltimo. dos citados avisos.

'Officio n. 474, daSecreta,ria de Estado da •
Guerra, da 6 do. corrente, remettendo cá-
piado contracto celebrado pela Intendencia .
da Guerra com diversos negociantes,. paraO
fornecimento' de carvão do pedra, 'durante
o 2° semestre deste anuo,- O Tribunal ore
denou o registro do.contracto.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewertou
Processos
De tomada de contas :
Do pharmaceutico da Armada, ,Ernesto

Guedes .Alcofora,do, de 29 de janeirba 10 ale •
março de 1939, no Hospital do Copacabaga_,

Do commissario Silverio José Pontes,. de •
15 de abril a 31. de maio de 1903, na Inspoe.
ctoria de Fazenda e Fiscalização;, • • . •
• Do pharoleiro Anacleto Saldes dos Santos, .
de 1 de janeiro a 31 'de dezembro ' de' 1908;
nopharol de Mossoró, no Estada do Rio.,
Grande do Norte ;
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' .D000atrã.o-mór José de Jesus Almeida, de
1 de janeiro a 31 de dezembro d , 10)8, na
Capitania do Pode do Estado de Sergipe

Do thesoureiro geral do Thesouro Fedçral
Francisco Fonseca, no peno lo de 10 de ou-
tubro de 1007 á 30 de junho de 1908, exer-
cicio de 1907

Di ex-thesoureiro da Administração dos
Correios do Ceará, Trajam) Antunesde Alem-
'ca.r, de 23 de junho de I80 a 4 de abril do
19C0;

Do ex-encarregado da arrecadação das
rendas federaes no municipio do Pomba, .no

•Estado de Minas liemos, Josa Jacintho Pe•
roira Brandão, de O de julho de 1935 a 10 de

' igual mez do lçaf7;
' Dos ex-ag.eate ; do C, rreio Emilio C istaldi,
de Ribeirão Pire:. no Estado de S. Paulo. de

de março de 100; a 31 de jo'ho de 19)3, o
.; D. Cecilia CorrOl. do Oliveira, de Tupace-
retan, no Est elo do fio Gi .awle do Sol, de
21(10 setembro de 190; a 26 de dezembro do
1007.

O Tribunal julgou quites com .a Fazenda
Federal os mencionados responsaveis e
mandou ornear ao Ministerio da Fazenda,
quanto ao processo do The zonreir ) do The-
souro Federal. nos termos dos p ir ,cere 4 , la-
vrando-se neste sentido os necessarlos ao-
cardaos.

Dos ex-ag,entes do Corre:o Matheus Tei-
xeira Rodrigues o Silva, da colaça ) de M1-
caia, na Estado de Minas Gemes, do. 1 0 de
julho do 1905 a lo de maio do 19)8.-0 Tri-
bunal foz 11vrar accórdão, fixando em
29,413 o alcance verificado nas contas do
dito ex-agente do COri't'i0, bem assim mar-
cando o prazo de 30 dias para o respectivo
pagamento.

Do cirurgião da Armada Dr. José Ramil-
ho de Oliveira, do 20 de fevereiro a 14 de
abril de 1937, n E Escola de Aprendizes NIa-
rinh e iros do Estado do Ceará.—Ilaveado sido
recolhido. eme es; juros da móra.e alc1.1103 fi-
xado por aceardão do 24 O jaaeiro de 1O08.
resolveu o Tribunal expAir quitação ao
mencOnaado chaugião.

Foi approvada a rednoção dos acckalãos
lavrados nos prece S.‘:03 it:Jrasent tubs 11 813 -
SãO or (brada do 23 do coa' note e relativos
ás contas do cirurgião da Armada Dr. Eduar-
do 1.cit3 Velloso, do coanni;sario Manoel
Ribeiro do Amaral, do almoxarife do Arsenal
de Marinha d Pará Jo é Thomaz Nabaco de
Oliveira., do patrãe-mór liermenegillo Luz
do Carmo e do eacarregado do baias e poste
illuminativo Ma mel Ferreira da Cota e
Silva, mandando expelir-lhes quitaçao ;
ex . collector federal Deodoro Gom , s de Arau-
jo e dos ex-agentes do Correio João Silva e
Francisco José flertardes, fixando os alcances
apurados o marcando o witzo de 31 (lias
para o respectivo recolhimento, accuscides
dos juros da mana ; e do fiel e ex-admin's-
trador do trapiche alf indegad) do Livra-
mento José Joalitim Pere ra o tio ex-collectoe
federal João Nonos de Oliveira, ordenando
o trancamento das respectivas coatas e que
se dO baixa nas liança3 prestadas pe!os ditos
responsavois.

Finalmente, foi julgada c:.morovada a ao"-
plicaçao da quantia do 200. feita por conta
de adeantamento recebido pelo OSCPiVti de
Externato Pedro II J„aquim Jos + de Oliveira,
com despezas a s na cargo, nos mezes de
maio a agosto ultimas.

Orlens de pagamento

Ordens de pagamento solyee as quilos pro-
feriu despacho de reastro, em 30 do cor-
rente, o Sr .	 pra	 ) deste Tribunal.

Ministorio da Agricu'tora, Iodustria o
Comi :rolo — Avisos
• N. 18. de li de setembro, pagamento de
1:000 aos Drs. Eduardo Rodrig ts de Mo-
raes e Octavio Labora() Ayros, te S2rViÇOS

m.,,licos prestados aos immigrantes da Hos-
pedaria da Ilha das Flores, no mez de agosto
findo ;

No 33e 38, de 18 e 17, idem de 2:411$,-
da folha tios vencimentos do pessoal da ()In-
clua typogra,phica da Directoria Geral de
Estatistica, e de 1:634,333, do pessoal em-
pregado nos concertos o conservação da II is-
podaria de Immigrantes da Ilha das Flores,
no mez de agosto findo

N. 2 193, de 27 do corrente, pagamento
de 8:767, a diversos de firnecimentos fei-
tos a Estrala de Ferre Central do Brazil,
nos mei.e;(le março e abril ultimes.

da Justiça e Negocios Iate-
riore.s — Avisos

N. 3.803, de 25 do corrente, pagame rto
de 600, a A. A. Corrigem, de livros forne-
cidos aquolla, secretaria de Estado, no mez
de setembro corrente

N. 3.844, do 24 do setembro, idem de 25$,
do asseio do edificio crio que funceiona o
Jnizo Fe lerei da sucção do Rio de Janeiro,
em agosto ultimo.

— Ministerio da Fazenda
Officios
N. 1.030, da Alf oulega do Rio de Janeiro,

do 16 de julho, credito de 3 i4530, ouro, e
355,500, papel, aquela repartição, para
pagamento da restituição devida a Saldado?,
,Sc Com e.

N. 122. da 1-):!:erg teia Fiscal na Pará, de 1
de outubro de 1937, ideal de 41$250, ouro, o
14014, papel aquela Delegacia, idem,
alem, a Bastos & Rocha

105, da Delegacia Fiscal em Ferroam-
buc ), de 16 de setembro de 1907, idem de
147,3 80 aquela delegacia, para pagamento
da divi la em exercido findo.

Exercicios findos:
Requerimentos
De Alberto N goomuceno, pagamento de

30:00 1, proveniente de despeza co n os con-
certos roaliz hdos na Expo .5ição.Nacioaal em
1908.

De Laurentino Pinto Filho, paghmento de
4402:125. de juros vencido ., na periodo de
27 de maio de 1907 a 20 de junho de 190),
sobre a quantia ti tipos 	 como fiança.

1)a Br.zsd.anisch; Gessellschart
idem de 4a$, da madança de tre.s appa,relhos
teleplionicos, no TI1CSJUVO Federal.

EXOrCLiag fl11108
R 4iteriine ao de D. A'zira da Rocio h Me-

deiros, pagamento de 449$967, de divida do
exercido de 1037.

) da Marinha.
Aviso e 4.13 de 27 do setembro, paga-

mento de 13:11 .?$ , 0) a E. A. titimitri:ies
& Com da primeira, proutaç't') pela en-
trega do mit :r;a1 para a inssallação de um
chalet suinara).

—Miuisterio da Guerra.
• A V;Sj n 0?2, de 28 do corrente, paga-
me a) de 22.7232O8, a diversos, ale foree-
Cimentos feit is a varias 1-epihrtiç5es do mi-
nisterio, no actual exercido.

DIARIO DOS TRIBUNAES
ISupromo Tribunal Federal

EDITAL

De ordem do Exila. Sr. presidente deste
Tribal-rd se faz pablico, eis t'irmos do ar-
tigo 181 do regimento interno, gle achan-
do-se vago o togar de juiz secc : onal da se-
cção do Estalo do Rio de Janeiro, pela re-
moção do bacharel Raul de Souza, Martins,
se acha mareado, a contar d.e hoje, o prazo
de 30 dias, para serem apresenta.daS, na
secretaria deste tribunal, as petições dos
candidatos., devidamente inStruidas com do-
cumentos 'que 'comprovem -sens serviços e
babilitaçoes, nomeadamente as condições de

idoneidade moral, exigida no art. 14 (I ) de-
creto n. 848, de 11 do outubro de 1890 o
art. 7°, paragrapho unico da lei n. '221, de
20 de novembro de 1894. .

Cpital Federal, 23 do setembro de 1909.
—O sub-secretario, Gabria Martins dos San-
tos Vianna. '

Côrte	 A.ppellação
EDITAL

Faço publico que o julgamonto da Appel-
laçam Civel n. 1.186, appellaate, o coa le de
Diniz Cordeiro ; appeilada., a Fazend h Mu-
nicipal, terá jogar na sessão da, l a Camara
no dia 4 de outubro proxiino futuro, 'oa nas
seguintes. •

Secretaeia da Ca pte de Appellação, orn 33
de seiembro do 19)9.-0 secretario, Eva-
risto d i Veig c Gonzaga.

Se3s5o da Primeira Camara, em 30 de se-
. timbro de 1909.

"PrMdencia'do Sr. DeseMargador Dias Linux
S?crelario, Dr. Evaristo Gonzaga.

C)inieareceram ou Srs. Dosembargalore
Tavares. Bastos, Alfonso do Mir anda, Atui-
pho de Paiva, e Lima Drummowl.

sumam ENTOS

Halwis . corpus 9revéntivo
N..535 — Reator, o Sr. desembargador

Miranda ;.Paciente, Anfoaio Francisco dos
Santos.— Negou-se provimento, una,niino-
mente .

tbeas-corpus

N. 534 .— Relator, o Sr. desembargador.
T. Bastis ; Paciente„losa Baptista Lopes.—
Converten-se a ordem para que informo o
Dr. chefe de policie, com apresentaetio do
paciente na proxima SeSSãO, unanimemente.

N. 530 — Re:ator, o 	 desembarg olor
Ataulpho ; Paciente, Sevaphiin Bueilo do
01 i vei Concedint-se a ordem para apre.-
sentaeão do pacient 1 naj a sessão com infor-
mações do chefe de policia.

N 537 — Relatou ., o Sr. desomb trg dor
T. Bastos ; Paciente, Francisco Arnaldo M a-
chado) Mareira.—.Coneedeu-se a orilem para
ser apresentado o paciente na proxi ma ses-
são, e mo informações do Dr. chefe de poli-
cia, un hnimemente.

Aggra .xz.de peliça°

N. 1853. — Relator, o Sr. desam' argitior
alirand aggravante, Manoel Joa ¡nina
Pinto do Silva, invontariaute do esp:Wo do
João 'Josa Corrêa, ; agrava lo 3010 .To;é
de Castro Pinto. — Negou-se provimento
ulaniniemente.

N. 1854,— Relator, o Sr. desembargador
Ata l tipho de Paiva; agg,rovante a Faoon ia
Munióipal ; a zgeavado, Augusto dá Calmo- s
Carvalho Vidig,a1.—Não s! tomou conheci
mento, por não ser caso desse recurso, una-
onnemento,

Appellareio crime

N. 53. Relator, o Sr, dwembarga,do:
Mira,aila ; appellante Auto:aio Candido Pe-
reira; appAlado De. Virgilio de Si:Pereira.,
—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 570.— Rejator, o Sr. dez linsiarga,lor
Miranda; appellaates Alfrelo Pereira Nu-
nes e Augu.to Corra% Ferreira,: appel aula,
a Justioa—Nagou-se provimewo, contra, n
voto • do Sr: desembargador Tavares Bas-
tos.

N. 589. — Reator, o Sr. desembargador
-Ataulpho Pai ra; awaellainte, Maiioel alar-
gues da Silva ; appellala a Justiça,. — Ne-
gou-se provimento, iminimeinente..
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SORTEIO

Aggravo de instrumento

N. 241 — Ao Sr. desembargador Lima
Drunarnond.

Aggra vos de petiçjto

N. 1.860—Ao Sr. desembargador Tavares
8astos.

N. 1.862—Ao Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva.

N. 1.867--sAo Sr. desembargador Alfonso
de Miranda.

EM MESA

.	 Aggravos de ;peliça°

Ns. 1.861 e Ï.866.
PUBLICAçÃo

Aggro.vos de peliça°

Ns. 1.845, 1.847, 1.849, 1.850 01.836.
.PASSAGEM

Appellações commerciaes

NS. 1.004 e 1.108-:-A0 Sr. desembargador
Atattlpho de Paiva.

N. 1.139 — Ao Sr. desembargador Lima
DrUmmond.

Appellaçjes eiveis
Ná. 1.69 e 794—Ao Sr. desembargador

Tavares Bastos.
Ns. 322 o 1.239—Ao Sr. desembargador

Affonso de Miranda.
Ns. 1.019, 1.173, 751 e 632—Ao Sr. des-

embargador Ata,ulpho de Paiva.
AppellaçUs cri),nus

. N. 606—Ao Sr. desembargador Affonso de
'Miranda.

N. 634—Ao Sr. desembargador Ataulpho„
de Paiva.

pi2,— Ao Sr. desembargador Lima
pruniniond.

Embargos	 •
NS. 854 e 1.063 — Ao Sr. desembargador

fiffonso de Miranda.
COM DIA

.Appellaçao civei

N. 1.186.

ACCORDXOS PUBLICADOS

Ns. 17, 203, 660 e 669.

Juizo da -Decima Segunda
13'retoria

• JUIZ, DR. JOSE' OTIDIO MARCONDES ROMEIRO,
ESCRIC.0, FRANCISCO PINTO DE . MENDONÇA

Despachos de 30 de setsmaro de 190 9
Execuçao

Exequente, (embargado) Martins do Ama-
ral ; executor, (embargante) Dr. Carlos Ris-
si.—Ar Dr. Juiz de Direito da 3 a Vara, Com-
/more:ai.

Despeja

Autor, Vicente Garcia; reis, Deocleciano
Martyr.—Cumpra-se a sentença de folhas,

Autora, Adriana Maria Pereira,'rea, An-
tonio Rodrigues das Neves.—Jalgada proce-
dente.

Ace:io :toa varia

Autor, Manoel Francisco de Britto; rens
Armanda Pinto e Orestes Jayme de • Sousa
Pinto.Cumprasse a_sentença de folhas.

Acção ordinaria

- Autor, Antonio Mendes da Silva, cassioUas
rio do Affonso Manoel do Roza.rio; reus, Ma-
noel .Toja„ Navarro_ e Joaquina da ,Silva San-
tOs.-Te` Sobrap a excepção diga o excepto,.

Excussão de penhor

Exequente, Moreira Mesquita; executado,
Ahilio Motta.—Deferida a petição do fo-
lhas 8.

Prestaç4o de contas

Supplica,nte, Manoel Alves Pereira na
qualidade de Presidente do club dos Pin la-
hYbas; supplico,do, José Luiz da Silva.—Jul-
gada não prestadas as contas e condemna la
o supplicado a entregar o saldo de Rs.
1:677$833, juros da móra de custas:

Arresto

Arrestanto, Felizardo Villela, Rodrigues
Morgad; arrestado, Francisco Coelho de
Mello.—Julgado subsisteate o arresto.

Olemee.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira
Vara

Para citação de Josd Ventura, com o pra:o de
3.) dias, extrahido dos autos de summario-
crime que lhe rae ser instaurado pela justiça
publica federal.

O Dr. Henrique Va,z Pinto Coelho, juiz
federal substituto da primeira vara do
Districta Federal, etc,

Faz saber a José Ventura que pelo
ministerio publico federal, par seu re-
presentante o Dr. primeira procurador
Republica interino neste districto, lhe foi
dirigida a denuncia do tinir seguinte : Pro-
curadoria da Republica — Lima. Esmo. Sr.
Dr. juiz substituto da primeira vara fe-
deral O primeira procurador da Repu-
blica interino no exercicio de suas attri-
buições legaes, vem perante V. E. de-
nunciar a Jose Ventura, pirtug,uez o resi-
dente á rua do Livramento n. 62, baseado
no inqnerito policial que lhe rol, apresentado
pelo motivo que passa a expôs: No dia 15 de
outubro do anno passado José Ventura que
é sacio de Ignacio Pereira da Silva em um
Kiosque a Praça da Harm •mia n. 17, fiam lo
a este a entrega da feria mensal do referido
kiosque, incluiu nona, uma ondula de 200S,
a mesma que esta.juutt a. inquerito a fl. 12.
No dia seguinte, Pereira da Silva, tizenlo
a Francisco de tal, residente á rna, do La-
vradio n. 62, um pagamento, deu a este,
entre ()atras cedalas a de 200$, que recebera
de seu socio, Francisce, porém levando
essa cedula para doposital-a na Caixa Eco-
nomica, essa Repartição não a qaiz re-
ceber por ser falsa, e por issb procurou
P.)reira da Silva, a quem communicoa
o °ocorrido, e pediu-lhe uma outra cedida,
e como este estava certo de que a cedu1a,
recusada, havia por elle sido dada a Fran-
cisco, sa,tislez a sua exisencia, e logo pro-
curara o seu SO3i0 comniunicando-lho ser
falsa a nota do 200$, que delle recebera na
feria mensal do kiosaue do qual são meios.
Jose Ventura porém allega,ndo ter rece-
bido essa nota do um freguez no arraial da
Penha, acreditando ser cila verdadeira, do
mesmo modo a havia, pa,ssado ao seu socio,
e per isso recusou-se substituil-a por outra
devido ao que, Pereira da, Silva, apre-
sentou-a ao Dr. delegado do 11 0 Dis-
tricto Policial onde foi • apprehandida.
Aberta o inquerito pelo Dr. 2° Delegado
Auxilar e submettida a exame a cedula, foi
ella reconhecida ser falsa, e ser a mesma que-.
Pereira da Silva recebera de 'José Ventura.
Do inquerito, e principalmente pelas de-
clarações do AugustePrista, ficou provado,
ter José Ventura dado aquella quando na,
qualidade . de caixeiro obrador da casa,

	

Vieira, de . Meirelles	 Ca.„ hoje Pena Als•
rneida 4 C., estabelecidoS ,̀ a praça Tira-• .	 .

dentes n. 32, fôr.), receber a importancia da.
uma conta„ dando para pagai-a urna nota de
200$, que foi recusada por Prista por ter reco-
nhecidoser e:Ia falsa; e que reconheceu ser a.
mesma que está junta ao inquerito a. fls. 12.
Assim fica Fora de duvida, que José Ven-
tura quando, no dinheiro que no dia 15
de outubro ultimo entregou ao seu sacio
Ignacio Pereira da Silva incluiu a cedula
de 200$000, apprehendida„ mesmo quando
tivesse recebido do boa fé de um seu fre-
guez, no arraial da Penha, como declarou,
já não estava de boa fé, quando a deu
ao seis socio, porque já sabia ser ella falsa,
a portanto procurou, por esse meio, sciento
e dolosamente introduzir em circulação moe-
da illegitima, commettendo assim o crime
previsto no art. 16 da lei n. 1.785, de 25
de novembro . de 1907 o para que lhe sejam
applicadas as penas em que inccorrea offe-
reco esta Procuradoria contra elle a tIre-
sente denuncia. e requer se proceda nos termos
da formação da culpa, inquerindo-se no dia.
que fôr designado, as testemunhas adiante
a,rrolladas, na forma e sob as penas da lei.
Requer mais seja opportunamento submetti-
da a exame do corpo de delicto a cedula.
apprehendida. Nestes termos. Pede a V. Ex.
deferimento. Rol das testemunhas Ran-
gel de Macedo Campos, Augustó Prista,
Geraldino Francisco da Cunha, João Pedro
Sampaio e Alfredo Correia Machado.— Rio
de Janeiro, 8 de setembro do 1909. O 1° pro-
curador interino. — Ignacio de Loyola Go-
mes da Silva. Recebendo a denuncia pro-
feri o seguiute despacho «Despacho », Reco-
bo a denuncia e designo o dia 15 do cor-
rente mez,ás 11 horas, primeiro . desempedi-
do para o inicio da forMação da culpa,
feitas as devidas intimações e requisições
em tempo que opportunamente fôs mar-
cado pelo escrivão, proceda-se ao coMpe-
tente auto de corpo do delicto na nota a
Os. 13, para o que nomeio peritos es confa-
rentes da C Lixa da Amortisação Luiz
Cunha e SilVa e José Lyra, de Oliveira que
serão requisitados na fôrma da léi. Dis-
trict° Federal, 10 de setembro de 11'09:—
H. Vai. Foram expedidos mandados de
intimação das testemunhas e Recusado e
deixando de ter lugar ao summario em vir-
tude das certidões dos ofliciaes das (leliges-
cias a lis. 33 e 4) conforme se vê nos res-
pectivos autos. Em vir:ale das mesmas
certidões proferi o seguinte despacho. —
«Despachas—Não tendo comparecido a indi-
ciado, por não ser encontrado, segunlo fa-
zem certo as certidões á lis, 33 e fls. 40,
seja elle intimado ed,talmente no prazo da.
lei, para se ver processar neste jaizo, sols
pena do correr o processo rt sua revelia, pra-
seguindo-se, findo o prazo, nos ulleriores
termos do processo. District° Federal, 27 do
setembro de 1909. — /f. Faz.. Em virtude.,
desse despacho foi feita a designação dci teor
seguinte e abaixo transcripto: sDesignaçÃo›
— Designo o dia 30 de outubro do corrente
anuo, ás 12 horas da manhã. DistrictO Fe-
deral, 30 de setembro de 190.— O escrivão,
41fredo P. Barbosa. E para que chegue a.
noticia ao conhecimento do denunciado Jos&
Ventura, mandei passar o presente edital
que taxado Do legar do costume e da qual
se e,xtrahiram copias, que se publicarão . na
imprensa e pelo qual fica o mesmo denun-
cia lo citado a comparecer neste juiz)
actualmente á, Avenida Central n. 243, nu
edificio onde funce.ona o Supremo Tribu-
nal e este juizo, no dia 30 de outubro de
1909 ás 12 horas da raanhá, afim de assistir
a inquirição das testemunhas e se vêr pro-
cessar, sob pena de reve:ia, Districto Fe-
deral, 30 de setembro de 11)9. —
Elias Antonio Lopes Duque-Estrada Jtibior,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscatevis-
Heiiriaue Ws,: Pinto Coelho.
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Juizo do 13ireito da 'Terceira.
- Vara, COlanlercia,1

le convocaçao dos crelores de Cossermelli
• cç.. Comp., estcoeleeidos ci rua da ATandeja
n. 312, pura se- reunirem na sala . das aa-
diencias deste luizo, d raa dos Invalida
n. 152, no dia .1 de outubro, à 1 hora, afim
de deliberarem sobre a pra g osta de concar-
data apresentada pelos TU3sinos aos seus cre.
dores, de 25 % de seus creditas. sendo em
seis m'estaçefes iguaes, den'ro do pra3o de
18 mews, cont idos da homo!ngaçào passada
emn julgado, isto é, em 3, 6, 0,12, 15 e • 18
5118Z 2,e reclamarem o que fdr a bem de seus
direitos e interesses

• O Dr. .Tos Affonso Lamounier .Tuniorjuiz
do direito da 3a vara commorcial da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como par parte de Cossermelli & Comp.,
lhe f dirigida a petição de concordata, in-
struila nt forma do art. 1 ,19,, 2, ns. 1 a 4,
e § 3° da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1903, á cuja petição deu o despacho do
teor seguinte: A., encerre o escrivão 03 li-
vros apresentados o faça deites entrega aos
requerentes, e dós autos (lê vista ao Dr.

.curador por 48 horas. Rio, 6 do setem-
bro de 19u9. — Lamounin- Junior. E tendo
ido 03 autos co n vista ao Dr. curadov
das ia issa,S, voltaram com a prom:ç rio 83•
gUalte: O presente processo está instruilo
de accôrdo ema o art. 149 do decreto
n. 2.021, de 1908, pelo que convenho que
se prosiga, no g ulteriores terin .s. Rio, 9
.de setembro •de 1909. — 7'. Birros Junior.
E tendo subido 03 autos ^ á concluso, a 11es
profóriu o despacho seguinte : Prasiga-se
sies termos do art. 15), § 2° n. 1 da lei
n. 2.024. Nomeio comi)Vssarios 03 credores
A. Ribeiro Guimarães & Comp., Willisch
Irmão & Comp. o M. G. Magdalkile & Comp.
c designo o dia 1 ,, de outubrJ á 1 hora, para
ter log ir a assemidéa, doi credores. Rio, 11
de sA gAnbro de 1939. — Lamounier maior.
Em virtude do que passoa-se o presente
edital pelo qual são convocados os cre fores
o interessados de Cossermelli & Comp.,para
se reunirem no logar, ^ dia o hora acima de-

• signados, aftm de deliberarem sobre a pro-
posta de coneordat a apresentada pelos mei.
MOS aos sons eredcres de 25 í de seus cre-
ditos, sendo em seis prestaç5as iguaes, den-
tro do prazo de 18 mezes coatalos da homo-
,logação passada em julgado, isto é, em 3, G,
9, 12, 15 e 18 mezes, • e reclamarem o que
for a bem do seus direit »4 e interesses.
para constar, passaram-se esto e mais (bus
de igual toôr que. serão publicados e allixa-
dos na Vorma da lei, pelo official de semana'
deste juizo, que de assim o haver ciiMprido,
lavrará a eMnpetente certidão para ser
jünta aos autos. Dado e passado nesta e.dade
do Rio de Janeiro. aos 13 de setembro de
1909. Eu, João de Souza Pinte:Junior; es-
crivão, o subscrevi. — Josd Alfonso Lainoti-
•ier Junior.	 (.

Juizo cie:Direito da Seg^u.nda
lura, Coluna ereial

Relação dos cre toras .da fallencia de Bri-
lhant) & CJD1)., de accOrdo com a classi-
ficaçao feite. polo Exm. Sr. Dr. juiz da ;.ta
Vara Commercial

CREDORES DA MASSA..

De custas do preces!sog •
Salarios dos peritos - e avalia-

dores.'	
Commissã.o dos syndicos 	
Dospezas do conservação. 	

• CREDOR PRIVILEGIADO
João Liiiz Tavares Guerra 	  18:500$000

/	 CREDORES CIIIR)GRAPIIA.RIOS	 • -•
Adriano Ivlaury & Comp 	 	 101$0 )0
Arens & Coup 	  1:874000

Armila° StaMile & Irmão. .... 	 1:5 )0.000
Antonio Padita 	 	 10:6 16 600
A. Sonry & Comp 	  3:95'l55889
.Abel da Silva 	 	 73000
Alexandre Teixeira ....... 	 	 3.;fS6G 1
Alberto de Almeida & Comp 	 	 50U0
Adalnho Puja] 	 	 3-2659
A. lia.ptista. 	 	 1105 03
A. Ilunolt . 	 	 1474509
Antonio Gonçalves da Cunha

& Comp 	 	 15000
Antonio mstos. 	 ' 4:090:01)0
Bastos Mai.alluies & Comp 	  45 - N4 -(120
Banco do Brazil.. - 	 '	  426:639.-;0-20
Banco Nacional Brazileir.) 	  13:4:-,5.`s570
Borlido Mala, & Cum2... 	 	 7t.)00
Comoanhia de Seguros Indeaani-

zadora 	 .	 5100
Case na i ra Santos & Co xfp 	 	 5: (-10 AO)
Constamtino (Sorofollis 	 	 51$)03
Comoanhia de Seguros Previ-
. deate 	 	 402$200.
Companhia de Segures Con-

fiança 	 	 465209
Domingos de Aguiar Mello 	 	 65 09
Damas° Pereira da Silva  .	 20.)920
Dias Garcia & Comp . 	 	 20$003
E. Bladreyre.. . 	 	 9S000
Francisco Leal & Comp 	  7:467$000
Freitas , Conto & Comp 	 	 417$40
Fonseca. Costa & Comp 	 	  67 51.)$(10)
Fadque & G3111) 	  • • 14:0.114'A°
Go alivia Ferreira. 	 	 4;83 N670
(3odoy Fernandes . & Paiva	  	 136-3003
Goaçilves Zenha & Comp. 	  2:828000
Heitor Ribeiro & . Comp 	 	 64;100
11 i ni3 & Comp 	 	 :3:',;000
.1) só Antonio Teixo ra, 	 	 90003
Jos,5 Lin) & CoMp 	 	 1:177$330

J.J.  Pe reira Borges 	 	 4:503;009
J. Villela & Irmão 	 	 4:483330
Jo aqui in • Garcia. & Comp 	  11:40 1S000
•1-. Vaz & Comp 	  13 :41(g3(00
Joil'à Eugenio & Comp 	 	 3:794$300
João de Almendra 	  16:3000 !O
Jorna! do Commercio 	 	 16S000
João E , cotegny & Comp 	 ..	 372$)00
JosI Moreira da Silva Lima.... 	 9230
Jos;V, Eduardo Tavares Carmo... 	 5:600.$103
Lean Iro Pereira 	 ^ 4:4 43.3 133
Leitão & Rios. 	 t•	 5l75'03
London & Riv sr Plata Bank, — 5:020$030
L. Matarazzo & Comp 	  2:2 '0$000
L. Malaraia Junior & Comp. 	 	 413$240
Meirelles Zamith Sz. Comp 	 	 1:831$903
Mattos Saldanha & Comp 	  9:373$030
Macedo Trigo & Comp 	 • 2 :400,s0 )0
Moreno & Comp. 	 	 . ii3$80 1
M. Rodrigues Vaz & Comp,..:.	 2:150$000
Nasci mento & Comp. 	  93: 938110
Oscar: Taves & Comp 	 	 9 $950
Rodolpho Ribeiro de Souza 	 	 ,20s;180
R anile Lagrutta 	 	 7:8)3$00)
Silva Paranhos & Comp 	 	 1:911$783
Socidd Anonyme Suisse pour l'in-

dustrie Met slargique 	 	 4:915.'4;""i00
Tarino & Lima 	 	 441080
Time Brctsilian Contrats Corpora•	 .

tion 	 	 l:031$320
Viuva Bento & Comp 	  53 : 7$0.180
Vicente: de Saraiva Aluis° 	 .	 33860
Weirsllog Irmãos 	 	 2:2374;523

881103$124103$124
Rio de •Janeiro, 22 de setembro de 1939.—

Pelo Banco Naennal Brasileiro, syndieo, B.
A. Biteao, director. •

antigo 103, a l assm-nbléa geral dos credo-
res

Rio (10 Janeiro, 23 do setembro do 190)-0
escrivão, Jol.o de Souza l'into Junior.

Juizo da Nona li'vet,ovia
De citaçào

O Dr. J0315 Jayme de Miran . di , juiz
pintor do District m Federal, e-e.:
Fac.) saber que par parte da 'ust ç pi'

foi offerecida e por este juizo rec ibida Ima
deliu icia pela qual o Mo Joi 4 Dias.
tem de ser prac: ,ss ido como incurso nas
penas do art. 3)6 do Coligo Penal ; e par-
tiu c -não tenha sido p,p8Si Vel citar pess.A.!-
mento a esse amas:ido. em rmão de saio
ts0r encontrado,- 110.11 dello haver notizlia, o
cito pelo presente para, depo's de tin lo o
prazo de 20 dias, comparecer á pri incita r u-
diencia deste juiz') e ás c mseentiviv, afim de
assistir e. inquitiçã de testemonhas e s
ver process ir pelo dito crime. e, latiu

compar2cer á primeira au lie:mia, depois
de preoarado o proa isso, aftin de ser ,jit'ga lo,
tudo sob pela de revelia. As audie.ocias rea-
lizam-se ás terç is e sextas-feira :.á,s 12 horas!.
E para constar ao dito accusado ni indei
passar o presente edita), que será
no logar do costume. C ipi tal Federal, 30 de
setembro de 100. Eu, Pedro Ferreira do
Serra,lo, escrivão, o subscrevi. — José Jiwnts
de Miranda.

--
Juizo da Decima Quinta

Pretoria
De cilaçào ao réo ausente lodo Machado, Go*

o prazo de 20 dias	 •

O Doutor Alfredo Machado Guimarliesinfit
da 15a Pret•oria do Distrieto Federal, etc.:

Faço saber aos que • o presente edital de cl-
ta.ção, com o prazo do 20 dlas,vgierc i fla oque
por parte da Justiça Publica foi 

o iencld

por ode Juizo recobidt um denuncia coutra
JoIo Machado, como incurso no artigo 333
do Codigo Penal, e porque não tenha sido
Dossivel cital-o pessoalmente nem dello ha-
ver noticia, pelo presente o cito o chamo
para comparecer nesta Juizo no dia 23 de
outubro vindouro, ao meio-dia, afim do se
ver julgar, sob pena de revelia. As audien-
cias realizam-se ás quartas-feiras e sabba-
dos, ao meio-dia, nesta , froguezia do Campo
Grande.Largo da Matriz. E. para que a no-
ticia chegue ao e inhecim 'ato do dito a,c-
eusado, mandei passar o presente e outro do
igual teôr para ser publicado e afiliado na
forma da lei.

Campo Grande, 23 de setimbro ilo 19 i9. —
Eu, Jorge Gonçalves do Pinho, escrivão, •
subscrevi	 lo Machado Guimarães.

Til O
/mama

C'one ars. ° — A utorisvía pelo Sc. di-
rector geral da Imprensa Na.cion ti, a com-
missão julgadora . to concurso para revise.:
res e conferentes do Diario Official CO IN i ii
os Srs. concurrentes inscr.ptos, que lido
deram atten ter ás chani •idas anteeicrs, :4
comparecerem amanhã, 2 do cor. ente, ás
11 horas.

•

ciai, Fiscalização de Bancos

mi lei i co,

 e Companhias,
1 Avulsas da Ju.3tiça,Fazenda,Viação o rú4.i.ts.

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Commereial.
FALLENCIA. DE PEDRO ZERLIN1

Reunião de credoree-
Do ordem do Sr. D.'.' :Irise Alfonso Larnou,

nier Jun'or„iuiz de direito da 3 n vara.' com-
=ciai e a requa,riMento do sy'adico, ficou
aliada para o dia 11 de outubro proumo,
1 hora da tudo, á rua dos Invalidos n.

Pag.atloria do rrlkesoui-o
Pagani.se hoje as segitiát !s

lh is: -•
Senad Camara. dos Deputados, Secreta-

ria do Exterior, Ju . tiça, Viáção, Ci). ! te de
Appellação, juizes SeeeiJIlites Districto
Fe,teral e do Estado do Rio de:Janeiro.
zes de Direito, Ministerio 	 Tribunal

Li), de Obras Pu-. do Jury,- pretores, Inspector
blicas, Estrada de Ferro do Rio d'OurO, Ar-
eliivo Publico, Estatistica e Junta Commer-
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/MARCAS REGISTRADAS
•4,	 •

N. 0.283
•João da Cosia Moira . estabelecido com

cominarei° de somos e molhar' , s á rua Vo-
'Untarias da Patria n. 241, vem apresentar

Meritissima Junta Comaprcial a marca
'acima, a qual consiste no seguinte: um ro-
tulo de fundo verde conte ido no centro a
,phygie Cm • busto de S. João Baptista. Na
'parte superior deste rotulo lê-se as palavras
.«Café S. João» o inferiormente uma noticia
'da qualidade do c da, firma e sRie do esta-

,.,belecimento. A reerida marca é usada nos
Sucos que contiverem o café moido do seu
•fabrico podendo variar em caros e aimen-
,sões. Inutilizava uma estampilha. de 300
réiÉ, o seguinte: Rio de Janeiro, 28 de
agosto do 1909. .Too da Casta aleira.

Apresentada na secretaria da Junta C3111-
'marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
'dia 31 de agosto de 1003.— O secretario,
'Fabio Leal.

Registrada sab n. 9.283 por despacho da
'Junta Commereial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro e :cantar 6$600 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de se-
tembro' do 1003.— O secrat tria, Fabio Leal.
'Achava-se ao lado o carimbo da Junta.

•
N. 0.8a-4

D. E 'gania Cascão Duarte, indu Mal e
tnoradora á raia Barão do Pilar o. 54. desta
cidade, apresenta a rogistra a marca acima
'A marca que é constituida pela palavra ca-
racteristic,a «Lycrésyl», disp)sta entre duas

parallelas e horizontaes, é applic ala
,por meio de etiqueta ou por, qualquer outro
,processo ao vasilhame e a qualquer cavo-
lucro encerrando o poderosa preparado a •rti-
septica, desinfectante e das alorante, dano-
winaao --:Lycrésyl—, da fabricação e com-
porei° da depositante, para distinguir esse
'produto de outros eongeneres. 	 •

Rio do Janeiro, 1 de setembro do 1909.-
,'. p. Moura & Wilson, (sobre uma estam-
pilha do 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia

/1° de • setembro de 1909. — O secretario,
' Fabio Leal..
• Registrada sob n. 6.288, por despacho da
junta Cammercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar Ga000 réis de sei o par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de setembro

•de 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
.se achava o carimbo da Junta ~mor-

N. (;.:41.0

; Silva Araujo & Com). negociantes, dro-
guistas e plia-macueuticos, e.stabeleeldos
nesta praça, á rua P de março ns. 1 e 3,
-com pharma.cia o drogaria, vem apresentar
ã Mere.tissima Junta Comnpreia.1,—a marca
-acima collada, adoptadi pelos supplicantes,
para o seu prepara ,abão Antiseptico,
-a qual consiste no seguinte:—Um rotuto em
papel bronco lustro o, vendo-se sobre um
Matado escuro, atravessado coa sêntido obli-
quo, uma facha formata por traços fio s
vermelho e carregado nessa cor no princi-
pio da facha e'lendo-se no alto sobre o fundo
•escuro, a inscripção em duas linhas: «Sabão
'_Antisepticoo—formula do o sobre a facha, em
-typos vermallios:—Dr. Werneek Multada),
—seguindo.se ainda sobre o fiando escuro, os
•izeres:—aPreparado por Silva Araujo &
1Comp.—Rio do .Janeiro.»—Latteralmonte em
duplicata,vê-se o timbre dos supplicanto
já registrado,grava lo sobre a cor vermelha,

(Imitando lacre. Esta marca que podara va-
:riar do caves, servirá de envolucro ao « Sa-

Antiseptico », já deacripto, utilizando-se
aos dois tImbres.para feixo dcapapel a ena fer-
ina de tria,ngulo nas respectivas extreini-
,dadas	 constitaundo . toda a utalaial o

pal .earacteristica- do dito sabão, para bem.
distinguil-o e assim melhor, garantir aos

I supplicantea, os seus direitos de propriedade
commorcio o fabrico. Sobre uma estampilha
de 300 1'gs inutilizava o -seguinte:— Rio
de Janeiro, II de setembro do 1909.— Siloa
Araujo & C.

Apresentaria na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á I hora do dia
11 do setembro de- 1909. — O secretario,
:Fabio Leat.

Registrada sob n. 6.310 por despacho
da Junta Comnaercial oro sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 0$630 de seno
por estampilhas. • Rio de Janeiro,. 13 ale se-
tembro de 1909.-0 saeretario, laWo Leal.
A' margem estava o carimbo do grande
solto da Junta Comm_er_eial.

•

'da marca, variando assim nas afiras e di-
mensaes,sera applicada nos va.zilha.mes ou
garrafas já deseriptas. a fina de bem distia-
guil-as e assim melhor garantir aos suppli-
cantes os seus direitos de propriedade,
commercio o fabrico. Estava odiada uma
estampilha do 300-réis, da seguinte maneia
ra inutilizada. Rio de Janeiro, em 15 da
setembro de 1909. — Menez .?s Costa & C.
Apresentada na sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
15 de setembro de 1909.-0 socretarlo, R...-
6i° Leal. Registrada sob o n. 6.317, por
despacho da Janta Commereial, em sessão
do -hoje .• Pagou- 4x) -1° -exemplar 6$600 de
sêdo por estampiihas. Rio de Janeiro. 16 de
setembro de 1900.-0 secretario, Fabio Leal,
A' margem estaaa o carimbo do grande gilIG
da Junta Commeraial.

0J33
Cardoso & Comp., esta'elecidos nesta

praça, a avenida Central, 88, com negocio
de in.strumentos de musica, optica, catita.-
ria, etc. .aaresenta,m a marca acima que é a

. palavra. _Damasco» inseri pta no travessão
curvo de uma figura em ferina de T, tendo
na base as letras «C. & C.» Esta mar-
ca distingue e caracterisa navalhas, canive-
tes, tesouras o todos os demais artigos do
cutila.rias e será usada estam oa. la  nestas
mercadorias, envoltorios e rotulos, poden
variar em tamanhos. (assigna.do sobre uma
estampilha de 300 rãs.)
. Rio de Janeiro, 18 do setembro de 1909.—

Cardoso & Comp.
Apresemada na Sacrelaria da Junta Com-

meraial da Capital Fe feral ás 10 horas do
dia 22 de setembro de 1909.— O secretario,
Fabio Leal.

.Registrada gob n. 6.333 por despacho da
Junta Commercial em ses:ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$1309 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 do sete :libro
do 1909.— O secretario, Fabio Leal. (Ao
lado o carimbo da Junta Cammercial).

•
	

URDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 30 de setembro de 1909:
Em ouro....	 83:289 530
Em papel.... 158 503,534

	
246:703A4

Renda de 1 a 30 de setembro
do 1909 . 	

	
6.092:923309

Em imaal periodo do I908.. 	 6.652:401$081
Difierença, a maior em 1903

	
559 484772

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 30 de selem' ro de 1909

Iii tenor 	 48:42364
Consuino

Fumo	 	 e 2 :151:500
Bebidas ..... 1:421600
Phosphoros.... 7:2 10$ .00
Calçado 	 1:69W00
Perfumarias.- 244000
F. pharmaceta-.

ticas 	 30_000 •
Vinagre. 	 •	 134$400
Conservas 	 1:a5 $ 00
Chapéos 	 1:985 030
Tecidos 	
Registro. 	

13:C004;000,
I !0$ 00 • 20:92:45C0

Extraordinaria 	 19 8 9..,:039
Deposita. 	   1)0(1_11, 4
Retida com a,pplicação espe-

cial 	 12:9)0381
• 111:254149

Renda de 1 a 29 do setembro
de 1909 1.714:1533334

k;_m Igual porigdo do 1,9Q8 	
1.825:404483
1,757:818$04

N. 0.317

Menezes, Cost a o.‘: Comp., negociantes, es-
tabalecidos nesta praça, á rua Sete de Se-
tembro n. SI, apresenta a meaitissima Jun-
ta Commercial, a marca acima collada,
adoptada poios supplicantes para distinguir
a «agua Mineral Natural Chiem-Alcalina
Magneziana, denominada: »Jorenvado», a
qual coasiste no segUnte:—Um rotulo pho-
toaraphado, do farina rectangular, guarne-
cido por doas filetes do 'intim finas, sondo
a do intarior com bordaduras do arabescos
naa quatro extemidades. O centro repre-
senta o cume da Corcovado, ponto terminal
da Estrada de Fera() do mesma nome, onde
se vê tira trem nessa paragem, des-
prendendo fumarada pela chaminá. Ao lado
do trem, a subida que conduz ao al-
pendre ou Chapa° de Sol no alto cio mor-
ro, e ti-es pessoas anuem da escadaria-no
plano inferiu... Na parte superioa• contrai,
uma estreita branca fortem .inte radiosa o
ainda mais para a parte inferior. Esta es-
trela O 'contornada por uma fita, na qual
se lê: c Agua, Mineral Natural, Corcovado>.
a'aaixo desta fita, e de um e outro lado da
estrela, ha duas fitas mais estreitas, lendo-
se numa «Radio Activa», o noutra, • -altage-
neradoura». Na -par teeinferior do coajam-
ato e servindo-lho de limite, ha uma ou-
tra fita, a segunda em largura e curve-
lineamento voltada para cima, com os dize-
res: «Chloro-Alcalina Maganeziana». Dos
lados do conjuncto das fitas, cujas pontas
flutuam; 'vê-se duas garrafas, urna de
cada lado, representando urna, a rotulagem
complefa vista pela frente o a outra a
rotulagem vista pela parte pastarior da
garrafa. Abaixa d o base do cada uma,- lê-
S3 : 4x 7orça-Vigorp . •Da frente do rotulo par-
tem duas fitas, que se juntam na altura do
gargalo da garrafa, formando um ,vortice
de angulo. que é coberto por uma outra fita
mais larga, que em, [arma do annel, abraça
todo o gargalo. Deste annel para "cima e
partindo em continuação do vertice do an-
gulo formado pelas outras duas fitas, •segue
urna outta, mais larga da que cilas, mas
menos da que a que fama o annel, no gar-
galo, que passa por sobre a rolha e desce
prolongando-se peia parte posterior da gar-
rafa, até alcançar as extremidades do ro-
lado, que, afinal,' vem a unir, sobrepondo-se-
limes o oade termina a dita fita em farma de
coração. Os dizeres nas fitas; sã.o os seguintes:
—Nas anteriores que formam o angulo:—
Recaiam/andada pelosmedico. No minei que
circunda o gargalo, em lettras grandes : —
Corcovado. Na fita -. que . segua do anual
o passa por -cima da rolha, em caracteres
menores : Corcova lo ; pdavra esta que se
alonga, até 'se encontrar com a parte pos-
t•-rior do annel do gargalo No rasto da
fita, desde o armei do gargalo até o coraçã.o
na sua extremidade : incomparaoel. ; DO .co-.
ração : Sapiens . Divinat • As cores das fitas

1

' bolo como das lettras, serão : ar vermelha
. das fitas, debruadas com um filete branco,
bem como o coração. Car branca de tadaa
As ktga_s , uas fitas e no coraçao. A referi-..



283:572$009

2:419$637

283: 872$060.

419N37.)

1.

• 1.

- 094.- P. Sexta-D:0st'	 ' •...to • d. . • r
DIÁRIO OFFICIAt	 .OutuVro

Total .

5.072 :105$731

Entrada, sabida e estadia'de navio-3:
'11:260:3000

	

— Imposto de pharóes 	 •	 	 •
7:377:349-1	

• -.
. 1mpcsto da. Uca

.

	

	
. 	 126$832 :	 18:704$326 )

Addicionaes: .	 , 
7 .	 I '	• 

	

' 10 0.4, sobre o expediente dos generos livres 	  .-.' '
;
	  .	 ”	 11:549:3323	 . '.	 11:549$323]

	

.	 .	 •

.••••	 ,	 •
• - 9 ' Inter:10r:	 *	 ••	 - .).

	

. Renda da Imprensa Nacional e Diario Official 	 .	 • 
.	 Dita do Labura.torio Nacional 	 .	

'Dita da Assistencia'a Alienados 	.	 ...	 s..„ .	  ..
.. ' Imposto do sello 	  	 , 	 & 	

Dito_sobre v.encimento,s. ...,'	

	

1 N	
•	 	 .. ' -

.	 .	 ,	 ,,,	 ,

	

.	 .	 ,	 , '-- 
Consumo: 

•Fumo...... .... • ... i.-	  ..... ....• • • .. ,13;;491$720
..,• -	 • *,;. - . .14:026$3-1,0	 • • •Bebidas

Phosphoros 	 •	 .' •	 .„ ..• 1.. '	 1:874700	 .,„. • ...	 .	 . • .	 .	 ,

	

.	 .,
Cblorureto de sodio 	 	 51:3•r$800 • ..
Calçado 	 	 • •- 928$850 . , -

	

,a	 Perfumaria,:	 	
41'1000Velas'	

7:729$:12D• TAXAS SOBRE 	 	 '•Especialidades pharmaceuticas	 10:72631()
Vinagre' 	 •

Vinho estrangeiro 	 	
60:582$3,-.0

1
• 75W-0

' 88$500

3.0'.5$400
- 749,.:700

Tecidos 	

Conservas 	 	 1:990$350
Cartas de. jogar 	
ChaWoi 	
Bengalas 	

	

105-197$860 	
• •' 	 •	 ,,,,,,	 •..,	 i,	 ..4	 4.1.n 	 ......-,--7.—.

, . Renda extra•ordinaria.: , •
Montepio dos empregados 	

. Indemnizações 	 	 .. 	

.
.A.lfanclea do Rio de Janeiro	 4.,

...:	 i	 .	 ..
RENDIMENTO DO MEZ DE SETEMBRO DE 1C09 .

ORDINARIA	 4	 "Ouro	 &Papel
,	 . Importação:

Direitos de importação para consumo 	 	 1.770:352:3302	 2.981:14.000
. 2 vo, ouro, sabre o valor &Mal dos cereaô3 	 . 	 	 —

Expediente dos generos liVres 	 .' 	 /15:450/0
• Idem" das Capatazias 	 ••	 46:504:580• 	

Armazenagem 	 	 14:935048
.	 „a t 	 1.	, Taxa de estatística,	 i. 	 	 11 :684$091

..	 !.	 .

	428400	 .	 .	 c.

	

13:065A00 	 ..	 .
	2:308,í,G 00	

.

• :•:85:::285	 -	 '1

	

-, .1:496$163 -	 • • ./7:563$551 j	 -•

•

Renda com applieação especial :
PARA FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA:-

'Multas de expediente e por in-
fracção do regulamento 	

Renda da typographia e do Bo-
letim da Alfandega 	

Expodiente de 3 0.:) das arrema-..
RENDAS EVENTUAES.:.. taçb"e3 para consumo 	

Marcação de animes 	
Despeza annullar 	

• • •

8: 816$3:36

/04600

1: 22W:130
$

$
	

10: /46$086

• Para' fundo de garantia do papel-moeda :	
.

Quota de 5 %, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo.	 250 : 078$803	 ,	 260:22498G'
Obras do porto :	 -1

IMpasto dó 2 % , Ouro, sobre á ira,lor da importação 	 	 344:800$:304	 „ 	 • 	 344:806$,504 -

t 4. • \ i: a	 2.383:875$10a	 '3,627:430$918	 , 0.011:390$018j
• • . •	 Depositos: 'A ":..'

DiverEos 	 :	 2:309$8-15	 ,	 36:000$871
• Contribuição para a Santa Casa e Lazaros :.

Importação 	 -

	

.....	 20:424$820
•••	 Idem para a Santa Casa :

Despacho maritimo 	 	 • 	 15.239$140	 35:604960
.

• Idem para a Intendencia -- .IMportação  • 	 7:642.¡872
Mesa de Rendas de Macalie : 	 •.•1,;-X	 .

Y,;-Ã.'	 Rendimento do mez de :.. . . .. .. • , 	 ..... . 	 '.'	 '	 81:$617$548:- ,t,' .	 . !	 -, ,

	

2.38G:181$945	 • 3.7013:738S621	 6.092:923566

• ..yApon , pA QUOTA 20:1500•
	

.	 RENDA TOTAL
2•38-3:184;945	  Em, ouro 

- , 1'	 "	 Em papel 	  s" 3.706:738$621,•	 •
.	 . •

	Total geral	 •	 6.092:9230qt;
riegunaa, Socçãcr, 30 de' setembro de'1900.— O chek; Antonio' Dias S. do Lago.-7- 0-3° eseripturamr, M. P. dei Reha L:ma
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ED1TAES I.AVISOS
•••n••••••••••••nn

In terna to Nacional Bernardo
de Vasconcellos

coNcrisso PARA A CADEIRA DE mATIIEMA-.
TICAS ELEMENTARES• ,

Por ordem do Dr. director, faça publico
para conhecimento dos interessados. , que, a

.partir desta data o polo prazo do troe mezes,
estará aberta na secretaria deste Internato,
todos os dias uteis; das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, asinscripção para o concurso
á , cadeira do Mathematicas elementares.
O candidato que'se quizer inscrever virá á
secretaria assignaeo nome na livro proprio,
apresonta,ndo folha corrida e requerimento
ao Dr. director ; sondo o candi lato estran-
geiro, haverá a clausula obrigatoria de

' •fallar v,ernaculo.
. Poderá o candidato apresentar quaosiner
documentos que julgar conveniente, corno
titalos do idoneidade ou prova de serviços

	

prestados á scioneia o ao Estklo.	 •
Secretaria do Internato Bernardo de Vas-

'conceitos, 31 de agosto do 1909.— Sebastiao
Peçanha, secretario interino.

•
• s - Externato Na6inllPe.-! : •

-- •	 - 'divo II	 •	 ..„..	 .	 .	 -.-
CONCURSO  rARA 'PROVIMENTO DA CADEIRA bE

	

LOGICA .	• •
Faço publico que a partir desta data e. pelo

prazo do tres !nozes, estará aberta nesta se-
cretaria todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã, ás 2 da tarde, a inscripção para o
concurso á cadeira de logica deste estabele-
cimento.	 •

A inscripção faz-se mediante requeri-
• monto instruido de folha corrida e se o con-
currente for estrangeiro corri a clausula
obrigatoria de falar vernaculo.

O concurrente virá á secretaria assi,gnar
seu nome no livro proprio. Polerá apresen-
tar qutaesquer ilOmment0.3 como titulos do
idoneidade ou prova de serviços prestados á

•sciencia ou ao Estado.
Secretaria do Externato Nacional Pedro II,

19 do agosto de 19Y0.—Pau10 Tavares, secre-
tario.

--
Escola Nacional de Delias

Artes
De ordem do Sr. director, faço publico

•que, em virtude do art. 143, cap. X. «Dos
concursos para pensionistas», do regula-
mento approvailo pelo decreto n. 3.937,
do 13 de abril de 1901, effectuar-se-ha em
dezembro proximo nesta Escola, o concurso
ao premio do viagem.

• De accôrdo co:n os arts. 142 e 114 do ci-
tado regulamento, o concurso será do archi-
tectura, ; a inscripção estará aberta até o
dia 6 de outubro proximo, e será feita por
meio de requerimento ao director.

As condições do admissão são as determi-
nadas no art. 147 do citado regulamento, o
as provas, exclusivamente praticas, confor-
me as instrucções elaboradas pelo conselho
escolar, serão as seguintes

1.'s Execução de uma composição decora-
tiva, conjuncto e detalhes em escala deter-
minada, no prazo de 8 horas.

2.° Esboço do projecto do edificio • de uti-
lidade publica, feito no prazo do 6 horas.

. 3. 11 Desenhos completos o definitivos do
projecto indicado no esboço que constitue •a
segunda prova, acompanhados de orçamen-

! tos e memoria descriptivas durante 60 dias,
t' com 5 horas de trabalho diaáo.

• Os pontos que terão de ser ssirteaslos para
--a execução da la prova, serão os seguintes

1.°— Projecto de uma tonto para uma
a publica.

2.°- Porta de entrada principal de uni
odiado. para Escola de Belas Artes.

3.°— Decoriação em alto relevo e pintura
do urna cupola central do palaeio do, jus-
tiça.

4. 0—Ornamentação para um tumulo. 	 .
5.°—Pavilhão do café-concerto para um

parque publico. .
6.° Columna cornmomorativa.
Os pontua que terão clii ser sorteados para

a execução da• 2a prou, serão os•-seguinies‘
1. 0—Uma Escola Normal para a capital

da Re-publica.
2.0—Um quartel modelo para a arma de

cavalaria do exercito..
3.°—Grande hotel para viajantes, situado

em grande e larga avenida.
4.°—Hospital moderno, com pavilhões do

isolamento.	 .	 •
5. 0—Gare de caminho do forro.
6.°—Trilonnal do Jury:	 •
7. 0—Grande armazem de luxo para com-

mOrcio de modas e mercadorias correlatas.
A 3s prova não será mais do , que o dosou-

,volvimentb o projecto definitivo do .esbosp
constantó da segunda prova.

Depois do sorteado p ponto serão formu-
ladas, pala çommissão julgadora, as questões
c,om todos-os dados. toehriico's qu4 forem •ne-
cessars 'para a execução do reSpecti.vo-pro-
-jectb. Pr. .	 •	 •	 •

	

.	 .
•SeeNtaria da Escola Nacional do Belas

Artess- 6 de 'setenil3ro de. 1909.— O secre-
tario,' 'Moo .Chaereo	 • (.

Conselho Superior do Delias
Artes

De ordem do Sr. Ministro da Justiça o
Negocios Interiores, Presidente do Conselho
Superior de Bailas Artes, convido a todos
os Srs. expositores premiados, que ainda
não rece,berans as medalhas o respectivos
diplomas, a virem receber, na Escola Na-
cional do Bolas Artes, todos os dias uteis,
das 12 ás 2 horas da tarda, os premios a
que teem direito.

O secretario do Conselho Superior, Mareio
Nery.	 (•

Policia do District° Pederal
O Do. Astolpho Vieira' do Rezende, 1° de-

legado auxiliar da Policia -do Districto Fe-
deral, executando o que foi resolvido pelo
Exrn. Sr. Dr. chefe de Policia, faz publico
que fica modificada a actual tabela, de
pieços de automoveis com taximetro,
qual deverá vigorar da seguinte farm

De 1 hora da noite ás O da manha •
Por 1.200 metros 	 	 1$400
Por fracção de 300 metros. 	 	 $200
qualquer que seja o numero de passageiros.

Tempo de espera

Cada minuto ,$) meio: 	 	 $200
Á taxa será devida desde o momento em

que o vehiculo fôr posto á disposição do
quem o alugar.

l s Deloaacla, Auxiliar da Policia do Dis-
trict° Federal, em 23 do setembro de 1909.
—O 1° delegado auxiliar, Asto!pho Vieira de
Rezende

•. --
Directoria Geral de .Sou

Publica.
De ordem do Sr. Dr. • director geral, con-

vido cs propriotarios ou arrendata.rios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos prelios,
afim de assistirem á vistoria sanito.ria que
noites va,e ser effeetuada, sob as penas da
lei :

Rua, do Livramento n. , 113, aiN.1 ,de outus
bro vindouro á. 1 hora da táside

• Ruado Livramento n. 99, dia 1 de outis-i
•bro vindouro á 1*.hora. o 20 Minutos d?ri
tarde ;	

„

Rua dá Harmonia n. 91, dia 1 de outubro
vindoáro á 1 hora o 45 minutos da. tarde;

Rua da Harmonia n. 93, dia Ido outubro \
vindouro ás 2 e 20 da tardo

Rua da Harmonia n. 89, dia 1 de outubro
vindouro ás 3 Noras e 40 minutos dá tarde

vindouro á 1 hora da tarde ;
Roa da Harmonia n. 72 dia 4 do outubro

Rua da Harmonia n.60, dia 4de outubro •
vindouro á 1 e 40 minutos da tarde;

Rua da Harmonia n. 56, dia 4 da outubro
vindouro as'2 horas da tardo :

Rua da Harmonia n. 44, dia 1 do ontubrci
vindouro ás 2 horas e 20 minutos da tardo ;'`

Rua da Harmonia n. 63, dia 4 de outubro.
vindouro ás 3 horas da tardo

Rua Orestes n. 1, dia 6 de outubro
douro á 1 hora da tarde; .
-Rua Orestes n.. 3, dia 6 de outubro

douro á 1 hora e 20 minutos da tardo
'
•

Rua Orestes n. 13. dia G -da outubro Vim,
douro á 1 hora e 90 minutos da tarde ;

Rua Orestes n. 15, dia 6 de outukro
douro ás 2 horas da tarde

Rua Orestes n. 17, dia, 6 de outubro vin.:.
ilostrii ás 2 hera	 15 minutos da tarde

Rita Orestes n. 19, dia -G Ao outubro vinsi•I
doar ás 2 horas e 30'mb-unos da tarde ;

doura ás 2 hora,s . e 55 minutos da tardo ;
Rua Orestes n„ 41. dia 6 do outubro yin•1

• •• Rua Orestes n. 14, dia G do outubro vidai
doura 4s-3 horas da tardo;	 i •
• Rua Barão no S. Felix n. 213. dia 8 do ous
tubro vindouro á 1 hora da tarde ;

Rua Barão de 5. Felix n. 132, dia 8 do
outubro vindouro á 1 hora e 30 minutos da
tarde ;	 -`^

Rua Barão do S. Felix n. 103, dia 8 do'
outubro vindouro its 2 horas da tardo

'
•

Morro do Valongó n. 45, dia 8 do outubro )

vindouro ás 2 horas e 40 minutos da tarde ;
Morro do Valongo n. 55, dia 8 do outubro

vindouro ás 3 horas da tarde ;
Morro do Valongo n. 57, dia 8 de outubro

vindouro ás 3 horas o 15 minutos da tarde;
Morro do Valongo n. 59, dia 8 de outubro,

vindouro ás 3 horas o 30 minutos da tarde
Rui João Alvares ri. 51- dia li do outubro

vindouro á 1 hora da tarde
Rua Cunha Barbosa n. 32, dia 11 de ou-

tubro vindouro á 1 hora e 20 minutos da.
tarde; •

Rua Cunha Barbosa n. 30, dia 11 do ou-;
tubro vindouro á 1 hora e 40 minutos da'
tarde;

R Cunho, Barbosa n. 28, dia • 11 do oiks,
tubro vindouro ás 2 horas da tarde;

Rua Cunha Barbosa n. 26, dia 11 do oua
tubro vindourá ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua Cunha Barbosa n. 21, dia 11 do outiay
bra vindouro ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua Cunha B trbosa, n. 
2,

? dia 11 do outu-
bro vindouro ás 2 3/4 horas da tarde;

Rua Cunha Barbosa n. 20, dia 11 de outits1
bro vindouro ás 3 horas da tarde;

Rua Senador Pompeu n. 129, dia 13 do
outubro vindouro a 1 hora da tarde;

Rua Senador Pompen n. 133, dia • 13 dei
outubro vindouro á 1 1/2 hora da tarde; '
• 'Rua Senador Pompeu n. 143, dia 13 do,ç
outubro vindouro á 1 hora o 50 minutos da'

.tarde;
ua Senador Pompeu n. 195,, dip. 13 do;

outubro vindouro ás 2 horas e 10" minutos
da tarde; .	 s

Rua, Senador Pompni n. 27d, dia 13 do
outubro vindouro ás 2 1/2 horas da tarde; '

Rua Senador Pompeu n. 278, dia 13 de onri
tubro vindouro ás 2 horas e 50 minutos da
tarde;	 •

Rua Commendador Leonardo Il. 31, diaví
.15 sies outubro vindouro 1/2, 11011 4.4
'tarde;  .••
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- Rua Commendador Leonardo n. 33, dia 15
de outubro vindouro, á 1 horo e 50 minutos
.ida tarde;

Rua Coronel Pedro Alves : n. 45, dia 15 da
•'outubro vindouro ás 2 horas e 20 minutos
da tarde;

Rua Coronel Pedro Alves n. 81, dia 15 de
outubro vindouro ás 2 horas e 40 minutos

:da tarde;
• Rua Coronel Palro Alves n. 183, dia 15
•outubro .vindouro ás 3 horas da tarde;
• Rua da Garabôa n. 187, dia 15 de outubro
„vindouro á 1 hora da ;tarde..

Secretaria da Directoria Geral - de Sande
Publica, 29 de setembro de 1909..- O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 ')

=mela

'Directoria Geral de Sande
Pub1I ca

• • De ordem do Sr. .Dr. directdr geral da
Sande Publica, transcrevo abaixo a lista dos
productos apprehendidos pela Commissão de
Fiscalização de Generos Alimenticios, na
'fabrica de Ribeiro & Pires, á rua Visconde
de Rio Branco n. 34, e que, analysados no

aLaboratorao Nacional de Analyses, rão fo-
.ram considerados nocivos á nade pub:ica

Cerveja g Estrella Pollara-A analyse res
;veiou, nesta amostra de cerveja preta, au-
'saneia de substancias nocivas. .a

Cerveja « D. Pedro 1.- A analyse neve-
nesta amostra de cerveja prata, a,uson-

eia, de substancias nocivas.
1 Cerveja «D. Pedro Io-A analyse revelou,

•nesta amostra de cerveja branca, ausencia,
de substancias nocivas.

; Secretaria da Directoria Geral de Saudo
.Publica, 1 de outubro de 1909 O secre-
tario, Dr. .T. Pefroso.

Directoria Geral de Saud0
Publica

• De ordem do Sr. Dr. director 'ger al coa-
•vido os proprietar:os ou atrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus lega:mos
,procuradores,a comparecerem, r da e hora
'infra indicados, nos referidos predios, a:m
'de aszistirem á vistoria sal-ataria que nellea
vae ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua das Palmeiras n. 82, dia 4 do cor-
irente ao meio-dia ;
, Rua das Palmeiras n. 84, dia 4 do cor-

/reate ás 12 1/2 horas da tarde;
't Rua das Palmeiras n. 86, dia : 4 do cor-
'rente á 1 hora da tarde ;

Rua das Palmeiras n. 88, dia 4 do cr-
"rente ásás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua S. Januario as. 210 e 256, dia 13 do
.porrente ás 2 horas da tarde ;

Rua Amazonas n. 2, dia 13 do corrente ás
1/2 horas da tarde;

, Rua Dr. Si. Freire n. 57, dia . - 13 do cor-
rente ás 3 horas da tarde ;

a Rua Avila n. 12 (antigo), dia 13 do cor-
•nate ás 3 1/2 da tarde ;

Praia do Retiro Saudoso ns. 7, 9 e 11, dia
15 do corrente ás 2 horas da tarde ;

Praia do Retiro Saudoso ns. 13 e 35, dia
15 do corrente ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Frei Caneca ns. 272 e 274 (antigos),
dia 20 do corrente ás 2 horas da tarde.

. Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 1 de outubro de 1909.-0 secreta.'
rio, Dr. J. Pedroso.•

Caixa de Converso
De ordem do Sr. director, faço publico que

•tão ser emaladas notas das séries B e C dos
:valores de 10$ e 20$, da edição Waterlow;

stampa 1°, cujos caracteristicos foram pu-
lblicados no Dilrio Officsil dos dias 13, 14, 15:
17 e 19 de novembro de 1907.

• Caixa de Conversão, 25 de setembro de
1909.-0 secretario, B. de 'Aguas Claros. (•
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Caixa de A.inõrtização

Faço publico que, t endosse , extraviado os
t:tulos da divida publica, do valor nominal
de 1:000$, juros de 6 °/ 0 do emprestimo de
1897 e ns. 17.028, 17.377, 17.379, 17.393 e
43.693, vão ser expedidos novos titulo, Si
dentro do prazo de CLIC.) dias, não houver
reclamacão em contrario.

Caixa de Amortização, 28 de setembro de
19)9.- O inspector, M. C. de Ledo.	 (.

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da: divida public x, fundada, do valor
no niaal de 1:000$, cada um, juros 5 0/0,
uniformizados,' de as. 484.04), 421.046 e
481 017 ; vão ser expedidos povos HW:os Si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclaração em contrario.

Caixa de Amortização, em 28 de setembro
de 1909.-0 inspector, M. C. de Leão.	 '(•

Faço puld.'co que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica nadada do valor
nominal de 1:00)$, cada um, juros de 5 %
paael, u iiformizados, de as. 119.623 a
119.031, 8.822, 8.824, 147.24.2, 61.293 e
309.563, vão ser expedidos n vos titulas si
deatro do prazo de cinco dias não houver
recta -ação em c?nt-a:io.

Caixa. de Amortização, 28 de setembro.
do 1909.-0 direct. r, 3r. C. deleito.	 ('

lEtbeerer:a do t:o
arabla-0

Iarro.to de inaustria e proffs-sõea

EXERCICIO DE 1910

15° distrieto

De ordem do Sr. director e em cumpri-
mento ao dieposo no :.rt. '21 do reaala-
nruto annexo ao deerco n. 5. ia2, de 27 de
fevereiro de 1904, faço psfolico, para ro: • lia-
ci mato dos i ,teaessadas, • :e cs estabele-i-
meni.os commercian a:Jair:o meacionado3
sof:reram, relativameae ao laa;arnenta de
1909, as alteraçaa:s seguintes:

Rua Elias da Silva.
N. 95. Firmino Jatobã, & Comp., alterado

o valor locativo de 1:200's par 1 : 800$00).
N.107. Constantitio Ferreira daNativi Jade,

alterado o valor locativo de 720$ para
1:400$000.

Rua Nova D. Pedro:
N. 15 B. Francisco Antonio da Costa,

alterado o valor locativo de 720'„ para
1:200$000.

N. 15 B. A. Pires & Comp., alterado o va-
lor.locativo de 720$ para 1:600$000.

N. 17 Armindo Barnardes Coelho, alte-
rado de 000$ para 1:603$030.

N. 21. Leite Moraes & Comp., a'terado o
valor locativo do 1:930$ para 2:0003030.

N. 27. Teixeira & Comp., alterada a elas.
sificação de alfaiate sem fazenda para flores
artificiaes.
• N. 37. J. Silva & Comp., alterado o valor
locativo de 720$ para 1:800$003.

Rua Coronel Rugel :
N. 4. José Ferreira da . Silva., alterado o

valor locativo de 840$ para 1:800$00).
N. 6. Antonino Ilulo Simon, alterada • a

cla,ssiticação do fazendas em pequena escala
para charutos e ciaarros. 	 •

N. 8. Pereira & Bastos, alterado • o valor
locativo de 1:200s para 1:830$00).

N. 20. , Pereira & Silva, alterado . o Valor
locati vo *de 96S Para 1:800P00.-	 -

Outubro - 1909

Avenida Santa. Cruz.:
-	 -•N. 69. Arruda & Comp., alterada a claa-

sificaçãçã de generos de . 3° classe para 2°
classe.

Rua da Matrií de Santa Cruz :
N. 2. Antonio Garanto & Sobrinho, alte-

rado o valor Inativo de 1:204 para
1:80100)..

Rua Azeredo Coutinha:
Sem numero, Francisco José de Moraesa

alterado o valor locativo de 6003 para
1:0004000.	 .

Rua do Commercio :
Ns. 7 e 9. Pinho & Comp., alterado o valor

locativo de 1:230$ para 2:00031;00.
N. 55. Joaquim Alves & Irmão, alteaado

o valor lacativo 540.3 para 9-:0033.
N. 8. Fauna Coma., ai .orado o valor

locativo de 9G0$ para 1;410$00/
N. 12. Rabhar & Chobair, alteaa:o o valor

loaativo de 3 ,0$ para 840$00).
Rua do Costa :

• N. 2. 11'..ar 1 0 Corrêa &	 alterada o
valor locativo de 840$ para 960$10).

Ru.. D. Clara:
N. 53. Castbri ta & Canop., alterada a ciaaa

Silleação d ge *em alimentic'os de 3° classse
pr, •-a closse e o vaior lo.:ativo de 480$
para 600.300a.

Rua Ecteves:
N. 1. F .ancisco PZ.,V"03, anerado o val r

locativo de 430$ para 9CS:.00.
Sem n • mero. Raphael & Comp., atterado

o valor locativo de 42C$ para 900$033.
atua Lac1nda,

•N. 21. Jcsé Gores, alterado o vai r loca-
tivo 480$ para 1:233003.

Rua Caro:ina Machado:
N. 8 13. Antonio Coe- io de alattos, altera-

da a classificação de serralheiro para fogões
deNf.er113•

d. Jos), Alexandre & Comp., altera-
do o valor loaativo 960$ pala I :20a$000.

Rua Carlos, Xavier:
N. 22. Faataa Mendonça, alterada a ela-

55ificaçã,3 de geaeros de 3° classe para 2° o
o valor loca'avo de 400$ pa 8000.

N. 26. Alb:no Te'xeira Torres, alteoada
c1as,1ficação de generos de 3° classe para 2.

Rua Dr. Candido Benicio:
Ns. 30 A o 32. Souza Costa & Comp.,

a: tarado o valor locaaivo de 603$ para .
1:320$000.

N. 48 A. Mutue), Alves da Fonseca tç: sil-
va, alterada a classi(icaçlia de generos do
3' classe paro. 2°.

Rua 2 da abril:
N. 2. Manoel Faria, alterado o valor To-

cativo de 610$ pura, 1:200$000.
Rua Domingcs Loaes: 	 •

N. 85. Carlos Ferreira da Veiga, alterado
o valor bac:ativo d3 1:200$ para 2:400$000.

Rua da Estação de Campo Grande:
N. 2. Cardoso & _Comp., alterado o valor

locativa de 480: para 72)$300.
Ru].cli estação de D. Cima:

N 16 A. Torres & Fontes, alterado o va-
lor locativo de 403$ para 600$000.

N. 20. Henrique & Comp., alterada a
classificação do ganem do 3° classe para 2°.

Rua Dr. Felippe Cardoso:
• N. 11. Silvino Natio, alterado o valor 10-

cativo de 724.pa.ra 1:444000, .	 .
• -

.
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• 13. João Couto & Comp., alterado o
valor locativo de 400$ para I :200$'.0.

N 33. Godofredo da Costa Figueiredo, al-
terado o valor locativo de 360$ para 4803100

N. 31. Godofredo & Comp., alterado o
. valor locativo de 6J03 para 84).V00.

Rua Lopes:"
N.63. Bastos Santos, alterado o valor lo-

cativo de 840$ para 1:440300/ .
N. 83 A. Guede3 Taveira, alterado o va-

lor locativo do 7203 para 1:2093030
N. 91. Arthur Ribeiro Moreira, alterado

o valor locativo de 720$ para 1:0003000.
N. 93. Alberto de Castro Amorim, altera-

do o valor locativo de 7203000 para 1:0803000
Rua da estação do Bangti:

N. 2. Pedro Candido de Figueiredo, alte-
rado o valor locativo de 1:200 para 2:4003000

N. 8. José Pedro, alterado o valor local.:
vo de 4203 para 7203000.

Rua Maria José:
N. 29. Henrique Matou Planelles, altera-

(Ia a classificação de generos de 3a clase
para 2 e vai r locativo de 60a$ para 8403000.

N. 6 B. Silva Alves & Comp., alterado o
valor locativo da 48)3000 oara 8403000.

Rua Tenente Coronel Agostinho:
Ns. 7 e 9. J. M. Costa, alterada a clas-

si ficação de generos de 2 8 classe para la.
N. II. Thiago Farias Brandão, alterado o

. valor locativo de 1:2003 para 1:5003000.
N. 17. Eduardo Silva, alterado o valor

loca,tivo de 480$ para 6008000.
N. 4. M.mtinho & Pereira, alterado o va-

lor locativo do 483 para 1:0003000.

Rua do Engenho Sapopemba
Sem numero. Francisco Alves de Freitas,

alterado o valor lo.ativo de 1:4403 para
e: a) '3000.

Largo do Tanque:
N. 4. Reis & Pinheiro, alterado o valor

locativo de 364 para 4803000.

Largo da Estação de Campo Grande
N. 19. Petrifica & Comp., alterado o valor

locativo de 6003 para 1:2003000.
Estrada Marechal Rangel.:

N. 2. Oliveira & Monteiro, alterado o va-
lor locatiVo do 6003 para 1:440.3000.

Estrada da Pedra da Guaratiba

j. Ferraz &Comp., alterados a classificação
de generos de Sa classe para 2a o o valor .1c-
eatisi-o do 4803 para 6003000.

Estrada de Santa Cruz:

N. 103. Carrão & Comp., alterado o valor
locativó de 6003 para 1:2003000.

N. 108. João Manool da Costa, alterada a
cla.se..lcação de generos do 2" classe para la.

N. 124. Casar & Santos, alterado o valor
locativo de 1:0003 para 1:4003000.

N. 203. Castro Pereira SC Silva, alterada
classificação da generos de 2' classe para

N. 293. Thomaz Nogueira da Cunha, alte-
rado o valor locativo de 1:2003 para
3:0003000.
. N. 2.8. Alves & Teixaira, alterados a clas-

si:"_cação de géneros de 3* classe, para 2 a o o
.vaair locativo de 690$ para 1:4403000.

N. 203 A. Silva & Pereira, a'teralo o va-
lor lorativCa de 93 'a, para 1:4403009.

N. 253. Farias & Irmão, aIXra la a elas-
sifica;:o de gencros de 3' . classo para 2' e o
va:or .10ea,ÁVJ de 480$ para -.20$09).

N. 23 Feliciano Cooli.o, alte:ado o valor
locasávo'dri'600$ para 904009.

N. 380 A': Aatoeio Ja:é Mabarat,
• ra,do o valor loca:ivo do • 72 - para'

1:0003000.

N. 382. Joaquim Marques, alterado o va-
lor loratiVo de 600$ para 0003009.	 !

N. 314. Luiz & Irmão, a,:terado ' o valor
laxativo de 4803 para C00$000.

N. 318. Antonio Carreira Silva & Comp., a/-
tera,dos a classific ição de 'eneros de 3' classp
para 2" o o valor locativa do 480$ para
9303000.

N. 28. Elias Carneiro, alterado o valor
locativo ç - e 840$ para 1:0003000.

N. 318 B. Gt:ilherme Pirta Porto, alte-
rado o valor loca,tivo de 480$ pa, .a 6303000.

N. 404. Costa Pereira & Silva, alte-
rada a classificação de generos de 24 classe
para l a .	 •

N. 416. A. Martins Ramos & Comp., alto-,
rado o valor locativo de 1:8003 para
2 :400 i000.

N. 420: Bernardino Antonio Fernandes,
alterada o valor locativo de 8403050 para
1:3203000.

N. 426. Joaquim Garcia Sinafies, alterado
o valor locativo de 480$ para 1.6803000.

Tendiba:
Sem numero. Henrique Teixeira Fernan-1,

dos, alteradoa classifiCação de generos de
3a classe para ":_ a e o valor locativo de
480$ Para 1.2003000.

Nazareth:	 •

Sem numero. Antonio Borges Freitas, al-
terada a classificação de generos de 3' classe
para 2a.

Sem numero. José Bapt:sta de Souza, ai-,
tarada, a classificação de generos . de 3' classe
para 21.

Praia da Ribeira:

Som numero. Guapiami & Comp., alta=
rada a classificação do generos do Sa classe
para 28.

Praia do Juquiá:

N. 2. Antonio Carneiro de Moraes, alte-
rada a classificação de generos de 3' classe
para 2'.

Praia do Galeão:
Sem numero. Andrá Martins Bonet, alte-

rada a classificação de genero3 de 3' classe
para 2.

Praia da Bica:
Sem numero. Miguel Pires Garcia, alte-

radaea classificação de generos de 3 4 classe
para 2a.

Ilha Secca:
Gonçalves Campos & Comp., alterados a

classificação de trapiche para deposito de
kerozene e o valor locativo de 4:8003 para
6: 000$000.

Recebedoria
'
 30 de setembro de 1909.-0

encarregado do lançamento, Eugenio Mar-
ques da Silra. :--0 'escrivão do lançamento,
Thentistocles Cavaleanti.

1?eiaç7o dás contribuintes que deixaram de
apresentar as declarações a que se rerere o
art. do regulamento annexa ao decreto
n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904, in-
correndo na 'pendi:Ude do art. 44 do mesmo
regulamento • •

Rua Coronel Rangel:.
N. 7 B. Lourenço Eduardo..
N. 4: José' Ferreira da Silva. •
N. 33. 'Pedro Ferreira.
N. 74. Oliveira Schutz. •

N. 106. Cantalina Gonçalves da Silva.

Rua Firmino Fragoso:
N. 9 A. 'Curilia& lufl5.o-.

M.a da Matriz do Santa'Cruz: 	 •
N. 1. Maaoal Francisco da Rbsa.

N. 110. LoalingJs Jure,
N. 60 (fundos). Pelr3 J ui ri . di

Mento.
Rua dos Bondes:

N. 29. Benelicto Felix do Carvalho.
Rua do Commercio:

N. C:9. Anton . o da Silva Miranda.
N. 4. Americo Neves do Souza.

• Rua Passagem do Gado:

N. 8 Frederico Cesar. 	 •
N. 25'. Mandei Joaquim Leitão.
N. 30. Nogueira & Irmãos.
N. 57. Jos.5 lIenriquos Fernandes & Comp a'
N.61. Rodr;gues & Comp.

Rua Carolina Machado:
N. 30 (fundos). fiernardino José Muniz.:,
N. 74 (fundos). F. Cardos) & Comp.

Rua Dr. Candido Benicio:

N. 68: Angelo Augusto & Comp.

Rua Domiagos Lopes: .

N. 85 B. Lulas Abdala Miguel Jorge.

Rua -da Estação (Campo Grande):
N. 12. Tand

Rua da EStação D. Clara:
N. 3 A. Serafim Formoso.
N. 17. José Alvares Leoawe.
N. 18. Ferreira Fraga.
Sem numero. Antonio Fclippe Nures.

Rua Iguassit:

N. 38. Manoel Mendes do NaiximcVa).

Rua João Vicente:

N. 75. José dos Santos Ferreira..
N. 17. Carpillo do Jesus.
N. 87 (fundos). Manoel José Rideiro.

Rua Maria .`osé:
N. 31. Nazario & Comp.
N. 31. Alexandre Marques M ia.
N. A 51. Diogo da Silça Passos.

Rua da Capella:

Sem numero. Panlino José Machado.
Rua Formosa:

Sem numero. Antonio Augusto C. do Mça
raes.

Rua Dr. Furquim \Vai nock: •
N. 2. Miguel Bruno.

Rua da Estação do Bangú:
Sim numero. Pedro Rogerio.

Rua Quinze de Novembro:
N. SO. João Attalro.

Rua Tene,ite-coronel Agos'in110:
N. 21. Antonio Alves Teixeira,.
N. 25, Manoel Almeida da Cesta.

Rua Boa Vista (Santa Cruz):
N. 1. Ilenriqu) José da Silveira.
Sem numero. Francisco Gonçalves pe

reira,.
Sem numero. João de Mello.

Rua do Encanamento:
N. 12. João do darvalio. •

Rua Passagem do Gado:

N. 59. Herculano José dos Santos.
Rua Felippe Fructuosa: -

N. 11. JOMS Barnardião da Costa.
Rua Capitão Macieira:

N. II. Luiz Gonçalves Gomes. 	
•

N. 13. Joaquim de Souza Bastes.
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a . Rua Nova D. Pedro:
N. 29. Silva Ferreira & Oliveira:

,. Travessa Benjamin:
N. 4. Oliveira Bordalho & Comp.
N. 6. Souza & Pestana.

,. "Travessa Julio Fragoso:
N. 14. José Bernardino da Costa.

Largo da Estação de Campo Grande:
N. 11. Antonio Ferreira & Comp.

. Morro dos Caboclos:
Sem numero. Custodio Moreira Maia,
Sem numero. Nepomuceno Mala.
Sem numero. Bcnedicto & Comp.

Nazareth:
Sem numero.. Benodicto & Comp.

Estrada Santa Cruz:
N. 106. A. Martins & Macodo.
N. 110. Rosa Dey,
N. 276. Antonio Bracante.
N. 380. Silva & Saraiva.
DL 462. Benedicto Roiriguea.

Estrada dos Capoeiras:
N. 6. Arthuar Machado.
-Estrada do Engenho:

Sem numero. Tanajura &

Estrada Marechal Rangel
N. 126. Thomaz do Aquino.

Praia Zumby
Sem numero. Antonio Dutra Couto Var-

gas Filho. •
' N. 45. Samuel Rocha Magalhães.

N. 47. José Arsenio.

• Rua da Estação de Anchieta
Sem numera. Jcsé de Mattos & Comp.
Sem numero. Antonio Pereira & Coinp.
Sem numero. Antonio Pereira & Comp:

Rua da Boa Vista (Santa Cruz)
N. 25. Manoel Joaquim Leitão.

,N. 8. Frederico Casar.
N. 30. Nagueira & Irmão.

s.; Recebedoria, 30 do setembro de 1939.-
O encarreaado dô lançameuto, Eugenio Mar-
'gues da Silva.— O escrivão, Thernistocles
Cavalcanto.;••:-	 --

Ministerio da Marinha
.'Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA D: i1 PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES

N. 17

,Extincçã'o provisoria da luz da boja illtonl-
nativa do baixio S. Antonio, no gstado da
Bahia

De ordem do Sr. Superintendente da Na-
vegação, aviso aos navegantes que está
'extincta provisoriamente a luz da boia illu-
sninativa do baixio de S. Antonio na entrada
da barra da balda do S. Salvador, no Estado
da Bahia, em virtude' do ter a referida boia
ido a pique, sendo collocada no mesmo logar,
provisoriamente, uma bo:a conica pintada
de branco.

Novo avisa indicará, oportunamente, o
restabelecimento da mesma luz.

Directoria dos Pharões, 30 de setembro de
4909.—Carlos Pereira Lima, capitão de fra-
gata, director.

Ministerio da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO - DA

SECRETARIA DE ESTADO

Fornecimento de uma boia
'A commissão de compras deste departa-

mento recebe propostas no dia 2 de outubro
proxtmo, até ás 12 horas da manhã, para
o for aecimento de uma boia, á fort deza de
Santa Cruz, de accôrdo com a expecificaç'ão

,baixo•

De farma cylindrica, de chapa de ferro de
0m,061e'dimensões adiante especificadas,
com uma divisão interna que determina
deus compartimentos estanques em secção
transversal do • cylindro ; dous agarradores,
diamentral nente oppostos e cravados no
corpo do cylindro, sobre reforços de chapa
do mesmo metal, de 0',0064, levando um
destes um tornei para girar a corrente
dous bujões hermeticos adaptados ao cylin-
dro pelo lado de cima; duas tampas em meia
lua nas cabeças do cylindro.

Corrente de aço, de superior qualidade, de
30 metros de comprimento, élos reforçados,
de 0 11 ,019 de grossura, tendo lima das extre-
midades presa ao tornei e a outra á um bloc
de ferro fundido; com gat ) do mesmo metal,
de fôrma approximadamente conica,pesando
cerca de 2.000 hilcgrammas.

A bola e o bloco serão cuidadosamente
pintados com tres mãos de tinta anti-cor-
rosiva Hansa, n. 1 e duas de tinta anti-in-
crustativa Hansa, n. 3.

As dimensões da boia são:
Comprimento 1,60 (do eixo)
Circumferencia, 3%42;
Diametro, 1 1%09 ; .

Arca, 7 111 ,07 (incluindo as duas bases do
cylindro).

A importancia total do fornecimento será
dividida em duas partes: uma referente á
boia propriamente dita e outra ao bloco de
ferro com a corrente.

To lo esse material será posto pelo con-
tractante neste departamento, que se encar-
regará de sua conille0.9 e installação.

Outras informações, que forem precisas,
serão (laias aos Srs. interessados, neste de-
partamento.

Para a habilitação a esta coneurrencia., os
concurrentes deverão apresentar até o dia
30 do corrente, ás 2 horas da tarde, dous re-
querimentos, sendo, um, para tornar parte
na licitação e instruido com os seguintes
documentos: prova de matricula de negocio,
certidão de importação e bilhete de indus-
tria e profissões, relativo ao ultimo semestre
e outro para fazer á caução de 500$ na Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra. afim do
garantir a assigna.tura do contracto.

Tratando-se de firmas commerciaesa basta-
rá a certidão do respectivo contracto so-
cial, aljrn dos documentos acima especifi-
cados.

As propostas devem ser em dupl'cata;
saltadas as las vias, escriptas Com tinta
preta, assignadas pelos proprios proponentes
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
&altar legalm snte na occasião da abertura
das propostas • e conterão a declaração de
sa,leitarem se a multas e mais disposições
vigentes.

O prazo =imo desse farnecimento é de
30 dias.

Quarta divisão, em 25 de setembro do
1909.—A. E. JaptesOurigues coronel chefe.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

INSPECTORIA GERAL DE NAVEG.N.ÇXO

Navegação do Rio Alto Parnahyba

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação receberá propostas para um serviço
do navegação entre Therezina o Santa Phi-
lomena, no Estado de Plauhy, do accaado
com as clauselas em seguida especificadas,
ao dia 8 de dezembro, á 1 hora da tarde.

ela usul as
la

O proponente obriga-se a realizar unia
viagem redonda mensal de Therezina a
Santa Philomena, escalando em Floriano,
Manga, S. João dos Patos, Pastos Bons, .
Nova Yorls, Porto Alegra e Victoria.

ça

O proponente obrig t-sá a iniciar o serviço
de naveg ação dentro do prazo maximo de
dons mezes, contados da data dt asiigna.-
tura do contracto, emprazando embarcações
a vapor proprias para a estiagem, com força
bastante para vencerem as corredeiras e re-
bocarem barcas para passageiros e cargas.

OS navios a empregar-se no serviço da na.
vegação serão no mininm em numero de
dous e as suas condições serão verificadas
pela Inspectoria de Navegação.

40

Os vapores gozarão de todos os privilegioa
e isenções de raquetes, ficando. porém, su
jeitos aos regulamentos de policia, saude,
alfandega e ca pitania, do perto.

Gozarão tambem de isenção de direitos
alfandezarios para os artigos e generos que
não tenham similares na producção do paiz;
para effectivida le da isenção apresentará o
contractante, com antecedencia, uma lista
ao governo do que tiver de importar para
cada semestre, a qual será verificada pela
Inspectoria, Geral de Navegação, que pas-
sará o preciso certificado.

5°

As tabellas de passagens e fretes serão
apresentadas á a.pprovação do Goverao den-
tro do prazo de quatro nanes. contados da
data da assignatura do amaranto, devendo
sor es fretes para 03 generos de producção
nacional os mais reduzidos.

Essas t , tbellas não po lerão ser alteradas e
serio revistas de do is em deus annos.

Os dias e horas de partida, o tempo do
demora em cada porto de escala e a duração
da viagem serão regulados de accôrdo com
o fiscal. attendendo a que devem os va-
pores m cate: corrapondencia, com os da
linha de Parnahyba a Therezint.

7&
O proponente obriga-se a transportar em

seus vapores, gratuitamente:
1. 0 O fiscal 'da navegação, quando viajar

em serviço;
2.° O empregado do Correio encarregado

do serviço postal:
3. 0 As malas do Correio, nos termos da le-

gislação vigente, conduzindo-as de terra
para bordo e vice versa, exigindo e pas-
sando os respectivos recibos;

4.° Os dinheiros publicas;
5. 0 03 objectos Com destino á Secretaria

de Estado da Viação e Obras Publicas ou
quiesquer repartições annexas ou depen-
dentes della e bem assim os destinados a
exposições officiaes ou autorizados pelo Go-
verno;

'6.*As sementes e mudas de plantas desti•
nadas a jardins, estabelecimentos publicos
Mi sociedades de agricultura favorecidas
pelo Governo.

80

No caso de interrupção do serviço par
mais de um • mez, não sendo pôr força
maior, devidamente comprovada, perdera o
cessiónario o direito á subvenção mensal e
pagará mais uma multa correspondente
metadeada subvenção mensal.
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Si a interrupção se prolongar por mais
tio tres meus, exceptuado o caso do força
maior comprovada, caducará, o contracto,
ficando ainda o cessionario sujeito a uma
multa de 50 % da subvenção annual, ime
posta polo Governo.

A falta de profundidade de agua no rio
Alto Parna,byba, para a navegação, não
poderá ser allegada como 'casa de força
maior, a menos que não occorram estiagens
anormaes, reconhecidas pelo fiscal do con-
tracto.

No caso de se tornar imprestàvel ou per-
der-se algum vapor do cessionario, poderá
este substituil•o, provisoriamente o medi-
ante prilvia licença, por outro 'vapor fre-
tado, nas condições exigidas na clausula 20.

10a
1!) Governo poderá, °Ocupar temperaria ou

definitivamente, todos ou parte dos navios
do cessionario, indemnizandc•o, no primeiro
caso da renda liquida que couber a cada
urna das embarcações occupadas, avaliada
pela média das viagens realizadas nos seis
mezes que precederem á data da occupação,
e no segundo ca °Ao valor gila tiver o vapor
no ultimo balanço da empraza, diminuido
de 10 %, ficando a empraza obrigada a sub-
stituir os que fiarem comprados, dentro do
prazo maxtmo de 10 mezes.

lla
A empraza, deverá, apresentar ao fiscal.

mensalmente, estatísticas minuciosas, con-
forme o modelo que este lhe apresentar, so-
bro o movimento de passageiros e cargas,
discriminando estas quanta á. qualidada,
peso. volume e fretes recabidos, por farina,
a poder computar-se a renda de cada via-
gem.	 . .	 .	 .	 .	 .

Apaesentará, igualmente urna relação das -
despezas de cada viagom, para base do cal-
culo semestral do quo houver de importar a
empraza com a isonção de direitos a. 'falida-
garios, de a,ccardo com a clausula 40•

120

Pela inobservanc:a das clausulas do con-
tracto ficara o cessionario sujeito ás seguin-
tes multas, salvo caso do força maior

1. 0 Da quota de subvenção carrespon-
dente a cada viagem pela suspensão de qual-
quer delias o mais 50 % sobre a referida
quota ;

2.° De 200$, alam da pateia da subvenção'
respectiva, no caso de interrupção de via-
gem encetada; si fôr verificada força maior
na interrupção da viagem, não se dará, a
multa, e o cessionário só recebera a subven
ção 'eorrespoaden te .ao número de milhas na-
vegadas;
•' 3 °De 3003, pela demora da entrega ou

máo acondiciona,mento das malas da Correio
o de 5003 no caso da extravio ;

4.0 De 2003, por infracção ou inobservancia
do qualqubr 'das clausulas ao co itaacto para
a qual não haja multa determinada.

13a
O cessionário entrará,' adeantadamenta,

para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral 'em Therezina, por semestres, co:n
quantia do C0f$ para occorrer ao paga-
mento da fiscalização por conta do Go-
verbo.	 . .

14a
• Qtlaesquer subVenç5es ou favores conce-

didos ;to cessionario pelos governas dos Es-
tados do Piauhy ou Maranhao, em nada alfe-
ctarão as clausulas deste cantra,cto.

150

'Ent retribaição do Serviço . sobre que versa
presente cantraata° ceiaionario receberá, a.

quantM de -30:0003a a -qualaaer-lim-ha Paga,'

por prestações mensaes, na Delegacia Fiscal
em Therezina, , mediante requerimento
acompanhado do attestado do fiscal e de cer-
tificado do administrador do COueio.

160

Em caso de desintelligencia, entre o con-
tra,ctanto e o Governo sobro qualquer das
presentes clausulas, será, a questão decidida
por arbitramento.

170

O proponente, com a sua proposta, apre
sont ira o documento do haver depositado no
Thesouro Federal a qu tilda, de 2:000, que
lhe será restituida caso não seja pz•elei•ido,
e no caso do ser acceita, a sua proposta, como
'caução do contracto, depositara no Tliesouro
mais 3:000$, antes da assignatura do
mesmo.

18a

O presente serviço . de na-Tenção será pelo
prazo de 10 unos, contados da data da assi-
;anatara do contracto.

Inspectoria Geral de-Naveíaaeão, 15 do se-
tembro do l99.—Caros Vi tal :de Oliveira
Freitas, inspector de navegação. 	 (`

strada Verve, Central do

CONCURRENCIA - PARA O FORNECIMENTO DE
100 003 DORMENTES DE ' BITO`LA LARGA E
80.000 DE arrua ESTREITA

De ordem da Directoria, faço publico que,
ás 12 leires do dia-19-do proximo inez de ou-'
tubro, na Intenlencia desta Estrada, serão -
recebidas proorostaa para o fornecimento do
100.000 dormentes de bitola larga de 2',63x
0 .",20 x (Pala e 80.000 de bitola estreita corri
1V'5 X 011 ,18 X 0 0 ,13 .	 • - -

As condições para a acceitaçao dia propos
tas estão á, dispasiçãa dos concurrentes na
dita lntendeneia para serem examinadas.

-Os concurrentes de-verão comparecer na
dita intendancia ao dia e hora acima indica-
dos com aa propostas tachadas, devidamente
selhdas, datadas, assignadas, com indicação
de suas rasidenciaa,, e deverão exhibir, em
separado, no acto da entre ga da proposta, o
recibo da , caução de 2:0003 préviamente
feita na Thesouraria desta Estrada, em di-
nheiro Mi em apolices da, divida publica,
para garantir a aas'griatura, do contracto.

Os concurrentes declararão acceit Ir as
instrucçls estabelecidas para o serviço de
coneurrencias.
•A Estrada não se obriga a acceitar a pro-

posta. Mais bai •Oa e reserva-Se o direita na
escolha das propostas, de a,cceitar de cada,
um proponente a parta ao fornecimento que
lhe convier.,	 -

&gretaria da Estra la de Ferro Central do
Brazil, 2) de setembro do 11)09.-0 secreta-
rio, Manoel Fernawles Figueira,	 (•

CONCURRENEIA PARA A LAVAGEM E ALISA-
MENTO A FERRO DE ENGONIMAs, DAS p iSÇ N.S
DE ROUPA DEUS) NOS ESCRIPI\MIJS E TRENS
DA ES rItA DA

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas, do dia 16 do proximo mez de ou-
tubro, na inteadenciadesta Estrada, serão
recebidas propostas para a lavagem e al , sa-
mento 'a-ramal:e engiannvir, das peças do
roupa de uso nos iscriptorios e trens d
Estrala, de accôrdo com as basas p ira o
respectivo contrato , que se acham 'n t dita
intendencia, á. disposição dos coneurreates
para , solam .examinadas. • A coneurreneia,
veraará sobre ',os . praças -ca'idoneidade dos
proponant; si

Os coactirrentes deverão comparecer. na,;;
dita intendencia, no dia o hora acima indiaa
dicadcs, com as propostas fei•hadas, devida:ri
mente sella,das, datadas, assignadaa e cora':
indicação ml suas residencias, indicando
tambein qual o fiador (afamado para t
execução do contracto; o deverão exhibiteerril
separado, no acta da entrega da proposta,
o recibo da caução do 1003 previamenta
feita na thesouraria desta Estrada, para
girantir a assignatura do contracto.

A Estrada não se obriga a acceitar a pro- .
posta mais baixa.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai
do Br tzil, 27 do setembro de 1909.-0 se-
cretario, Manoel Fernanles Figwira.

Junta Commerchll
SE-S;(0 EM 16 DE SETEMBRO DE 1009

Presidente interino, Torres — Secretario
De lia!fio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputadasCouto, Conceição, Goulart, Julio

a,Casar, Lyr . e o se-reaario Dr. Fabio Leal,
fa,lt •Indo cam causa justificada o deputado
Guimaraas, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior,

Expediente
Edita.es de 30 do agosto e la de setembro,

O prime:ro do *Dez° Commereial da 1 0 Vara,
decretando a fallenea do Salvador Sesereto
& Lanzillotte, estabelecidos á, rua de S.Chris-
tovao n. 382, e individualmente dos socios
Jo4é Lanzilotte o . Salvador Sogreto; o se-
gundo do Juizo da 31 Vara C 1.niriereial, -de-
cretando a .fallencia do . Salgado & Filho, os-
tWmlecAos á Manila Salvadar de Sá, n. 34.
—Annote-se e archive-se.

Requerimentos : •	 •
De Vicente Jose Martins, brasileiro, esta-

belecido no Largo do Rosar i o ii. 11, para ser
a,dmittido á, matricula do neg,ociaute: —
Passe-se carta:	 •

De hutia-liabber Kanupicturing ct Co ., In-
glaterra, para o registro de ciaea marcas:
Dou, trinco, Rock, Juno e Japitor, que, dig.
tinguem artigos do caoutch ma pa: •a calçado
a:taradas de borra ha, para calçado, do sua
fabrica ção . —Deferidos.

De Lammann & Kemp, Am-rica do Norte,
para o registro da quatro marcas, que dis-
tila:meai unguoatoi e ext; • aatos duplo do
aveleira de sua fabricação —Juntem a cer-
tidõas do rogistro na paia do origem.

De Lameirão, Marciano & Comp., para o
registro da marca «Brilhante.», que
tingue o calçada- de sua fabricação.— Defe-
rido.

Do Severo Dantas & Comp., para o registro
da marca que distingue o fio, couros, cara,
ferramentas de sapateiro, de" seu commercio.
—Deferido.

De José Franc's • o Correia & corno., para
registra da marca, 41.3h:oito—que diStingua
os cigarros, da sua fabricação.—Deferido.

De Vicente Peraira da Rocha, para o ae-
gistro da marca que distingue o card de "seu
commercio.--eDeferido. • • •

Do Gomesaa. Saraiva, para o regist o da
marca, que distingue os secoos o molhados
do seu c:anmercio.—Deferido.

Da Menezes, Casta & Comp. para o regis-
tra da marca que distingae as aguas mine-
raras de seu contatarei ).—Iielarida.

De VaS oacel os, Cost i & C mui., para o
registro da marca 0.1 13razileiran, que dis-
tingue as fazendas e moias do sal estabe!e-
dmeatu.-e-oferida. 	 .	 •

Le Jásé Luiz de S aiza, 'Amaral Sobriah
para o ragistra da mard t , «O Rei dos Vi.7
njuis»,aitte distingiu) os . vinhos do aSett canas
naércio.--Deforido.- .
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be J. W.. Barrnester, - Anionio Joaquim
13arrozo, Antonio Cardoso de Sá, J. Rainho
& Comp. Moraes & Irmão, para o deposito
de suas marcas

'
 registradas nesta junta sob

os ns. 2,426, 6.204, 6.293, 6305 —Deferidcs.
Do Duprat & Comp., para a trans"erencia,

, para sua firma da nutre t «Lota Vieira»,
registrada na Junta Commercial de S. P mio
e nest ). depositada sob n. 9 i9.—Deferida

Da Companhia Americ tna de Soltos Cou-
ponese Foster Mac Clellan & Comp.. para o
archivamento dos seus respectivos estatutos
e mais documentos de organização.—Deferi-
dos.

Do D'Errico & Raponi, A. Lopes & Comp.
A. Silva & Oliveira, Fernantlez & Cunha,
Agostinho & Salvador e João do Amaral
Pinto & Irmão, para o archivamento dos
seus contractas sociaes.—Def ridos.

De Antonio Vianna. & Comp., para o areia-
vamento do seu contracto social.—Deferido.
cancellando-se o registro da firma n. 4.230
para o registro da nova. 	 . •

De Cruz & Villela. para o archivamento
das alterações no seu contracto social.—De-
ferido.

Do Elias André & Comp., Cruz. Sorna 4.
Comp., A. Portella • & Comp. e Cunha &
Ferreira, para o archivamento de seus dis-
tractos sociaes.—Deferidos.

Do Antonio afaria Vieira, Araujo Penna &
Filhos, Antonio Vianna & Comp., Bifano &
Comp., Miguel Gomes & Comp Moreira,
Paranhos & Comp., Mello • & Silva, G. de
Oliveira & Soares, Caldas & Brandão, para o
registro ' do suas firmas commerc.aes.—De-
ferido.

De Domingos Antonio flariddo, para o re-
gistro de sua firma commercial.—Deferido,
cancollando-se o registro da firma n.

De Antonio Bernardino Gonçalves, Cruz
Costa & Comp., para annotar no registro do
suas respectivas firmas a alteração na nu-
rrieração dos seus estabelecimentos, feita
pela Prefeitura ; a do primeiro para o n. 363
e a do segundo para o n. 45.—Deferidos.

De Manoel da Motta, pedindo reconsidera-
ção do despacho da Junta que indeferiu a
transferencia • para seu nome da marca
il. 3.099.—A Junta resolveu manter o seu
depacho do 16 do agosto deste anuo.

:Confere.
Secretaria da Junta Commercial da Capi-

tal Federal, 29 de setembro de 1999. —O
ciliciai maior, Ronorio de Campos.

PARTE (i 	 --lIMEittliA-L-1
Çainara Syndica.I dos Corre.

teres de Fundos Publieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.

mÉrámoca

90 d/v A' visto

Sobre Londres. 	 	 15 9/64 15 d.
Pariz....— ......	 $631 $6:B7
Hamburgo.—	 V79 $785
Italia 	 $636

•	 Portugal ...... $325
».	 Nova York 	 	 — 4'296

Libra esterlina, em moeda. 	 16$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$800

CURSO OFF,CIAL DOS FUNDOS IsUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, miudas. 1: 005.000
Ditas idem, idem, de 5 'I., 1:000$ 1 :015$000
Apolices do emprestimo nacional

oe 1909, num 	  1:(00000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 500$, 5 %, nom 	 	 4073500
, Ditas idenP, Idem, 1:000$, nom.:	 838$000

Ditas do Estado do Rio de Janeiro;
de 100$, 4 0/.. port 	

	
81$750

Ditas municipaes de Nitheroy,
port 	

	
180$000

Banco do Brazil, integ 	
	

187$000
Comp. Docas da Halita, c/ 50 %

	
14$250

Comp. Viação Ferrea
	

3 $300
Companhia Seguros Integridade

e/25 0/0 	
	

3(1000
Comp. Trans-oorce e Carruagens 	

	
83000

Comp. Tocaios Fabril S. Joa-
quim 	

	
1003000

Comp. Tecidos Alliança.	
	

275,$' '00
Comp. Docas de Santos 	

	
325$000

Debs. da Sociedade Jornal do
Commercio 	

	
193009

Debs. da Comp. Graphica Pau-
lista 	
	

90$000
Delis. da Comp. T. Manufactora	

195$000Fluminense 	
Consolidados do Rosaria o são

212$0)0Beneficio, 1° série.... ......

Venda aprazo

200 acções da Comp. VIA iria a
Mi.ias via 30 dia, 	 	 40$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 30-de setembro de I909.—J. Claudio
da Silva, syndicó.

Junta dos Corretores
COTAÇÕF.S DO DIA 29 rim SETEMBRO DE 1909

Assucar branco, crystal, branco 20 jacto
e mascavinhos, de Campos, em lote, 240
reis por kilo.

Dito branco, crystal, de Campos, 250 reis
por kilo.

• Dito idem, 3 , sorte, de Pernambuco, 250
réis por kilo.

Sebo nacional, 650 réis por kilo.

Sebo do Rio Grande, 660 réis por kilo.

Algodão em rama, ia sorte, de Natal,
12;200 por 10 kilos.

Dito idem, idem, de Alosszrb, 123100 por
10 kilos.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1909,_
0 presidente, João Severino da Silva.-0 se-
cretario, Sebastião S. da Rocha.

11•12•MWMn1••••••n
	 ••n•=9

ANNUNCIOS
Companhia -Braga Ccsta

JUROS DE EEBENTURES

De hoje em deante pagar-saha, n) escri-
ptorio desta Companhia, á rua da Quitanda
n. 125, antig) 103. o sexto coup° i vencivel
nesta data, de seus 3.150 debentures.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1909.-
O director, Anionio de Souzi. Pimentel.

TERCEIRA AMORTIZAÇÃO DO EMPRESTEM°
POR DEBENTURES

A directoria communica que nesta data
effectuou a terceira amortização do em-
prestlmo por debedtures, tendo resgatado,
por compra, de acceirdo c.nn as clausulas
da escriptura, 175 titules sob us. 351 a 525.

Assim, pois, o referido empre.timo .que
era de 703:004, fica reduzido a 595000$000.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1903,-
O director, Antonio de Sousa Pimentel.

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA	 ••

piAme:tam-se á venda, na thesouraria	 Im-
prensa Nacional

«lei sobre fallencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exern-

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro do
1908. definindo a 'atra do cambio e a nota
promissoria, e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis-ns: 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

Aceordõos do Supre-
mo Triimnal Federal
de 195 (31) 	  

	
2$500

Idem idem de 1893 (3.1) 	 •	 4$000• •
Idem idem de 1897 (M) ..... 	 6$000
Idem idem de 1898 ( 31) 	 	8$000
Idem idom de 1899 (i1)— 	 	 9$.)00
Idem idem de 1900 (1)— 	 	 OsCO O
dem idem do 1901 (31) 	 	 10$000
Apontamentos  para o Dic-

cioaa.rio Geovraphico do Idrazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção.de todas
as cidades; villas, edificios, etc.,
toes grossos volumes 	 	 20$000

As minas do Bra.zil o
sua Le,w,islação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$000

Liem, 20 volume 	 6$000

dom, 3 • " volume 	 	 6$000
Boletim de concessões e privi-

legios ()I) 	 	 3$000

Boleti	 Proprie-
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	 e •	 1$500

Cartas jesmitieas. do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	 	 .2$6150

Codi,tro das Belações
1T.steriores (2 vols.) (11)	 8$000

Condições (le in is-
sft 0 no G-ynmasio Na-
cional

Consolidação das Leis
da .Tustiça Federal 	 	 5$000

Concid ciztçã ame.: Leis:
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal--	 $500

Constituições o Leis
01*.g•anieas da Repu-
blica 	 	 5$000

Constituição da l'epu-
blica cio Upazil 	 	 1$030

Consultas do Conselho
dei-J.:st:L(1o, secção de Fa-
zenda, tomo 2" 	 2$030

Consultas do Conselho
de }Estudo, senão de Fa-
zenda, tomo 3^ 	 	 2$00G

Consultas do Conselho
de	 tudo, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 .2$000

Rio da Janeiro —.Imprensa Nacional-190R

•$200


